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Presidente JOÃO GOULART 

Tendo assumido a Presidência da Re· 
pública num momento delicado da 
vida do País, em que perigava a ins­
tituição democrática, o Presidente 
João Goulart soube impor-se como 
governante discreto e dinâmico. Le­
vando para a Prefeitura do Distrito 
Federal o Embaixador Sette Câmara 
e para a presidência da Novacap o 
dr. Francisco Laranja, o Chefe do Es­
tado deu bem mostras de sua preo­
cupação em que a complementação 
das obras de Brasília não sofresse 
solucão de continuidade. Recomen­
dou "que todos os órgãos da adminis­
tracão federal funcionem em Bra­
síli~. Ao se comemorar o segundo ani­
versário de Brasí,lia, transformada em 
metrópole quando S. Excia. era vice­
presidente, BRASÍLIA presta homena­
gem ao primeiro mandatário do país. 

53-64 

Primeiro-Ministro TANCREDO NEVES 

Elemento exponencial da nova ge­
ração de políticos de Minas Gerais, 
o Sr. Tancredo Neves foi escolhido 
para a presidência do Conselho de 
Ministros, no advento do regime par­
lamentarista. Com segurança e equi­
líhrio tem conduzido os magnos pro~ 

blemas brasileiros. Está igualmente 
empenhado em que as repartições 
cujas sedes, por lei, têm que ser a 
Capital da República, se transfiram 
para Brasília, a fim de assegurar 
maior rendimento à máquina buro­
crática do Estado. Na pessoa do Pri­
meiro-Ministro, BRASÍLIA homenageia 
todo o Conselho de Ministros, equipe 
de homens patriotas, cuja preocupa­
ção permanente tem sido assegurar a 
continuidade administrativa do país, 
estabelecendo princípios num rígido 
e austero programa de govêrno. 



MENSAGENS 

do prefeito 
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1962 ano da consolidacão 
> 

Dias depois da minha investidura cor11~ 
Prefeito da Capital, tive ensejo de dirigir-me (f 

cidade, formulando votos e assegurando o eJ11' 
penho de meus esforços para que 1962 se col1' 
vertesse no ano da consolidação de Brasília: I· 

Acentuei, também, que sabia das dif1c1J 
dades com que me defrontaria no curso dCls 
tarefas que me propús realizar, embora não 05 

temesse ,como possível causa de esmorecimentO 
do entusiasmo que me animava. 

Hoje, quando Brasília comemora o se~ 
segundo aniversário, o otimismo aliou-se à co;· 
fianca, esta confianca que emana da terra e e 

~ .::1> t' 
seu povo contagiando a todos que desejam se 
ví-los. 

Meus votos são os mesmos e é o mesl11° 
o meu empenho: empregar todos os esforÇ05 

para que o maior empreendimento já realiz:Cido 
por um regime democrático se consolide e cur11' 
pra efetivamente os seus destinos. 

Brasília, 21 de abril 



do Presidente da novacap Apresenta-se hoje a revista Brasília em sua 
nova fase, justamente quando esta capital co­
memora o seu segundo aniversário, com uma 
feição mais ampla e melhor trabalhada. É um 
motivo especial de regosijo para nós o reapa­
recimento desta publicação que nasceu com o 
advento de Brasília. Desta vez, vem nos mos­
trando um aspecto novo que melhora sensivel­
mente sua estrutura antiga. Busca diretrizes no­
vas, que se juntam à obra que ajudou a cons­
truir, através de esclarecimentos e informações 
imprescindíveis. 

Muitos foram os benefícios que êste orgão 
de divulgação da Novacap proporcionou a Bra­
sília, colaborando para maior irradiação dos 
propósitos construtivos que guiaram os seus 
idealizadores, no cumprimento de um dispositivq 
de lei e de um ideal nacional. 

Suas novas secções variam desde o estímulo 
às iniciativas privadas à recreação cultural e 
social, capaz de proporcionar uma leitura obje­
tiva e amena, graças a colaboradores escolhidos, 
integrados na realidade de Brasília. 

Nossa intenção é que a revista que nasceu 
com a Novacap possa cumprir agora, de maneira 
mais direta, a sua verdadeira missão de veículo 
informador do que aqui se realiza. Isto, não 
apenas entre nós, mas também fora de nossas 
fronteiras, ampliando os interêsses turísticos que 
Brasília inegàvelmente desperta hoje no mundo. 

E é por meio de nossa revista que venho 
juntar-me a todos os brasileiros que comemoram 
a data de hoje. Vemos, com justo orgulho, que 
Brasília transpõe tôdas as dificuldades e cami­
nha a passos largos para o futuro. Tornou-se 
irreversível e capaz de sufocar as investidas pes­
simistas. 

O sonho a.calentador há mais de um século 
aí está, testemunhando a capacidade de traba­
lho do nosso povo. Imponente em sua arquitetura 
arrojada, que deslumbra os nossos olhos e os 
dos nossos visitantes, constitui o passo mais 
importante para o progresso de nosso país, 
apontando estradas para os sertões e acordando 
um Brasil novo, de perspectivas ricas e de con­
fiança no seu futuro. 
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BRAS I LIA E o MUNDO 

Erguendo-se como um astro no 
ênno do planalto goiano, Brasília le­
vou o seu resplendor a tôdas as áreas 
do território nacional, e, seus refle­
xos, numa acentuada repercussão, a 
todo o mundo. 

Hoje, a moderna Capital já por 
si oferece . condições de ser aprecia­
da e analisada sob os importantes 
aspectos de acolhimento, com o de­
senvolvimento de todos os fenôme­
nos sociais. Mercê dessa análise, po­
de ser conhecido o lado humano da 
mais nova capital do universo. 

Neste espaço, todavia, deseja­
mos ainda difundir conceitos formu­
lados no exterior, como ecos do er­
guimento daquele gigante de cimen­
to e aço, considerados, sobretudo os 
aspectos arrojados de sua cónstru­
cão e seus méritos como jóia arqui­
tôtica. 

O Itamarati, em um interessante 
trabalho de compilação e coordena­
ção, vem de difundir, recentemente, 
tópicos alusivos à opinião estrangei­
ra sôbre Brasília. Tal coletânea, que 
integra uma coleção especial, visa a 
oferecer aos estudiosos elementos 
documentais atinentes à interioriza­
ção da Capital do Brasil, ressaltando 
os -aspectos históricos, políticos, so­
ciais e econômicos. 

Muito se tem escrito e divulga­
do nos vários continentes, inclusive 
no hemisfério oriental, servindo Bra­
sília de tema a inúmeros programas 
de difusão · pelo rádio e pela tele­
visão, notadamente a certos aconte­
cimentos de relêvo, como, por exem­
plo, quando da celebração da pri­
meu·a missa em Brasília, a 3 ele maio 
de 1957, ou da inauguração do Pa­
lácio da Alvorada, a 30 de junl10 
de 1958. 

Vale, pelo seu conteúdo, a re­
produção aqui, de alguns dos con­
ceitos e opliliões emitidos no exte­
rior, corroborando para a maior di­
fusão e penetração do que represei.1-
tou e ·representa, para os demais po­
vos , o transcendental empreendi­
mento. 

Como um preito de justiça aos 
técnicos brasileiros que deram forma 
com sua ação no erguir:nento de Bra-
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sília, em Argel, a nossa Capital foi 
objeto de um artigo publicado no 
"Dimanche Matin". D êsse artigo, 
destacamos o seguinte tópico: 

" ... Êsse projeto gigantesco e 
revolucionário é a alegria dos arqui- · 
tetos e dos urbanistas da jovem ge­
ração." 

Na América, os pronunciamentos 
foram os mais lisonjeiros, mereceu~ 
do referência, um trecho do edito-
"ld. l"L P " " na o ]Orna a rensa : - . .. 

Com a radicação do ·centro adminis­
trativo da República no interior, 
longe da irúluência das cidades atuais 
que de certo modo podem deformar 
a visão de conjunto, intenta-se um 
salto mais no caminl10 do progresso 
a que o Brasil tem direito por sua 
potencialidade e pelas possibilid::tdes 
de muitos de seus habitantes para o 
trabalho em sítios inóspitos · ou es­
cassamente dotados das comodidades 
das grandes urbes." 

Ainda ele Buenos Aires outra 
opinião despontou, em artigo publi­
cado no "Clarin", que reproduzimos:1 

" . . . Não há cidade no mundo 
com a ousadia urbanística de Brasí­
lia. A Brasília pertencem, por exem­
plo, as idéias mais atrevidas da téc­
nica da circulação." 

Ao Norte de nosso hemisfério es~ 
poucaram as opiniões em favor da 
irliciativa de nossa gente, como pu­
blicou, em artigo de Austin F. Gross, 
"The Citizen", do Canadá: 

"O Brasil tem uma Capital nova< 
em fôlha - Brasília, no meio de coi­
sa nenhuma. Seguindo o precedente 
do Canadá com Ottawa, da Austrália­
com Camberra, da Turquia com An-
cara ... " 

" ... ·A bela e enfeitiçante arqui-
tetma de Brasília prende a respira­
ção de qualquer um. Na verdade, pa­
rece que não é dêste mundo." 

. Diversas foram ainda as auto ri­
dades ·que, após a inauguração de 
Brasília, a 21 de abril de 1960, visi­
taram aquêle "fenômeno arquitetôni­
co". De tôdas, as expressões quase 
uníssonas elevam Brasília à posição 
de paradigma, pela planificação e 
funcionalidade, representando uma 
verdadeira esperança para os técni-

cos do futuro, pelo mTOJO demons· 
trado com sua realização. 

:Merece destaque a opinião ~s: 
pressa do "New York Times" de ~o 
va York. D epois de analisar a 51gj 
nificação da transferência da . C:apit~ 
brasileira, em editor~~l, classi~I~ou de 
acontecimento como .. . um feito 
primeira grandeza". 

1 
Tôda a repercussão me_recd~ 

Brasília, desde os memoráveis dias de 
julgamento do projeto vencedor -

0 
Lúcio Costa, à instalação de uoss 
Govêrno no Palácio da Alvorad~:d~ 

Quer na África, quer em to ' 
A , . - . Eu· ~ a menca, como na As1a ou na . 

ropa Ocidental e Oriental, ou f\ld1
; 

da na Oceania, as manifestacões . 
admiração e aplauso à noss~ Ot)d~ f 
tal, se sucederam, não se podeo 
conter, no espaço de que dispÔll101

: 

a. simples transcrição dêsses prol11111 

c1mnentos. 
1 

Muitos dêles, porém, não de~:~: 
remos deixar à margem, num esfo e 
ço de os fazer chegar, sempre q·tlr 
possível, ao conhecimento do 111a
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número de nossos compatriotas. 
"Simplesmente maravilhoso!" d~ 

assim se expressou o Presidente 
1 

Museu de Arte iVIoderna de :No'': 
111" York, Sr. William Burden, ao 

sitar a nova Capital. 
Em artigo ele autoria de :Hu1~:: 

berto Rivera Y Morillo, "El Cr0111 

ta", de Tegucigalpa, Honduras, F
11

• 

blicou: 
"Brasília tem uma tríplice gr~11; 

de significação. Por um lado, re~u;.1 
a arquit etura e o espírito do artd15 

;: 

brasileiro em todo o seu esplen ° 1 
l . -. . u Jl 

por outro, c eshna-se a reviVel . 
setor geográfico de imensas ríqu.e 

]f' 
zas, mas em estado totalmente v 
gem; e, por fim, é uma demon.sb·a; 
ção viva do poder social que gnra 1~. passos de todos os povos latino-al1 

ricanos. Hoje, mais do que nuD~a: 
êstes estão empenhados na conqu~o 
ta de um poderio econômico que 11de 
seja incompatível com os anelos .. 

1 
liberdade e de justiça : bandeJia. 
eternas de nossos povos sofredorr.. 
Por isso, Brasília é a Capital icleO 0 

gica do nosso Continente." 
Após v'isitar Brasília, em eD~e~ 

vista à imprensa paulista, o PríncJF , 
Takahito Mikasa sintetisou sua DD1~~ 
nifestação nestas palavras: "Bras 1 ~­
causou-me profunda impressão ·~·, 

1 Também o D elegado do. Jal 
- , C f ' . I Ioua quistão a on er encra nternac ,5 

do Rio de Janeir·o, Sr. M. Khan, ~f~e 
percorrer a nova Capital, teve es n 
desabafo: "Nunca vi coisa assiDl 0' 

minha vida .. . " 



. En1 Colônia, na Alemanha, um 
artlgo publicado pela revista "Fe­
Uerreiter" focalizando Brasília res-
salto " ' u: ... Os projetos ultmmoder-
nos e originalíssimos de Oscar Nie­
~~eyer são racionais e mtúto bem 
a aptados ao clima subtropical da 
região ... " · 

_ A opinião do crítico de arte, ale­
rn1;, Gert Schiff, também se tornou 
pu lica: "Para ver esta cidade cres­

~ cer com velocidade quase incrível 
ver l a guma coisa que nasceu de uma 
nbcessidady política tornar-se uma 
0 ra de arte no mundo inteiro ver 
0 esfôrço unificado em tôda ' uma 

I
nação ampliando o seu símbolo, va-
eu bem . B 'I ' , . a pena vu a ras1 m. 

1 
E sucederam-se os pronunci.a­

llentos, tendo como dm1ominador 
comum o arrÔJ.O conl·uaado ao re-
qu· o 

Inte arquitetônico. 

d ~e duas autoridades francesas 
A. es;Jal~o.s transcrever as opiniões. 

pos VIsitar a nova Capital, decla­
r o F :1 o deputado Collet, Delegado da 

lança à Conferência Interparla-
8ent~r . do ~io de ! aneiro: - " ... 

Btasll es ta em vws de transfor-
111ar-se l d . d -. , c e e1xar e ser a naçao 
c na ~1ça que ainda era, para ser uma 
nacao · · • qu·' ,lov~m , p:1jante ~ cresce1:te, 
E e cuara um novo estilo de v1da. 

b l
a capela de Brasília é um sím-

0 o d'' f' " T b ' M' Ui . esse uturo. am em o 1 ~-
n stto de Estado, Sr. Louis Jacqm­
af·t, em "La Quotidienne", de Paris, 
; n·mou: "Brasília é uma cidade fei­
r~ de acôrdo com a medida - di­
da mesmo, de acôrdo quase com o 
]3 ~s~estu·ado tamanho do gnmde 

111
1asil: é uma realizacão verdadeira-
ente grandiosa." , 

No . Na Itália, Espanha, Iugoslávia, 
Brll:e~a, enfim, em tôda a parte, 
ün ~s!Jia, ocupou largos espaços da 
d lt ensa, com os pronunciamentos 
e críticos de arte e de autoridades. 

set N~ Diário de Lisboa, um artigo 
encwu : 

"B n . rasília, igual a cidade moder-
111a, 1gual a cidade ele hoje, igual 

esmo a cidade do futuro! " 
, Também ao Reino Unido, como 
a Suí , u ·-Sov· , ç_a, ao Vaticano como. a ma o 
esf/~hca, cl~egm;_am· os reflexos elo 

1 
°1Ço brasileiro, com o clesloca­

~ento do nôvo centl'o de crravita-
Çao . , . o nacwnal - Bras1lia. 

0 
. Estadistas, os mais diversos, 

s&Ularam sôbre a realização ele Bra-

n. a. Um dêles, André Malraux, Mi­
lstr l C grado c a ultura da França, cansa-

o escritor, em discurso pronun-

ciado na nova Capital, afirmou: 
Brasília é a Capital da Esperança". 

- Também o Primeiro Ministro do 
Japão, Sr. Nobusuke Kishi, após visi­
tar a nossa Capital, assim se expres­
sou, em mensagem dirigida ao Go­
vêrno brasileiro: "Sinto-me profun­
damente impressionado pela gran­
diosa consti·ução ele Brasília, como 
símbolo que é da crescente vitali­
dade do Brasil jovem." 
. '~- Sua Santidade o Papa João 

XXIII, na oração lida por ocasião 
da inaucruracão ele Brasília, assim se 

b , 

expressou: 
. "Brasília há de constituir urr: 

marco na História já gloriosa da 
Terra de Santa Cruz, abrindo novos 
surtos de amor, de esperança e de 
progresso entre as , su a~ gentes que, 
unidas na mesma fe e lmgua, tornar­
-se-ão aptas aos maiores cometi­
mentos." 

De cada visitante, sucedia-se 
uma opinião es timtllaclora aos bra­
sileiros, que, levando aos quatro 
cantos do mundo a fundação de Bra­
sília, colhiam os mais alentadores 
ecos da obra ciclópica realizada. 

Outl'o eminente estadista, o 
Presidente Eisenhower, em mensa­
gem ao nosso Govêrno, após visitar 
Brasília, declarava: 

"Êste empreendimento, que vem 
ao encontro de uma velha aspiração 
dos seus compatriotas, é um atesta­
do eloqüente do vig_or. e da imagi­
nação do povo brasileuo, agora no 
limiar de uma conquista maior do 
vasto interior de seu abençoado 
País." 

i\!Iolina Brandão, Prefeito de La 
Cm·una, crrande urbanista europeu, 

o "B íli. ' sentenciou: ras a - e um em-
preendimento que só _a_ ~é manifes­
tada por um povo e dmg1do po~· u~ 
homem de coracrem pode realizar. 

Em meio a tantos pronuncia­
mentos, Brasília tem sido motivo de 
nosso ingresso, pela forma a mais li­
sonjeira, em tôda a imprensa mun-
dial. 

Ressalte-se, também, que che­
fes de Govêrno e de Estado visita­
ram a nova Capital, além do Gene­
ral Eisenhower, como: General Cra­
veiro Lopes, Presidente Sukarno, Lo­
pes Mateos, Gronchi, Primeir? i\!Ii­
nistro Fidel Castro e Presidente 
Stroessner. 

Brasília des tacou-se no exterior, 
também, através exposições, inclusi­
ve itinerantes, promovidas pelo Ita­
marati. 

Assim é que, a nossa Capital fi­
gurou na Exposição de . Arquitetura 
Brasileira - "Brazilian Architecture 
Old & New", realizada em Jacarta 
Indonésia. ' 

Essa mosti·a, patrocinada por 
altas autoridades inclonésias e sob os 
auspícios da Embaixada do Brasil 
em Jacarta, abrangeu obras das mais 
representativas, do barroco ao con­
temporâneo. 

Também na Exposição realizada 
para o XI Congresso Austl'aliano de 
Arquitet,u_ra, ocorreu a participação 
de Brasília com uma ampla coleção 
fotográfica, tendo sido realizado o 
certame em Siclney. 

Em Helsinqtú, Finlândia, reali­
zou-se no corrente ano, já se encon­
tJ·ando encerrada, a exposição "Bra­
sília, nascimento de uma cidade". 
Essa mostra vem circulando pela 
Europa desde o ano passado, tendo 
sido apresentada na Faculdade de 
Economia da Universidade "Kauppa­
korkeakoulu". Tôda a imprensa fin­
landesa, além da televisão e elo rá­
dio, deu especial relêvo ao aconte­
cin1ento. Seg1.mdo programa realiza­
cl_o pelo Itamarati, essa exposição se­
ra reaberta em Gouda, na Holanda 
devendo ciTcular, também, na Ingla~ 
terra. Naquela cidade holandesa a 
exposição será acollücla no :'vfu~eu 
Mmücipal de Cauda "Het Cathari­
na Gasthuis". 

Outra exposição circulante en- · 
contra-se nos Estados Unidos, "Bra­
sília, a New Capital". Várias cidades 
americanas já foram percoiTidas, es­
tando programada a sua realização 
também no 11Ieio-Oeste norte-ameri­
cano. Em seguida, deverá a mostra 
percorrer o Canadá. 

V árias outras exibições estão 
sendo preparadas e percorrerão ter­
ritório africano, a pãrtir de Dakar, 
bem como, a Emopa Oriental, com 
início em Varsóvüi. e, no extremo 
oriente, a começar por Tóquio. 

Em todos êsses certames se tor­
na patente o alto nível da técnica 
brasileira e a significação da inte­
riorização do centro de irradiação 
do comando do País, evidenciando, 
como é óbvio, a conqu~sht progres­
siva das vastas regiões · Ot{trom. iso­
ladas. 

O interêsse despertado em tôda 
a parte, traz, sobretudo, como resul­
tante, pelas manifestações de suces­
so, um estímulo a tôda a Nacão fa­
zendo crer que Brasília não { ap~nas 
nossa· como exemplo, como reper­
cussão - é do mtmclo também. 
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AGRICULTURA NO DISTRITO FEDERAL 

J . Moojen de OliveirO 

Na terra tornada férti l não há pro­
blema de ali mentação pa ra o gadO· 

In a soil 'IIWde feczmd, food ' foT cattle is 
no problem at ali. 

ll n'y a pas d es p1·oblem es po'll·r l'ali'llle1~­
tation des t"rou peaux quand la te·l"re e.• I 
dévenue ricbe. 



ferrtl terra do cerrado é pobre, sem 
Ct· 1t

1 c ade. Mal se conseaue uma 
LJ. ura d d' o cã b . e man wca e com produ-

.10 , au:a. Assim é todo o áraude 
Pato e , . o 
Ç
o l e assun a terra de dois têr-
s c o B . '1 N- , 1 fácil ra~r · ao e aque a terra 

cU que ahmentou e enriqueceu fà-
tin~~~~e tantos outros povos, garau­
llle t 1~S base para um desenvolvi-

H o ra 'd N' doi 'P1 o. os não agricultamos 
sops por cm1to da área tôda do IJaís 

eando 1 , cha l montan 1as, catando man-
si111 s :e terra fértil. l\llas, ainda as­
seu~ tlcemos o ponto morto do de-

o vrmento. Saímos do litmal. 

in
1

) ~ era tempo, por que agora não 
tillorta mais que a terra se]·a fér­

por · com .· 51 mesma e que nos acalente 
do 119.u_eza fácil. A agricultura saiu 

estaa10 · · . 1 , do d 'c pnmltrvo e 1a um mun-
Per _e tecnologia modeTna para su­
fert1·1o conceito bisonho de que a 
a a~~~ ade natural seria básica para 
ta , llcultura econômica. O que con­
de e a produtividade, a capacidade 
e

111 
sf to:nar fértil a terra, produtiva 

estr unçao do cultivo racional. Ter 
are·utura e profundidade, calor e 
gêJ~mento, água e elementos bio-

rcos ba' s· A 'lt. d . -os el rcos. u una con rçao, 
fortn er:lentos básicos para a trans­
iust açao do mineral em planta é 
cilt:l1lent~ aquela em que mais fà­
E Íl~~t~ Influi a ação do homem. 
v

0 
ur adequando-a a cada culti­

, na med 'd e tu· d r a exata, repondo o que 
à prado, _condicionando a· fertilidade 

0 uçao econômica. 
Est- ' todo ao ar, no solo pobre do platô, 

Ptods _os elementos necessários à 
t. llbvidade d' - 1' ' lcas e em con rçoes c rma-
tia d que se prestam à grande maio­
ta e ~s culturas. Há pluviosidade al­
ll:tese agua se armazena para uso nos 
Para 8 secos. Se isto exige irrigação, 
é 

11
n

1
u1na parte das culturas, esta não 

tes a elemento anti-econômico, an­
Utn 

8 
legurança da rentabilidade. Há 

Ptoft
1
° d magn.lficamente esh·uturado, 

Utna ~ 0 e fartamente arejado. Há 
de g edmperatura média sem riscos 

ea ' tão A. a e sem abrasamento no ve-
an; ... ds culturas se IJodem fazer o · 

LO 0. 

em Besta prover a terra naquilo 
feru··que podemos realmente inter­
tilid ·dos elementos necessários à fer-

a e. Depois, mantê-la fértil, o 

que é a definição da agricultura ra­
cional. 

Para melhor aquilatar-se a pro­
dutividade das terras de cerrado, bas­
ta o fato, evidenciado pelas primei­
ras experiências, de que é mais eco­
nômico mantê-la aqui do que na 
maioria das terras de fertilidade na­
tural que possuín1os. 

Vai-se também evidenciando 
que é mais econômico tornar fér­
til esta terrà · do que recuperar as 
"terras boas" exauridas. 

A operação básica para alcar~­
car a fertilidade dos solos do alti­
plano é a c01-re~ão d~ acidez e~­
cessiva pelo uso mtensrvo do calca­
reo, de que há m_;ensos depósitos ~ 
pràticamente em toda a . pa_rte. E 
abundante no norte do Drstnto Fe­
deral e se pode obter a custo mí­
nüno. Há mais a apatida de Axará, 
podendo servir, econômicamente, a 
uma região vastíssima. 

Os gerais 

Os solos das grandes regiões re­
vestidas de cerrados, os campos cer­
rados ou "gerais" remonta~ a mi­
lhões de anos em sua formaçao . Per­
deram a camada humosa por um 
mecanismo em que o fogo constitui 
fator preponderante. J?e fato, um 
solo normalmente revestido de vege­
tação densa mantém um equilíbrio 
quase perfeito entre ?s nuh·rentes ,e 
a vegetação. Absorvidos pelas rar­
zes, êsses elementos promovem_ o 
desenvolvimento das plantas e sao 
devolvidos ao solo à medida que fô­
lhas, frutos e ramos caídos se decom­
põem no chão recoberto. Iluviados 
pela chuva, êles penetram novar;ne?­
te a terra para voltarem a servrr as 
plantas em um ciclo de continuidade 
perfeita. A camada humosa em que 
trabalham as raízes, passa a exercer, 
ainda a funcão de tampão contra a 
perda dos ~lementos básicos. Se­
gma-os, pm um, ?ompl~x~ mecanis~ 
mo de reações f1srco-qmmwas que e 
tanto mais eficaz quanto mais es­
pêssa a camada humosa e mais ba­
lanceada a proporção dos elementos 
nutritivos. E' um organismo vivo, a 
camada humosa, em que cada órgão 
acode às deficiências de outros, ai-

terando-se conth1Uamente para evitar 
qualquer modificação do conjunto. 

Interrompida que seja a vegeta­
ção pelo fogo , destroem-se fôlhas e 
mais detritos da superfície devolven­
do, com perda, os elementos mine­
rais liberados pelo fogo, ao solo. Que­
brado o equilíbrio do delicado me­
canismo de trocas, um nôvo fenô­
meno se estabelece, a lixiviação. 

Sem capacidade físico-química 
para deter os elementos dissolvidos 
pela água, o solo deixa que sejam 
carreados para níveis mais profun­
dos, até ficarem inatingíveis pelas 
plantas. A destruição da coberhua 

' b , porem, a re campo a outro fator 
de empobrecimento o transporte di­
reto da camada superficial pelas chu­
vas e pelo vento. Desta forma, solos 
que levaram centenas de anos nara 
se formarem e alcançarem o eq~ilí­
brio de fert,ili~ade com a vegetação, 
perderam raprdamente a fertilidade. 

O cerrado não tem mais senão 
w:ria vegetação, selecionada lenta­
mente no processo progressivo da 
perda de fertilidade. Plantas de raí­
zes, capazes de acompanhar o mo­
vimento iluvial dos elementos es­
sen~i~is_ à sua nutr-ição e plantas st~­
perfrcrms, como os capins, que ces­
sam totalmente suas atividades du­
rante a sêca, guardando uma reser­
va, nas raízes, para a sobrevivência 
na estação chuvosa. As árvores do 
cerrado, entortadas no martírio do 
fogo, que lhe queima bTotos e· des­
via o eixo de crescimento, têm raízes 
que afundam até mais de vinte me­
tros em busca da água. Na zona ini­
cial da raiz formam um órgão espe­
cial de defesa contra o fogo, que é 
um engrossamento exagerado, como 
se fôra um espêsso tronco que se 
enterrasse para resistir aos · danos da 
superfície- De fato, destruída rente 
ao solo, a planta rebr·ota, quintupli­
cand~ suas partes aéreas. No geral, 
tambem são dotadas de largas fô­
lhas peludas ou espêssas . Isto con­
diz com o mesoclima. A humidade 
relativa, que sobe a 60 e 80 por cen­
to nas nortes dos meses secos, depõe 
na superfície fria das grandes fô­
lbas, multiplicada por pêlos e mea­
tos , enm::ne quantidade de água. Pe­
la manha, os arbustos mais folhudos 
estão encharcados. 
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Brasília estará auto-suficiente em produ· 
ção de verdu.ras ainda êste ano. 

As to t!Je mpply of g1·ee11 vegetnbles, Bra· 
sitia is going to become self-sufficent 11p 
to tbe end of tbis )'enT. · 

BTn;·í/in de-vieud·rn nuto-souffisnme e11 pro· 
ductio11 de legumes e11co1·e cet mmée. 



O fogo 

Pobre e sem fertilidade, a imen­
sidão dos gerais depende do fogo 
para produzir os capins magros que 
os tornam produtivos econômica­
mente para a única exploração. viá­
vel, a pecuária extensiva. As fôlhas 
que caem no solo causticado, não se 
decompõem para devolver o que to­
maram da terra: mumificam-se. O 
fogo, enh"etanto, faz o milagre de li­
berar os minerais para voltarem à 
terra, diminuir-lhes temporàriamente 
a acidez e realizar a fertilidade que 
ainda basta e rebrota dos pastos. 
Tal é a produtividade da terra, que 
se torna fértil com aquêle ciclo equi­
librado e sem perdas. Ao contrário, 
elas se acentuam cada ano e os ge­
rais caminham inexoràvelmente, para 
a miséria e o abandono. 

A recuperação 

Passa desapercebido a muitos o 
sentido verdadeiro do empobreci­
mento agrário e do que se objetiva 
na ânsia de dar remédio ao mal. O 
homem é o mesmo que produz com 
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------------------------------------------------------------

Animais estão sendo distribuídos ern u; 
plano de fomento para constituição 
rebanhos produtivos. 

Good bTeeding lh;estock is Teady for di:: 
tz·ibution 7.vitbin a plan to jJ1'017Wte bette 
ment of beTds. 

L o d' 'b ' 1 1'' ?til - es annnaux so11t .tst1'1 u es se o • /O 
plan d e fouzentation pou·r mneilorer 
constitution des tTopeaux jJToductives. 



~bundância de água , as_segura i_r~iga­
Çao e resultados econorrucos posmvos. 

Piem 
Yi I Y of wnte1· makes easy inigation and 

e ds real economic 1·esults. 

~bond I te nnce d'eau assure l'i?Tigation et es 
sultats economics sont positives. 
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sobêjo na terra de boa fertilidade ou 
míngua, inerme na terra pobre. E 
não há mais terra fértil que atenda 
ao crescimento da população. :tvle­
lhorando ou não o rurícola, em seus 
métodos de exploração agrícola, é 
evidente que êle sabe agricultar a 
terra fértil e que a solução mais 
imediata seja tornar férteis os solos 
produtivos. Então não haverá limite 
às possibilidades agrárias . 

E' o que vai ser tentado no Dis­
trito Federal, onde as terras são um 
padrão de produtividade e têm fer­
tilidade mínima. 

Criou-se um mecanismo de dis­
tribuição de terras baseado no apro­
veitamento do rurícola comum, des­
provido de recursos financeiros . Ar­
rendatários, meieiros e assalariados 
com responsabilidade de família 
constituída e progênie promissora. 
Submetidos a um estágio probatório 
e de treinamento, êles serão sele­
cionados e localizados em lotes ru­
rais onde lhes será dada intensa e 
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constante assistência técnica. Cada 
Núcleo Rural, formando uma comu­
nidade, será dotado de uma unidade 
agronômica assistencial, com os re­
cursos para uma vivência de confôr­
to razoável . Patrulha mecanizada, 
armazém, escola, clube, ambulató­
rio médico, mecanismo de recepta­
ção e distribuição direta dos pro­
dutos. 

Os recursos financeiros serão 
providos pelo crédito bancário e o 
crédito de revenda de implementas, 
sementes e adubos. 

Um punhado de técnicos se pro­
porá mostrar que os gerais são a 
verdadeira terra da promissão e a 
agricultura racional, intensiva, nos 
livrará de um abastecimento que é 
sobejo do consumo do agricultor. 

Aqui não haverá que serpear os 
sopés de morro, mas será a planura 
fértil e fácil de agricultar em moldes 
econômicos. 

A terra do cerrado é rica e exu­
berará em fertilidade. 

Já há granjas com quatro anos de prodo­
ção como a de Jorge Rachaus, no Sobr•· 
dinho II. 

Tbe1·e are gmnges in tbe fou?·t!J year o{ 
p?"Oduction, as, fm· example, tbis one 'll'lide: 
tbe c are of M1· . ] orge Rac!Jaus, at Sobra 
dinbo li. -

, de 
11 y a des gmnges ave c quat1·e annees v _ 
p?"Oduction come celle de M. Jorge 1'
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O CANDANGO DE 

lia Quando o sonho, que era Brasí­
.'' começou a tomar corpo e con-

Sistência - d . . r , nas escavaçoes as pnmel-
as obras, abrindo no cerrado üuen­

bo a clareira onde se plantaria a so­
d:rba realidade qu~ é hoje a Cap,it~l 
n 

Esperança, a figura do operano 
ord · 

0 
. estmo apontava como um pio-

ideu·o autêntico, herói anônimo do 
,e~} audacioso que empolgava o es­
r~~? patriótico dos homens de boa 
e este país. Era o "candango", de-

nomina - · ' b 
1 

çao que se tornana um sm1-
d 0 0 do trabalhador braçal e humil­
}3 e, na parcela imprescindível de 
A rasília, desde o seu aparecin1ento. 
ab . palavra soou carinhosamente, 
d· Iangendo em sua simplicidade as 

a
;mensões de uma contribuicão que 
1 e t ' , atr ~ a exposta mm1 monumento que 

t a1 a atenção do mundo, como tes­
.;nd1Unho de nossa capacidade reali-
a ora. 

. Os "candangos" surgiam de vá­
tJas partes do N ardeste, como se 
a~endessem a um chamamento telú­
tico, para o cumprimento de um de-
Ver , l d ' que se constitma, antes c e tu-
I o, num reconhecimento do seu va­
~r pessoal, de trabalhadores, de sol-
ados que formariam nas fileiras de 

UU) exército de bravos, na mais em­
Polgante campanha de trabalho. Do 
dtlartel general dos acampamentos, 
e Onde o "marechal" Israel Pinhei­:r expedia as suas ordens de luta, 

e bes partiam para a linha de frente, 
0 edecendo aos seus comandantes­
f~ngenheiros e feriam a terra sacri-
11cada, que se oferecia à sementeira 
g o.· llosa do progresso, no · desbrava-
l11ento do Brasil Central concreti­
Zando um sonho centená1~io. Muitos 
~qui estão sepultados, em holocausto 
a obra irreversível que nasceu do 

; 

BRAS I LIA 

Eurícled es Formiga 

impulso patriótico de um bandei­
rante de nossos dias, de um caçador 
de esmeraldas que ainda não parou 
em suas incm·sões no futuro. 

É em homenagem ao candango, 
ao trabalhador nordestino de Brasí­
lia, que procuraremos aqui traçar 
um perfil do seu espírito, o mais le­
ve o mais lírico, o lado comovedor 
d~ sua alma, que é a nota trova­
doresca, desaguadom·o de suas an­
gústias, dos seus padecimentos. Sim, 
porque quase tod?s que a~ui _ che­
garam para, ~umpnr a sua. m1s:>ao de 
soldado-operaria, em mew ao seu 
trabalho, b:epados nos andaimes, ou 
abrindo artérias na terra para a fi­
xacão dos alicerces, aproveitavam a 
m~nor oportunidade para amenizar 
o seu labor, através de uma cantiga 
popular de sua gente, de sua terra, e 
improvisando versos no me!J:wr es­
tilo sertanejo dos desafios . A noite, 
nos barracos humildes, a viola com­
panheira, ferida pelos dedos calo­
sos, espalhava a melodia rude do 
sertão, acompanhando as narrativas 
ingênuas decoradas nas páginas da 
literahu·a de cordel, ou estremecia 
num baião de "peleja", enquanto os 
versos saltavam de improviso, como 
centelhas de fogos de artfício de co­
ração rapsodo. 

Nas feiras simples e movimen­
tadas, de côres autênticas, como a 
que existia nas proxin1idades da Igre­
jinha, os "candangos" se aglomera­
vam em tôrno dos vendedores de li­
vrinhos de versos e se extasiavam 
com seus poetas populares, que lhes 
traziam a nota de ternura nordes­
tina e lhes proporcionavam a fuga 
sentimental e alegre. Poetas que di­
zem como Dimas Batista, pernambu­
cano de São José de E gito : 

"Eu muito ad~o o poeta da praça, 
Que passa dms meses fazendo um 

(quarteto, 
Depois de um ano é que finda um 

(soneto 
E quando termina ainda fica sem 

. • ~rn~-
Com tmta e papel e esboço êle traça, 
Contando nos dedos prá metrificar. 
Que noites de s•ono êle perde a 

(pensar, 
A fim de mosh·ar tão minguado 

(produto, 
Pois dêsses eu faço dois, h·ês, num · 

(minuto, 
Cantando "galope" na beira do 

(1uar." 

Os que definem a saudade como · 
Antônio Pereira, outro repentista do 

ardeste, de forma tão original: 

"A saudade é um parafus'O 
Que denh·o da rôsca cai 
Só enh·a se fôr torcendo 
Porque batendo não vai: 
E quando enferruja denh·o 
Nem destorcendo não sai." 

i'viuitos paraibanos que aqui vi­
vem conhecem e recordam com en­
tusiasmo os desafios de Severino 
~into , legenda maravilhosa da poe­
Sia popular nordestina, que certa vez 
respon_deu a um companheiro de 
cantona que lhe chamou de des­
dentado: 

"V amos enh·ar no duelo, 
Com fé em Deus e na Santa. 
Mas não fale em dentadura 
Porque dente não adianta, ' 
Que sabiá não tem dente 
E é quem mais bonito canta." 

Manuel Neném é uma das pre­
senças mais vivas ao cancioneiro im­
provisado do Nordeste. Natmal de 
Alagoas, foi cantador temido pelos 
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mais famosos repentistas daquelas 
bandas. Certo dia, foi convidado pa­
ra cantar com u'a môça chamada Te­
resinha e que se vangloriava d e ven­
cer grandes violeiros. No início da 
"peleja", com o devido respeito, Ma­
nuel Neném saudou-a, h·atando-a ele 
Dona. Alguém da família da môça, 
com o intuito de deixar o violeiro 
mais à vontade, sugeriu-lhe que po­
dia chamar simplesmente ele Teresi­
nha , ao que êle respondeu: 

"Chamo Dona Teresinha 
Não chamando ela se zanga, 
Ela se zangando eu corro, 
Eu correndo o povo manga 
E é feio um galo velho 
Correr com mêclo de franga." 

A presença do espírito do serta­
nejo nordestino não somente se ca­
raêteriza através de sua poesia ex­
pontânea e pitoresca. Nota-se até na 
maneil·a simples de comentar um fa­
to, de dar uma resposta, de fazer 
comparações, de se expressar, etc. Na 
Bahia, por exemplo, durante um for­
ró com sanfona de oito baixos, um 
nordestino, depois ele anunciar que 
ia dar uma aula de baião, tirou uma 
sertaneja para dançar e largou-a no 
meio do salão, logo de início, ex­
plicando para um amigo, um tanto 
acabrunhado: 
"Dançar com aquela dona é pior que 
puxar bode prá dentro d'água." 

Em São Paulo, na redação das 
"Fôlhas", recebi, certa vez, a visita 
de um cantador, que necessitava de 
algumas apresentações. Proporcio­
nei-lhe várias audições. Depois de 
uma semana na capital paulista, con­
seguiu dinheiro bastante para com­
prar uma viola de luxo, roupa de ca­
simÜ'a (imprescindível, para . quem 
volta ao Nordeste, no bom estilo), 
veio despedir-se, alegando que São 
Paulo não dava mais nada, que es­
tava liquidado. A explicação que deu 
foi o anúncio de várias casas co­
merciais gritando "liquidação". Li­
quidar, no seu bem entender, era 
acabar de uma vez. Domingos Fon­
seca, cantador piauiense, . assim de­
finiu o médico, durante uma canto­
ria realizada na residência elo jorna­
lista Jorge Calmon, em Salvador: 

"Ser médico é ter boa fama 
No consultório que tem. 
E as• duas cobras do anel 
é o que quer dizer alguém: 
Se não morrer êle cobra, 
Se morrer cobra também." 
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Já Lourival Bandeüa, repentis­
ta que teve inclusive a oportunidade 
de cantar para Lampeão e seu bando, 
e que hoje reside em B~asília, assim 
nos fala do que é capaz de fazer: 

"Já montei o cavalo ele Perseu, 
Fiz Ceres abraçar-se com Plutão, 
Em Hércules dei um empmrão 
Que da queda o gigante esmoreceu. 
Todo o povo da Grécia se perdeu, 
Pois eu montei no carro azul de Elias. 
Fui a Tróia acabar 
Mas Teseu gritou 

as serranias·, 
alto: "não con­

[sinto" 
Dei uma smra no herói do Labirinto, 
Que a Grécia se fechou por h·inta 

[dias ." 

E ' um nunca acabar de histórias 
sôbre cantadores nordestinos em 
geral. Temos que nos limitar a uma 
tomada de contato com êsse mundo 
impregnado ele curiosidade, mosai­
co origil1al de manifestações as mais 
contraditórias, líricas, pitorescas e 
violen tas , que envolveram o espírito 
e o sentido de pesquisa ele Leonardo 
Mota e que ocupa o melhor lugar 
em nossas preocupações, no propó­
sito de contribuir para o h·abalho 
dos estudiosos. O próprio cangacei­
ro do Nordeste, que será motivo de 
um artigo em outro número desta 
Revista, possui ângulos desconhecidos 
do grande público, que o encara 
apenas como a encarnação do que 
há de mais revoltante no panorama 
humano nordestino. 

Uma coisa é certa, quando 
abordanws o aspecto do cantador, do 
poeta do povo: é o que disse certa 
vez um trovador, na Bahia, a Orí­
genes Lessa, durante um congresso 
d e escritores populares: 
"Doutor, a poesia é a diversão elo 
brasilell'o." 

Foram homens assim que cons­
truíram Brasília, no seu lado real. 
Sem nada ter pedido, o "candango" 
é entretanto, bem lembrado pelos 
que verdadeüamente são chamados 
pioneil·os, pois êstes assistiram de 
perto o esfôrço do operário, paten­
teado nos edifícios que aqui se er­
gueram e se erguem, no chão h·a­
çado por Lúcio Costa e no arrôjo 
das linhas desenhadas por êste 
grande poeta da arquitetura moder­
na, que é Oscar Niemeyer. 



0 chamado "Plano MB", elaborado 
sob a . 
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onentação do governador Mauro 
orges e já em adiantado 1xocesso de exe­

cu -
f Çao, oferece a perspectiva de uma tr·ans-
~rtnação radical na fisionom ia socw-eco-

nornica d G ., ' . l e mas, nos proxllllos c ez anos. 
Essa transformação, se é uma promes­

sa _alvissareira para a zona meridional, a 

d
lllals desenvolvida do E stado, propícia 
esde ., 

d 
Ja a esperança de verdadeira re-

en -
Çao para os contingentes humanos dis-

Persos 1 . . nas OnJuras do norte cro1ano, onde 
a rn· , "' 

Jseria resultante da falta de recursos 
que pos "bil· · d . Si Jtem o aproveitamento as 
~lquezas regionais tem assumido aspecto 
de verdadeira calamidade social e já pro­
., UZJu inclusive a idéia da secessão no 
.c.stado. 

0 Plano de Eletrificação do Estado, 
recent 1 S emente entregue ao governador pe o 
d r. Odilon Barbosa Ferrei ra, presidente 
d~ Centr·ais E létricas ele Goiás (CELG), 
da ênfase especial a lllll empreendimento 
esf::inado à maior repercussão econômi­

ca -
nao apenas sôbre o contexto norte-

Joiano, mas sôbre considerável parcela 
a região amazônica. 

J--. Trata-se ela Usina ele São Félix. a ser 
const 'd . 
9 .~ rtú a no Rio Tocantins, cerca de 
~wO c il ' Jll ometros ao norte de Brasília, im-
Portante etapa · de· úm" conjunto de obras 
Previstas I • l I . para o va e cag ue e no e que 
se den . ' "C l " ommara omp exo Tocantins . 

_Destacado êsse aspecto elo Plano de E le­
trificação, vale ainda acentuar sua im-
Portância 1 _ . , . em re açao ao terntono com-
~reendiclo dentro dos limites de Goiás, 
<ncJusive o Distrito Federal cuj·o abas-
tec· ' 

l.tnento de energia es tará seriam ente 
colllprometido se faltarem à CELG os 
recursos . d l 

lll ispensáveis à rápida cone u-

MAIS ENERGIA PARA o PLANALTO 

Ao lado - T urbinas e geradores da Ca­
choeira Dourada. Cada aparelho dêsres 
fornece 39 .000 HP. 
O Plano de Eleu·ificação do Estado cons­
titui umas das premissas fundamenta is do 
desenvolvimento de Goiás. Na última 
foto , o presidente da CELG, Sr. Odilon 
Barbosa Ferreira, ladeado pelos Srs. Mi­
cruel Carneiro Filho e Almir de Oliveira 
Teles, diretores da emprêsa, quando fazia 
entrega do documento ao governador 

Mauro Bm·ges. 

(á côté) T urbines et génhntezm de ln 
Cnc!Joeira Doumda. Cbncune de ces 11/n­
cbines pToduit 39.000 HP. 

Le plnn d'éléctTificntion de l'hnt de 
Goiás constitue une des p1·émisses fon ­
dnmentnles pouT le développem ent de son 

são da segunda etaQa da Cachoeira Dou­
rada, de onde vem a eletricidade consu­
mida em Brasília. 

A Diretoria ela CELG, animada pela 
política progressista e atuante do Minjs­
tério das Minas e Energia, acaba de di­
ü gir-se ao minjstro Gabriel Passos para 
expor-lhe o esquema financeiro daquela 
emprêsa estatal. 

Após encarecer a necessidade ele ser 
aumentada para 650 milhões ele cntzei­
ros, em 1953, a atual dotação ele 500 mi­
ll1ões, consignada para CELG no Orça­
mento do iVIinistério elas Minas e Energia, 
a direção da emprêsa apelou ao Sr. Ga­
briel Passos no sentido de que o Plano 
de Econômia do Govêmo F ederal e mes­
mo a eventual impossibilidade técnica­
-financeira de pagamento das verbas pre­
vistas não venham prejudicar as destina-

économie. Ln dhnihe pboto mont1·e NI. 
Odilon Ba1·bosa Fe1Teim, PTésident de La 
CELCJ:, ay~nt á ses côtés M 1VI. Miguel 
C~men·o Fzlbo et Almtr de Oliveim T eles, 
dwecteurs de l'ent1·ep1·ise, qunnd il p?"é­
sentnit ce document nu gouven1em eu1· 

ji;JnuTo Bm·ges. 

At tbe side - tbe '<.VnteT tu1·bines nnd 
gene1·nton of Cncboeim Dou1·ndn. Encb 

one of tbese sets yields 39,000 HP . 

!l.'e elect1·ificntion plnn of Goiás Stnte 
ts n fundamental need foT its economic 
de'velopment. In tbe lnst pboto, M1· . Odi­
t:m BnTbosn Fe1·~eim, PTesident of CELG, 
m. compnny Wltb ji;JT. A lmi1· de Oli­
vewn Teles, nnd Miguel Cnr11ei·ro Filbo 
Dh·ectoTS, 'i.Vben deliveting to Go·ve7"170;. 

Mnuto BoTges tbe nfoTesnid Plmz. 

ções orçamentárias e que sejam estas 
transfe1idas para o exercJCIO de 1963. 

Isso se faz necessário para tornar exe­
quível a proposta financeira encaminhada 
ao BNDE pela CELG, proposta que se 
apoia nas verbas do orçamento vigente e 
nas dotações a serem previstas em 1963 
e 1964. 

D e sua parte, a CELG vem atacando 
como pode as obras da Cachoeira D ou­
rada, nas quais já gastou cêrca de 150 mi­
lhões de cruzeiros, provenientes quase 
que apenas da arTecadação da emprêsa 
e da Taxa de E letricidade do Estado de . 
Goiás. í!:sse esfôrço se faz com o sacrifí­
cio de outros setôres de responsabilidade 
da emprêsa, como o setor da distribuição, 
que hmciona precàriamente, à mingua de 
recursos, sobretudo por não contar. a inda 
com o apoio do Govêrno Federal. 
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ARQUITETURA E URBANISMO I 

centro esportivo de brasília-arquiteto Oscar Niemeyer 
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O Centro Esportivo de Brasília 
Prevê um estádio principal com ca­
racidade para 50.0000 pessoas, des­
lUado ao futebol e ao atletismo. 

_ Nesse projeto evitou-se a solu­
f~~ de arquibancada circular - di­
_Icij de ])l'Otebaer, localizando-se por-
Jss -0 o público apenas num lado do 
campo. 

A coberhu·a foi l)revista por 
111' d elo c~e grandes. arcos que, nasceu-
, 

0 atras da arqmbancacla, cobrem a 
ar~a esportiva, para se juntarem de­
Pols da área no eixo transversal da 
composição. 

Fotos c text-o cedidos pela revista "iV!ódulo". 

A solução adotada permitiu estudar 
a utilização do estádio para grandes 
espetáculos de música e de teatro, 
pois a disposição da arquibancada 
e a própria coberhua, os sugeriram. 
Isso, levou o arquiteto a projetar, na 
parte oposta à arquibancada, um 
enorme palco e debaü::o deste os ca­
marins. 

Além dessas utilizações, o es tá­
dio possibilita a realização de pa­
radas cívicas, juvenis ou olímpicas 
em seu interior. 

Foram localizados mais dois 
estádios cobertos, ambos com capa­
cidade para 5.000 pessoas. Um eles-

tinado à piscina olímpica; outro, ao 
tênis, basquete, vólei, ballet, etc. 

Consta.m ainda do conjunto o 
edifício da admüúshação, o aloja­
mento das delegações esh·angeiras, a 
Escola de Educação Física e o res­
taurante. 
A . circulação é rigorosamente disci­
phnacla, estando projetados dois es­
tacionamentos para 15-000 e 2.000 
carros. 

A construção do estádio princi­
pal pode ser feita em d-uas etapas. 
A primeü·a, compreende: ruas, m:­
quibancadas e campos de esporte; a 
segunda, a cobertura pràpriamente 
dita. 
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DIVULGANDO o CENTRO OESTE BRASILEIRO 

aspectos da economia goiana 

Leonan Curado 

Nesta edicão comemorativa do 
segundo anive1~sário de Brasília, com 
justa satisfação, inauguramos esta se­
ção, visa·ndo a difundiT as reais pos­
sibilidades da vasta e riquíssima 
região do centro oeste do País. En­
tendemos que a divulgação elas coi­
sas ela nova metrópole brasileira, até 
o momento levada a efeito, rr.uito de 
proveitoso e útil vem alcançando 
junto aos povos de tôdas as nações 
do mundo. A mbs propriamente di­
ta , na sua majestade àrquitetônica, 
no revolucionário da sua concepção, 
tem sido, dentro e fora das nossas 
fronteiras , o motivo de indiscrimi­
nado aplauso e confiança na capaci­
dade realizadora da nossa gente, 
mormente quando se sabe que aqui 
trabalhou e consb·uiu o braço da 
gens-rústica da hinterlândia, num 
atestado de varonil afirmação da 
raça. 

Contudo, o fenômeno Brasília -
pelas razões históricas que informa­
ram no passado e informam a sua 
existência no presente - não poderia 
circunscrever-se, no campo da di­
vulgação, aos aspectos meramente de 
estética e funcionalidade da arroja­
da obra do século. 

Necessário se faz, portanto, le­
vemos ao conhecimento dos nossos 
patrícios e do elemento alienígena as 
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excelências do meio econômico-so­
cial, onde a nova Capital do Bra­
sil deverá atuar como fator ao mes­
mo tempo de propulsão e cataliza­
ção de riquezas. 

Com o condão de vivificar as 
células esclerosadas de enorme área 
despovoada e inculta do Interior, 
Brasília deve ser encarada, do ponto 
de vista sócio-econômico, em princí­
pio, como um empreendimento de 
conseqüência-causa. Comecemos por 
abordar o que diz respeito ao Esta­
do de Goiás, já que Brasília, por um 
determinismo geográfico, está locali­
zada em t erritório goiano. 

A atual divisão regional do Es­
tado de Goiás, que procma expres­
sar as diferenciações geo-econômi­
cas das respectivas zonas, é a se­
guinte: l ) Norte; 2) Planalto; 3) 
?·dato Grosso de Goiás; 4) Goiânia; 
5l Estrada de Ferro e 6 ) Sudoeste. 

A região norte é a chamada área 
amazônica do Estado e compreende 
as regiões de Taguatinga, Paranã e 
parte do Alto Tocantins, abrangen­
do nada menos de trinta municípios. 
Originou-se essa definição das con­
dições do clima, da vegetação e do 
tipo de agricultma. 

A região do Planalto inclui as 
zonas do Altiplano, de Anápolis e 
também parte da zona do Alt o To-

cantins, compreendendo treze ~1,u· 
nicípios. O Niato G1·osso de Go1a~1 

extensa região revestida de luxun· 
antes florestas , atinge a zona do 
:Médio Araguaia e grande parte da 
zona periférica de Goiânia. Dotada 
de solo fertilíssimo é uma reaião de ' o . 
unidade física e econômica consb· 
tuindo uma das mais ativ~s zonas 
pioneiras do Planalto Central. Con-
tém d ezoito municípios. . 

Goiânia inchú as zonas Sul e SLt· 

doeste, para cuja definição levou~se 
em conta que as atividades sóc1o· 
-econômicas tendem a gravitar en1 

tôrno da Capital do Estado. CoJ11' 

preende, na atualidade, cerca de 
trinta e dois municípios. A reaião de 
Sudoeste compreende a zona 

0 
do Al· 

to Araguaia e parte da zona Sudo· 
este. 

Estas, são as regiões. Vejamos ~ 
sua realidade econômica. SegundG 
os economistas, o desenvolvimentC 
econômico é uma expansão que ten· 
por corolário o progresso. Essa e~· 
pansão depende de causas deten11J 
nantes que, dinamizadas, provocam c 
ciclo evolutivo da economia. 

A economia goiana vincula-~1 

até agora às atividades agro-pecua 
rias, exercidas ab·avés de método~ 
incipientes. O Estado de Goiás apre 



senta um quadro desigual e diver­
sificado na dish"ibuição de sua ri­
queza. 

As terras de Goiás, pelos es tu­
dos realizados, dis tribuem-se da se­
<ruinte maneira: Florestas Tropicais 
- 49.951 km2; Campos Limpos -
-!49 km2; Cerrados - 568.833 km2; 
Palmeiras - 3.679 km2. 

a conformidade do Censo, 
Agrícola ele 1950, o Estado, à época, 
c~ntava com 63.736 estabelecimen­
tos agrícolas, ocupando u'a área de 
245.881 km2; ou seja 40% da super­
fície de Goiás. Louvando na mesma 
fonte de informação - Censo Agrí­
cola de 1950 - eis o qu adro discri­
minativo ela utilização das terras: 
Lavouras - 4.649 km2; Lavomas 
Permanentes - 526 km2; Lavouras 
Temporárias - 4. 123 km2; Pastagens 
- 155.827 km2; Matas - 34.485 km2; 
Terras Incul tas - 27-912 km2; Ter­
ras Improdutivas 23.008 km2. 

Do exposto, ficou demonsh·ado 
o índice relativamente pequeno das 
terras des tinadas ao cultivo agrícola, 
tendo-se em consideração que 50.000 
km2 dessas terras prestam-se, à agri­
cultma, sendo que até 1950 apenas 

4.700 km2 foram utilizados para êsse 
fim, isto é, menos de 10% do todo 
aproveitável. Chega-se à "insofismá­
vel conclusão: Goiás, no terreno 
agro-pecuário é ainda suscetível de 
receber grandes investimentos pú­
blicos e privados, para a concreti­
zação ele uma infra-esh·utura econô­
mica capaz ele gerar as asas indis­
pensáveis à implantação de indústrias 
que possam atender à demanda lo­
cal e de parte ela região da órbita 
de Brasília. 

Por ouh·o lado, imensa e vária 
é a, res~rva elo sub-solo goiano, que 
s~ra Objeto . de _:una das nossas pró­
xrmas publicaçoes. E bem assim, 
procmaremos divulgar outros aspec­
tos da vida culhual, econômica, polí­
tica e artística do Estado :YJ ecfiter-
râneo. 

O presente trabalho vale como 
um esbôco. Nas edicões vindouras 
da revist~ "Brasília", ~·emas - com o 
intento de informar mais pormeno­
rizam ente - na medida do possível, 
b·ocar em miúdos o que acabamos de 
expor sôbre o fabuloso potencial 
econômico ela terra descoberta por 
Bavtomoleu Bueno, o Anhanguera. 



COMENTÁRIO ' POLITICO 

José Leão FilhO 

, 
• outubro, 7: a grande indagação 

Tôdas as presentes contradições da política brasileira se sintetizam numa indagação fundamental: 
o pleito do próximo dia 7 de outubro modificará a estrutura social do poder? 

, 
• 
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A pergunta emerge de um 
complexo de fenômenos inéditos ou 
a~ravados, dentro da dinâmica na­
Ctonal, entre os quais se destaca, no 
plano das articulacões políticas, o 
c?mportamento des~onexo da maio­
rta elos partidos e líderes tradicionais . 

Importa hoje saber que rumos 
tomarão as massas, no instante em 
que forem chamadas às urnas. Em 
Outras palavras, importa saber em 
que medida se deixarão elas influ­
enciar por motivações de ordem me­
?~ente simpatética, moralística, 
. 01 ll1al e mesmo mística, em que, de 
~referência, até aqui se têm basea­
t~ os .processos de persuasão elei-

ral Vtgentes no país. 

. Os fenômenos mais recentes da 
~'tela política brasileira, no seu con­
JUnto, cmúigmam uma situação no­
va, que determinados partidos bus­
~m ansiosamente equacionar, den-
~ de esquemas particulares, mas 

cuJo sentido e grandeza tanto mais 
a. tornam insensível ao contrôle que 
~obre ~Ia se pretende exe;·cer, quan­
t 0d mats se lhe aplicam formulas or­
,0 oxas, alheias ou contrárias à sua 
tntima natmeza. 

. Esses partidos, quase todos nas­
Ctdos de cima para baLxo, entram 
agora em crise de equilíbrio, quando 
suas bases, em busca de apoio, pro­
curam atingir o plano acidentado e 
tno,vediço de uma sociedade que, por 
~st.tmulos diversos, rápidos se trans­
Ihm,a,. de objeto multi-secular da 

stona, em sujeito das grandes 
contra ' · d verstas e nosso tempo. 

'd ,. Comprometidos antes com a 
1 

eta de gmpos hegemônicos que 
com a concerJcão de elites políti-cas , , . 
. ' esses partidos tiveram autentt-

Ctclade apenas enquanto vigoravam 
~~~·as premissas, , isto é, quando ? 
d atasmo caractenstico das comum-

acles improdutivas, ou agregadas a 
ollb·as 'd l .. 
11 

comum ac es, penmtla que, M. Brasil,. o poder naciona} consti­
a .. sse objeto de emulaçao entre 
listocracias ou oligarquias antagô-

nicas, desde os tempos das Capita­
nias Hereditárias . 

Tendo-se iniciado, há alguns 
anos, no domínio econômico, a brus­
ca superação daquela ~ase.' com o 
suraün ento ele um capitalismo au­
i:ócf'one e ele um proletariado nacio­
nal, permaneceu ainda por algum 
tempo o domínio .políti,co como uma 
espécie de zona livre, a margem da­
quele processo nôvo, já que não ll1e 
corresponcleram líderes nem proces­
sos elaborados no íntimo das duas 
fôrças nascentes , perplexas ante o 
fenômeno do próprio florescimento. 

Os fatos atuais, conh1do, indicam 
que também essa fase se aproxima 
de seus últimos instantes. 

As ideologias latentes no pro­
cesso do desenvolvimento nacional 
saltam agora do âmbito restrito dos 
contestas econômicos e, despertas, 
levam o alvorôço às cidadelas cleito­
torais, para um confronto de fôrças 
em que os político~ ela linba a?tiga 
se vêm na alternativa ele engajar-se 
como sünples continE;entes mercená­
rios ou ser compelidos à mera posi­
cão de espectadores. 
, Os conflitos sociais resultantes 
elo processo ele clese~volvimento eco­
nômico, antes pecuhares aos centros 
industriais e às grandes cidades, 
agora vtapm a grande ve~ocicl:de 
em direção ao campo, no bOJO desse 
próprio clesenvol vimento, nas . ond~s 
de rádio, nas manchetes dos jOrDats, 
nas fitas cinematográficas, nos novos 
e~tilos ele viela transplantados pelo 
fltLXO e refluxo da migração - le­
vando o pasmo e a inquietação aos 
mais lonaínquos remanescentes elo 

Q 1 U I • , 

patricia.do 1:ura , os , . coronets , em 
cujo pnmansmo pohtlCo a ordem em 
decomposição tinl1a um ele seus mais 
sólidos sustentáculos. 

Parece extemporâneo, no entan­
to afü·mar que essa r eformulação 
e~ processo no quadro político bra­
sileiro tenha débitos substanciais 
para com a atividade elas novas ge­
racões de líderes, que, em relação ao 
fet;ômeno, salvo algumas exceções, se 

sihwm mais na órbita dos efeitos que 
nas das causas, quaisquer que sejam 
as tendências consideradas. 

Nesse tocante, chega-se mesmo 
a constatar aparente mas ilusória re­
versibilidade de processo histórico, 
quando as massas, à falta ele meca­
nismos doutrinários capazes ele ori­
en tar e disciplinar as peculiaridades 
elo estado ideológico em que su­
bitamente se viram colocados, incli­
nam-se para avenhtra desesperada 
que consiste na criação de um ídolo 
carismático no qual possam subli­
mar, no gesto plebiscitário, todos os 
seus Ímpetos de renovação. 

Êsse ídolo, na verdade impes­
soal, pode em dado instante perso­
nificar-se num indivíduo, exaurir-lhe 
tôdas as virtualidacles místicas do 
homem-multidão e, no momento se­
guü1te, regressar fragmentado às suas 
fontes geradoras como disponibili­
dade a ser capitalizada e regenerada 
para nôvo impulso, que não será 
obrigatoriamente o mesmo. 

É óbvio que essa transformação 
qualitativa e quantitativa não re­
sulta apenas de fatôres enclógenos 
do meio sócio-econômico brasileiro, 
mas, submetida às peculiaridades 
nacionais, constitui um- segmento da 
profunda revolução que, nos dias 
modernos, altera chamàticamente tô­
cla a fisionomia ela história univer­
sal e que se caracteriza pela violenta 
extinção ela vassalagem política, eco­
nômica e social a que sempre se su­
bordinou uma parcela ponderável da 
humanidade. -

Configuradas nesse quadro, as 
massas brasileiras iniciam êste ano 
de 1962 com a perspectiva das mais 
graves e complexas opções. 

Ao revés, as cúpulas políticas, a 
não ser quanto a problemas imedia­
tos como o plebiscito e a reforma 
constitucional, não mais dispõem de 
tempo para fixar ou rever suas po­
sições, já tão sobejamente revistas e 
fixadas nestes oito meses ele parla­
mentarismo e crise ondulante. 
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BRAS I LIA DIA A 

América Fernandes 

"Ora, a Capital brasileira, que se 
constrói em forma de avião, está 
como na partida. "D e que precisa o 
avião para o longo vôo !" - Esta é a 
pergunta que nos apresenta o jor­
nalista soviético Alexey Adjubey, 
Diretor do "Izvestia" e genro do 
Premier Nikita Kruschev, no presti­
gioso orgão russo. 

Não teríamos, jamais, a pretensão 
de responder ao brilhante articulis­
ta. Para isto, nos falta autoridade. 
Entretanto, julgamo-nos com o di­
reito de abordar o problema, como 
jornalista, emitindo nosso ponto de 
vista sôbre o que representa Brasí­
lia, no concêrto nacional e interna­
cional. 

Há quase quatro anos atrás, o pa­
triarca da Imprensa brasileira Her­
bert i\11oses, em entrevista q·ue nos 
concedeu, através da Rádio Nacio­
nal de Brasília, (hoje com o maior 
parque de freqüência da América 
do Sul) declarou: "A construção de 
Brasília está plenamente justificada. 
Somente a repercusão da arrojada 
idéia da interiorização da Capital, 
no exterior, como propaganda do 
Brasil, justifica o que aqui se vai 
gastar" 

Cumprindo a previsão do Presi­
dente da Associacão Brasileira de 
Imprensa e, super~ndo -a, Br~sília aí 
está como fato consumado, reconhe­
cido por todos, como o marco do en­
gradecimento do País, através do de­
senvolvimento de seu "Hinterland". 

Queremos, entretanto, discordar .de 
nosso confrade Alexey Adjubey. "O 
avião" não está de partida. Já par­
t iu, de há muito e está . levando às 
alturas, o desenvolvimento de nosso 
País, com o incremento da explora­
ção de nossas principais riquezas 
minerais, centralizadas e concentra­
das no coracão do Brasil. 

Com a c01{strução de Brasília, gra­
ças aos ingentes esforços de nóssos 
governantes e do povo, em geral, o 
cérebro pensante do Brasil fugiu da 
orla marítima, irradiando, do centro 
do País as diretrizes que mais con-
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venham ao desenvolvimento nacio­
nal em seu todo, fugindo nos privilé­
gios regionais até então existentes. 

Meu caro e ilustre visitante, Ad­
jubey, até hoje, ainda existem pes­
soas que fingem não acreditar en~ 
Brasília, (brasileiros ). Por saudosis­
lTiO das maravilhas, da inesquecível 
Guanabara, muitos se submetem ao 
ridículo de defender ou aceitar o re­
tôrno da Capital do Rio. Mas BTasí­
lia é irreversível. Felizmente, os fa­
tos que dia a dia se sucedem na vida 
nacional, consolidam a nova Capital 
do País, que hoje comemoTa seu se­
gundo aniversário, amadurecida e 
confiante, hostentanto, garbosamen­
te, a condição de "cenh·o das gran­
des decisões nacionais". 

Vários acontecimentos que talvez, 
abalassem o País, quebTando o uni­
dade nacional, houvessem obtido o 
mais funesto dos êxitos , se a Capital 
não fôsse Brasília. A atencão das au­
toridades podeTia se ton;ar contur­
bada, com a junção dos problemas 
nacionais com os pToblemas do Rio 
de Janeiro. Justificando os conceitos 
que emitidos, deixando de lado cen­
tenas de outros motivos, podemos 
enumerar os seguintes que, por si 
só, justificariam a transferência da 
Capital da República para o Planal­
to Central. 

l ) O Congresso Nacional transfe­
riu-se, em sua totalidade, para Bra­
sília; 

2) Jamais, a partir da Constitui-
ção de 1946, o Poder Legislativo 
produziu tanto, como nos dois anos 
de funcionamento, na nova Capital; 

3) O Poder Judiciário, idP.rn ; 

4) O interior brasileiro, com a 
construcão de Brasília, e seu funcio­
nament~, como Capital, promete 
uma participação decisiva no futuro 
do País, despertando-o da secular 
letargia que o dominou até então; 

5) Os serviços públicos, após a 
instalação de Brasília, triplicaram 

. seu rendimento; 

6 ) A mudança da Capital pern+ 
tiu, aos Governantes, uma visã? 
mais ampla dos problemas brasileJ· 
ros, colocando-os em seus devidos 
lugares, restituindo-lhes, assim, _os 
50% do tempo consumido, até entao, 
pelos problemas da antiga Capital. 

Talvez pudéssemos reunir, nestn 
coluna, algumas centenas de razõeS 
pelas quais Brasília se justifica con10 

Capital de República. Mas, isso se
0
· 

ria enfadonho e desnecessário. 
que expusemos acima, está na ahna 
de todo brasileiro bem intencionado; 

O que mais podemos desejar.• 
Que Brasília seja uma cidade per· 
feita e que não apresente falhas? 

Por acaso o são Adis-Abéba, Can1
• 

berra, Tel-Aviv e mesmo ' iVashing· 
ton? 

E os antiaos centros de civiliza· 
b ' 

ção, como Londres :Moscou ParJS, 
etc., são por acaso perfeitos?. '.. . 

Convenhamos: Brasília nada maiS 
é do que mna jovem de espírit? 
avançado, destemido e forte, real!· 
zando a concentracão de esforços. 

d 
, . . e 

para tornar ca a vez mms atiVO 
poderoso êsse gigantêsco Brasil! 

Prosseguiremos em nosso arroja· 
do vôo para um futuro grandioso, 
caro confrade Adjubey! 

Tópicos• 

I) Uma das mais felizes iniciad· 
vas já levadas a efeito em Bras~n: 
foi o início da arborização da c1da 

Q 3' 

~:ase ~ P~~~t!~-~~a8~:.111~~~~ro ude 
pouco tempo, além de embelezai 
sobremaneira a cidade, as árvore~ 

'OI e a grama concorrerão para n1a1 . 
humidade do ar na Capital da J\e 
pública, o que é uma necessidade·. 

II ) Foi muito b em recebida a iJJl' 
ciativa do Presidente da Novaca]' 
sr. Fran~i~co ~aranja, de~ern;ü~an X 
a reclassihcacao dos funcwnanos. , .d ·eS 
luta da Associação dos Servi. 01 !11 
da Companhia encontrou, no bO 



A Insta[ - d B aç~? o Congresso Nacional em 
rasíl!a, no início dêste anQ. 

0 Pen · 
&ress 1~zg Session of tbe National Con-

tn Brasília, at tbe beginning of tbis 
year. 

[.•· 
znaurntr t' d a' Íf ~ :on u Congres National 

rcrszha, cru debut de l'année. 

senso de seu Presidente, a esperada 
acolhida. lvl uitas injustiças serão sa-
nadas. 

III ) A distribtúção dos "boxes" 
dos Mercadinhos Populares, situados 
na Avenida \iV-4, somente a produ­
tores de gêneros de primeira neces­
sidade, agradou bastante aos mora­
dores da Asa Sul. Alguns reclamam 
ter havido injustiça, mas, no compu­
to geral, a medida veio de encontro 
às aspirações dos consumidores e 
faz cumprir a finalidade de sua cons­
trucão. Evitar o intermediário, evi­
tando o aumento do custo de vida. 

IV ) A comissão do Impôsto Sin­
dical, em Brasília, tem proporciona­
do aos trabalhadores momentos de 
recreacão, levando a diversos acam­
pamen,tos, filmes de interêsse dos 
mesmos. 

V) Presidida pelo General-Sena­
dor Aguinaldo Caiado de Castro, 

um dos principais responsáveis· pela 
tomada de :Monte Castelo, a Asso­
ciação ~~s ~~-Combatentes, Secção 
de Brasília, 1a conseguiu cem lotes 
na Asa Norte e iniciará a constru­
ção de residências destinadas a 
membros daquela Entidade. O lan­
çamento da pedra fundamental das 
construções, ocorreu no dia 24, com 
a presença do Prefeito Sette Câma­
ra e oub·as autoridades. 

VI) O Prefeito Sette Câmara e o 
Presidente da Novacap, sr. Francis­
co Laranja Filho, vêm se empe­
nhando para oferecer condicões me­
lhores de vida aos habita~tes das 
cidades satélites, assim como à par­
t~ ~or~ercial _da Asa-Norte. As pro­
videncias estao sendo tomadas dis­
cretamente, sem a costumeira cam­
panha publicitária em tais casos. 

ym ~om objetivo programa de 
açao, f01 empossada a nova Direto-
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"Brasí Li a é um~ Capital de son ho. Quem aqui vem tem qu_e 
admi1·,u· a luta dos brasileims para implantar sua princ ipal ci­
dade no interior do país, abrindo caminhos para uma nova 
civilização no Nôvo Mundo." Desta maneira se expressou 0 

Príncipe P hill ip, Duque de E dioburg.o, ao visitar Brasília, n:t 
primein etapa de sua viagem oficial ao Brasil. O espôso d? 
Ra inha E lizabeth, da Grã-Bretanha, fêz os maiores elogios 11 

Capital brasileira, tanto na sua funcionalidade como na sua 
arquitetura revolucionária. O Duque de Edinburgo visitou tod~S 
os pontos de atração de Bras ília e, segundo disse, lev-ou a matS 
favorável elas impressões. 

"Butsília is a dTeam Capital". "H e wbo co'llles be-re bas ~o 
admh·e t be stntggie of tbe Burzilian Peopie to eTect t!Jeir 'l il fl111 ~ 
city to tbe inte1·ioT of tbe Country , opening t1·aih for a -~WJJ 
civiliz..ation in a new ·lvo,·ld" . Tbese woTds we1·e said by Pnnce 
Pbillip, Duke of Edinbw·g, w ben visiting B-rasília, tbe fiTst stoP 
of bis official tmvel to BTazil. T!Je bwband of His Majesty tbe 
Queen Elizabet/.1, of England, had tbe wannest ·w oTds of prmse 
to tbe Bmz..ilian 1H etropoiis in its functional aspect as well . ns 
in its Te'volutionm·y arcbitecture. Tbe Duke 'visited all attractrve 
TesoTts of Bmsilia, k eepi11g t!Je most fnvomble Í7111JTessio'l1 of tbe111' 

"BmsiJi,1 est une capitale de d"'e. Les v isitezrrs y admiTent !0 

lutte des bTésilie'l7S pou1· édifie1· une nouvelie capitaie en ple11l 
interiem· du pays, ouvTant ia 1·onte à une 11011velle úviiisatJ011 

du Nouvemt M.onde" . 
A insi pm·la le PTince Pbillip, Duc d'Edimbozrrg, à 13nrsili0~ 
dans la p1·emihe étape de son 'voyage officiel au B1·ésil. L 'épozt.1 
de Sa }\tlajesté la R eine Elisabetb fit de géné1·eux éloges iÍ In 
uonvelle capitale bTésiiienne, autant pour son ztrbanisation f.o!1' 

ctionnelle que pouT son arcbitectu1·e Tévolu.tiomwi1·e . Il Vl~1 tn 
les pTincipaux points touTistiques du B1·ési/ et en empo1·ta i'1111-
p7·ession la -plus fa·vomble. 



r ti~ da Associacão Comercial do Dis-
nt F • A 0 ederal, tendo à frente o Sr. 
.~tonio de Paula Pontes, como Pre­
~ ente. Contando com a presença 
~ altas autoridades, a Entidade rea­
l ou um banquete, no Brasília Pá­
~~c~ Hotel, do qual participaram 

ais de quinhentas pessoas. 

.-VIII ) Até o mês de Junho deve­
~a~ estar votados os projetos de Re­
~In1a de Base, em tramitação pelo 
, ongresso N acionai. J untar-se-ão a 
esses, os ante-projetos encaminhados 
lo Poder Legislativo, pelo Presidente 
c ° Conselho de Ministros e que 
constituem a reformulacão da políti­
ca econômico-financeira' do Govêrno 
ou seja, uma reforma fazendái·ia. 

. IX) O Presidente João Goulart 
\l j . of~l~ou os Estados Unidos, a convite 

0 
letal do Presidente John Kenedy. 

noticiário internacional registrou 
0 . ~rande interêsse despertado pela 
" 1slta do Presidente brasileiro à ter­
ra elo Tio Sam e ao México. Os re­
sultados dessa visita serão os mais 
proveitosos. 

X) O Príncipe Phillip, Duque de 
Endiburgo, foi mais uma personali­
dade, dentre as muitas que aqui têm 
vindo, a manifestar sua grande ad­
miração pela beleza de Brasília e 
condições funcionais implantadas 
por Lúcio Costa e Oscar Niemeyer. 
Não regateou elogios à Capital, nos 
contátos que manteve com as auto­
ridades, durante as solenidades rea­
lizadas em sua homa. Até mesmo 
o imprevisto concorreu para que 
Sua Alteza Real permanecesse mais 
algumas horas na "obra do século", 
provocando uma pane em um dos 
motores de seu avião, forçando-o a 
retornar, logo após sua partida com 
destino à São Paulo . 

XI) Alexey Adjubey, gemo do 
Premier Nikita Kruschev e Diretor 
do Jornal "Izvestia", de Moscou, 
quando de sua visita a Brasília, não 
fêz segrêdos de sua admiração pela 
Capital do Brasil, mostrando-se emo­
cionado ao apertar a mão de seu 
arquiteto, Oscar Niemeyer. 

:A-lexe~ Adjubei é um dos mais conhecidos 
JOrnahstas na União Soviética. E ' também 
ca~a~o com a filha do Primeiro-Ministro 
N1I~.tta Kruc:hev. Sua visita ao Brasil teve 
entao o carater de uma representação ex­
tra-oficial soviética. ~djubei , em companhia 
de_ sua mulher, esteve com .Q Presidente 
Joao Goulart e com Ministros de Estado 
Con~edeu entrevistas à imprensa e fêz en~ 
tr~vJstas para ,s~u jornal. O flagrante foi 
fetto, ~m Brasílta, quando Alexei Adjubei 
concedia sua e.ntrevista co!et;iva aos repre­
sentantes da 1mprensa, radw e televisão 
da Nova Capital do Brasil. 

Alexei Adjubei is one of tbe be;t known 
:zewspaP_erman in tbe Soviet Union. H e 
ts-. marne~ ~o tbe daugbter of Prime Mi­
ntster Ntktta Krusbcbev. His visit to 
Brazil was ~ons~dered of extra-official cba­
mcte1'. Ad1ubet togetl~er witb bis wife 
met President João Goulart and member; 
of Ministerial Cabinet. H e l~ad interviews 
witb .. tbe Brasílian P1·ess and intervie7.üed 
Braszlwn peop!e for b!s. paper. Tbe fla~b 
was. t~ken tn Brastlta, wben Alexei 
Ad1ubet gave a collective inte?·'vie~:; tu 
tbe r~f?1'esentatives of P1·ess, R,ldio ,md 
Televmon at the New Capital of Brasil. 

Alexei Adjubei est un g1·and joumaliste 
de l'Union Sovietique, ll est aussi le 
gendre du Premier Ministre Nikua 
Krus/Jchev. Sa visite au Brésil a eu donc 
um camcte1·e extra-officieux. M . Adjubei, 
avec son etJouse, s'est 1·encontré avec le 
P:ésident João Goulart et plusicuTS mi­
ntstres. ll conceda des entrevues collec­
tives et se documenta awpres de hauts 
fonctionnaires brésiliens pour des articles 
dans la presse sovietique. La p/Joto fut 
faite à Brasília, quand M. Adjubei parlait 
aux · 1·etJ1'ésentants de la Presse, Radio, et 

Telé-uision. 
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O Embaixador da U.R.S.S. recebe sau­
dações militares à sua chegada. Na out:r3 

foto, o Embaixador troca impressões c?! 
o Presidente João Goulart, por ocasJaO 

da entrega de credenciais. 

Soviet Union Ambnssador witnesses milí­
tm·y salute at bis mTival. Zn tbe otbB1 

pboto tbe Ambassador exc!Janges ru;ords 
witb Pres-ident João Goula?"t. 

L'Ambassadeu.r de !'U RSS 1·eçoit le5 

bonneurs militaires à son arrivée. Da11S 
l'azm·e pboto l' Ambassadeu1· s'entretie11t 
avec le Président João Goulm·t á l'occa­
sion de la présentation de ses lettres de 

crérmce. 



Flagrantes da assinatura do conven1o 
fnt:e a Novacap e o Ministério das Re­
aç,o~s Exterio1·es para construção do 
Pr~dio do Ministério por esta Companhia, 
CUjo projeto é de autoria de Oscar Nie-
llley " , da er. l 'i,a f?t~ abaixo .v~mos da esquer-
Da Para a dn·e1ta, o Mm1stro San T~ago 
. ntas, o Presidente da Novacap Fran­

~ISco Laranja, os Diretores, Vasco V ianna 
] e Andrade, Frank Robert Ball alai J\llay, 
ayme de Assis Almeida e o Chefe de 

Gabinete Nonato Silva. 

Pboto taken during tbe signature of an 
agreement between Novacap and Minütr·y 
of Extemal Affain for tbe construction 
Ó tbe Ministerial Building, conceived by 
se sem· . Niemeye1· . From left to l"igbt we 
Ne 1Vlnnster Santiago Dantas, fresident ~f 
F·uvacap Dr. F1·ancisco da Stlvcr Lcrrcrn]c1 n· :o, Membe1· of Novaccrp Board of 
F nectors Vasco Vianna de Andrade, 
;rnk Robe1·t Baila/ai k!cry, Jayme de 

111~ida crnd Professo?· Nonato Silv,T, 
ll.ss1stant to the P·resident of Nov.Tcap. 

l'b 
1 ato de ler signatu1·e du contmct mtre 
E . ~ ~vaccrp et /e Ministere des Relati?''l:s 
(tterzezwes pou1· la constntction de l' edt­
~ce de ce Ministth·e, sur un pian de J1;J. 
c/:cm: Nie1?zeye1·. La phot? ?1zontre, de l;rlzt-
6e a droue, M. le Mtmstre San Twgo 
Frmua~, /e Presidem de ler Novacap, ~­
re nnctsco der Silva Laranja Filbo, les dt­
~ Ctezws Vasco Vianna de Andrade, Frank 

1 
o~en Ballalai i\Jfay, Jayme de Assis Al­

IZeLdn et le Chef de Gcrbinet M. Nonato 
Silva 
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Brasília, 11 de abril de 1961 

1 

+ 

ESTAD O DE GOlAS 

+ + 

Pelo D ecreto 48.925, de 8 de se­
tembro de 1960, o Presidente Kubist­
chek, outorgou concessão à Nova­
cap, para executar o serviço de ra­
diotelefonia , por micro-ondas, en­
tre as cidades Brasília e Rio de J a­
neiro. 

Êsse sistema compreendia a cons­
trução de 29 estações, compostas de 
prédios, tôrres e vias de acesso, ao 
longo de uma extensão de 1.500 km. 
Os trabalhos de construção civil fo­
ram iniciados em outubro de 1959, 
com prazo certo e determinado ele 
sua conclusão, em abril de 60, con­
juntamente com a inauguração da 
Nova Capital. 

Os serviços de construção civ~, 
indispensáveis a instalação dos eqtu· 
pamentos eletrônicos, foi a etapa 
sem dúvida, mais penosa, devido 
principalmente às condições adver· 
sas, em p eríodos de chuvas, que to_r­
navam quase impossível a conclusao 
de tal tarefa. A localização das esta· 
ções, que decorre de prévia pros· 
pecção aérea levada a efeito l?e~a 
firma Television Associate, Í\1Cldlfl 
em locais difíceis, pois a escolha 
sempre recaía em pontos elevados. 

Mesmo com tais dificuldades não 
esmoreceram, nem um só instante, 
o grupo de trabalho liderada pe!o 
engenh eiro Manoel vValter da S1l· 
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va Laranja e a equipe composta dos 
~ng.enheiros: Ivaldo Azambuja, Luíz 

ehpe de AraÚJ.O Jorae Palma ~'lau-, . ) b ) 

~Icto Barros, Otávio Batista Coelho, 

1
os técnicos Srs. Werner Krauss, 

d estor Soares, Raulindo Tristão, e 
d 0 assessor jurídico Dr. Samuel Au­
tiay Buzaglo e inúmeros outros, que 
nham a árdua tarefa de entreaar 

con l 'I o d c lllc as tôdas as obras correspon-
entes a consh·ucões civis vale di-

zer· ' d· " • ' · pre 10s, torres, estradas de aces-
so at . . I 60 b I ' .' e Janeiro c e , prazo e~ta e-
. ecrdo pela firma encarregada de 
Instalar o equipamento eletrônico. 
d As dificuldades iniciais, do serviço 
. e construção, que era obra onde 
tepousava tôda a execucão do sis-t , 
enla, eram de tôda natureza. Ora 

a ausência de recursos materiais 

localização da estação, desde 14 a 
80 metros. 

Além dêsses elementos, consh·tu­
ram-se estradas de acesso aos locais, 
em tôdas as estações, além de dotar 
algumas de energia elétrica comer­
cial. O desenho n. 0 1 indica os lo­
cais onde estão situadas as 29 esta­
ções . 

Atualmente é o D.T.U.I., órgão 
departamental da Novacap, que vêm 
explorando o serviço telefônico ur­
bano e interurbano em Brasília, efe­
tuando, como demonstra o quadro 
abaixo, expressiva intensidade de 
tráfego. 

Cogita, presentemente,_ o D.T.U.I. 
em programa de expansao, de ligar 

a Capital Federal a São Paulo, e a 
Belo Horizonte, êste com capacida­
de pa~·a 132 canais, aproveitando-se 
o eqmpamento atualmente instalado 
ent.re Brasília e Uberaba, - que será 
retirado quando inaugurado o siste­
ma Brasília-São Paulo. 

Como decorrência da instalacão 
dos links Brasília-Belo Horizont~ e 
Brasília-São Paulo, haverá maior s'e­
gurança e flexibilidade de tl'áfeao en­
h·e as localidades servidas e ~s lo­
calidades adjacentes, uma vez que 
êle se fará entre: Brasília-Rio de 
Janeiro - via São Paulo, ou Brasília­
-São Paulo-via Rio de Janeiro e assim 
sucessivamente como se poderá ver 
no esquema n. 0 3 em que se jogará 
com as características de u'a "malha". 

2 

~~es~r elo decidido apôio do então 
p· esr~ente da Novacap - Dr. Israel .., 

TR ÁFEGO T OTAL E X PEDIDO DE B RAS ILI A 

lllheu·o, Diretor - Dr. Moacyr Go- "' 
tfnes e Souza e elo Enaenheiro Che- ;; 

o o 

e I D 
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1 ;: Vian~l~. .T.U.I. Dr. José Pau o ~ 2

·

0 00 
~ 

A implantação dêsse sistema pa- ;; 1. 0 0 

~e?eu a muitos, clenh'o do prazo que ~ 
01, concedido, pràticamente inexe- ~ 

qurvel. Ousou até mesmo quem qui- ~ 1.oo 

Z~sse apostar, que o prazo, ni\o se- ~ 
o o 
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11a cumprido, mas, a fé inabalável o 

e 0 espú-ito público de todos que in- .~ 
tegravam o grupo de trabalho nun- ~ 
ca esmoreceu. Todos tinham presen-

o 
, ABR MAl JUN JUL AGT S E T OUT NO V OEZ1 JA N FE V MAR ABA MAl JUN JUL AGT SE T. OU T NOV DEZ 

te na · • · d 'f ' ·1· ' consc1encw o encargo 1 lCll-

1~0 que lhes foi atribuído. A con­
. c Usào dês se sistema estava lntima­
~l~n~e. vinculada à inauguração de 

. Iasília em 21 de abril de 1960. 
O Poder Legislativo, quase unâni-

l.lle st t t . -d ' IS en ava que a maugnraçao 
f; Brasília só se realizaria, caso 
osse garantida a interligação entre 

a antiga e a Nova Capital. Alguns 
ll1ais exaltados colocaram o problema 
ern total dependência. 

d Contudo, a oposição como não 
n: r.e deixar de ser, foi benéfica. Be­
n ~ca, porque encorajava cada vez 
b~~Is os homens que estavam incum-

1 Os ele tão relevante mistér. 
~ sistema Brasília-Rio de Janeiro â o de Janeiro-Goiânia compreen­

de 29 estações, sendo cada nnida-
.e constituída de 3 prédios , necessá-

l'Ios pa . b . . t l tr ' . Ia a n gar o eqmpamen o e e-
b~nlco, o equipamento de motores 
d tesel e a residência elo vigia, além 
c e. Uma tôrre metálica galvanizada, 
U]a altura varia de acÔrclo com a 

v 
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Tráfego 

O serviço telefônico para Brasília é dos 
mais perfeitos do país. A diligente tele­
fonista trabalha com o "calculógrafo", 
aparel ho destinado a medir o tempo de 
duração das ligações interurbanas. 

Tbe telepbone service in 1J1·asilia is one 
of tbe best in tbe countty . A cleve1· ope-
7·ator bandles an appm·atus designed to 
control time duration of intent1'ban 
connections. 

Le service télépbonique pour B1·asilia est 
un des plus pm·faits du pays. Cette dili­
gent télépboniste travaille ave c I e "cal­
culogmpbe" qui mesure la durée des 
communications intentbaines. 

Atendendo a uma média de· seis · mil as­
sinantes do Serviço Telefônico de Brasí­
lia o D.T.U.l. proporciona um serviço 
dos mais modernos. As equipes de tele­
fonistas foram submetidas a longo trei­
namento, a fim de atender ao sempre 
crescente serviço, proporcionando maior 
confôrto para os usuários. 

Serving tbe average of six tbousand subs­
cribers, tbe Urban and lntentrbnn Tele­
pl.wne Depnrtment of Brasília (D.T.U.l.) 
provides tbe city witb tbe 1/WSt modem 
equipment. T be teams of gi·rl-ope1·ators 
zmderwent long training, in arder to 1neet 
witb tbe needs of a gmwing nwnber of 
clients, witb a fairly good service. 

Se1·vant pres de six mil/e nbonnés, te Ser­
vice TéléjJbonique de Brnsi!ia (D .T.U.l.) 
fonctionne de la façon la plus modenze. 
Ses cadres ont eté soumis à une intense 
prépnmtion pour un service toujours 
croissant. 
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Equipamento Crossbar 

0 "Centraló"rafo" est;1 sendo ajustado 
Para ~ssegurar" a med ição perfeita de todo D Ttrafego telefônico de BrasíLia. O 

_. .U.I. dotou o serviço de comunica­
Joes do Distrit.o Federal com o mais mo­
erno equipamento eletrônico existente 

110 mundo. 

Tbe "CentHtlogrnfo" is being ndjusted to 
sern·e pe1'{ect mensztTement of nU tele­
P.Jone traffic in Bmsilin. D.T.U.l. PTO­
v;ae:il tbe Fedeml DistTict witb tbe best 
e ectTonic equipment of tbe wo1·ld. 

Le "CentTalogmpbe" est monté pour crs­
::;~er unz cont~·ôle paTfait de tout le tmffic 
e epbonique de Bmsilin. Le D.T.U.l. a 
~PPorté nu District F ede1·nl le plus mo-
erne équipement éléctronique du monde. 

~c Quadro de retificadmes e sinais dá aos 
lllcos um retrato exato do funciona­

:ento ~o. moderno e, ~e nsível equipamen­
telefomco de Brastba. 

Tbe 1' ...:r· . d . l l . ti e .. tcatwn nn stgna pane gwes to 
1 

Je tec/micinns an exact survey of tbe 
IZOde1• d • · l 1 • of B n. ~n senswve te epDone eqznpment 

rastlza . 

Le tnbleau de 1·ectifieurs et signaux donne 
:~:c téc/miciens l'image exncte du moderne 
8 ~e?1sible équipement télépbonique de 

rnSIIIa. 

rnA.P.esar de contar com o que existe de 
ats d · d 

111 
• mo erno em eqmpamento e co-

c ~Illcações, o D.T.U.I. vem ampliando ., ts a vez mais o seu parque eletrônico. 

111 tes contadores de chamadas comple­
d entadas, "Crossbar" estã.o em fase final 
e montagem. 

In p· e ! tte of having the most m ode1·n 
t!~tTm~m, D.T.U.l. iS' improving cons­
·co! Y zts electT011ic system. Tbese caU­
c . "'fPuten, of tbe cmssbm· type, aTe ?'e-
ezvmg tbei?· final toucb. 

Bien qt d ' ' ' ' 'l d te comptant eJa ave c c e qu t y a 1/ ~lu:il mode1·ne en équipement de signa­
s sntton, le D.T.U.I. amplie cbaque joztT 
d~n Pare élétmnique. Ces "Compteurs 

11 L'ippels C ompletés" sont déjá en fin de 
lontnge. 

t 
f i i i 
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Complexo é o sistema intermediário entre 
a l"êde e o equipamento ele comun icaçõe .~. 
Exames de linh as constantes asseguram a 
contin uidade de um bom serviço telefô­
nic-o. 

lt is complicnted tbe connec"ting .rys­
te7/l bet7.veen tbe net7.vork nnd the co­
mmunication equipment. F1·equent ins­
pections of !ines gunrnntee n continuous 
good telepbone service. 

L e sy stéme intermediaire ent1·e /e résenu 
et l'équipement de com:mzmications est 
fon complexe. De constants "tests de lig­
nes" assw·em la continuité d'ztn bon ser­
vice télépbonique. 

Êste é o d istribu ido r geral com os res­
pectiv.os fusíveis e para-raios ele prote­
ção. Dão completa segu.rança ao funcio­
namento cio serviço telefônico. 

H e1·e is tbe genen1l dist1·ibutm· witb 1·es­
pective fuses and ligbtning conductm·. 
Tbey give oomplete security to the te­
iepbone ope1·ation. 

V oici le distributeur génhnl ave c ses fzt ­
sibles· et nztttes appareils de Ptotection. lls 
1·endent nbsolutment su1· le fonctionnement 
du se1·vice télépbonique. 

32 



As ligações para Brasília não dema11dam 
espera. Esta tôrre de micro-ondas per­
tence à estação repetidora de S. J\llaria. 

There is no delay for telephone conne­
ctions ru;it/; Brasília. Tbis micro-waves 
toru;e?' fonns a syrtem ru;itb tbe ?'epeating 
station of Santa MaTia. 

Les appels à Brasília se font snns attentc. 
C ette tour de micro-ond·es appanient Y 
la station 1·épétit1·ice de Santa Maria. 

·' j' l 
I 

I 

.I 
I 



DIA DE SOL, DIA DE PISCINA 

Brasília tem também seus desportos aquá­
ticos. O Iate Clube do Distrito Fedel·al, 
às margens do lago formado pelas águas 
do Paranoá, tem sido ponto de reunião 
da sociedade ·brasiliense. Dezenas de bar­
cos, diàriamente, emolduram as águas do 
Lago Artificial, levando ao Planalto o que 
era um sonho há apenas quatr-o anos. 
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Bursilia also enjoy~ her acquatic sports . 
Tbe "late Clube" of tbe Federal Dist1·ict, 
by tbe lake formed by tbe waters of Pa-
1·anoá, is a centter of tbe Bmsiliense so­
ciety. Dozens of mwll boats make a dayly 
S'i.Vamzing ove1· tbe wate1·s of tbe m·tifi­
cial lake giving to tbe bigb plateau attJ·a­
ctions tbat 7.vere simply d1·eams four 
yean ago. 

Brasília pratique auni les sports aqun· 
tique. Le Yatcb Club du District Federa~, 
su1· le lac fonné par les eaux dzt Parm1.on, 
es le lieu de réunion de la société brast· 
liense. Deso dizaine de bateaux ornent Jes 
eaux du lac artificiel, apjJortant au p/n· 
nalto ce qui, il y a quatre ans, n'était e11· 
core qu'un rêve. 



~. natação é o esporte preferido em Bra­
Dilia. Nas piscinas, localizadas entre as 
d.llldades de Vizinhança, a criançada se 
s tver~e, dentro dos princípios do "Mens 
a na ll1 corpore Sano". 

r~vimming is the fnvorite sport of Bmsilia. 

(~/';e swimming-pools of tbe Super-blocks 
etghborhood Clubs) children bnve their 

&ood time following tbe principie of "a 
sound mind witbin a sound body". 

~~ ~.z~tation est un des sports préférés à 

1
1astlta. Dans les piscines, seméeso entre 
;s "Unités de Voisinage" leso enfants 

s mnusent, suivant l'ancien adnge: Mens 
sana in corpore sano. 

A Juventude de Brasília tem onde culci­
V~r saúde e beleza, em pleno coração da 
~?ade. A funcionalidade de Br_asília J?er-

lte que ds centros de recreaçao esteJam 
a apenas poucos passos de suas residências. 

~h: Cbildren of Brasília have places wbere 

1 nnprove bealth and beauty in tbe very 
t~eart of tbe City. H er functionality allows-

Je existence of reC?·eation centers a few 
steps from the residemial bu.ildings. 

La ieunesse trouve, en plein centre, des 
ft'rcs ozí elle cultivem santé et beauté. 
B e caractere fonctionell de l'uTbanisme de 
.rasilia leur off?·e des centTes de recréa-

tton ' d · ·z a quelques pns de leur 011UC1 e. 

'/ 

3S 



O brasiliense, em getal, é antes 
de tudo um indivíduo ·que veio 
para o planalto trazendo roupa de 
banho na bagagem e um pedaço 
do Atlântico dentro do peito. 

Nos domingos de sol, ou seja, 
quase todos os domingos, que é que 
êle faz? Mete-se na roupa de bánho 
e corre a despejar o seu oceano 
ideal na piscina mais próxim:õ'.. 
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A piscina vai, pois, tornando-se 
um hábito peculiar. não apenas aos 
desportistas, mas a tôda a popula­
ção, que ali encontra um sucedâneo 
para o fenômeno social das praias 
marítimas apinhadas de gente, aon­
de as pessoas vão buscar, acima de 
tudo, aquela indefinível felicidade 
que emana da multidão mais ou me­
nos em repouso à beira d'água e à 
luz do sol. 

Há palmeiras, grama verdejante e rudo 
mais que torna agradável a paisagem et11 
tôrno das piscinas que margeiam o lago· 

The1·e aTe palm-t7·ees, g1·een gTass and eve-
7''ything that make pleasant the landscape 
of S'l.Vimmmg-pools b01·dering the lak8· 

Zl y a des pahnien, des prés veTts et tottf 
ce qui fo ·rme un ag·réable paysage aztto111' 
des piscines qui entou.1·ent le lac. 



-

A piscina do Iate Clube num dia de sol, 
onde o brasiliense procura o descanso e a 
alegria. 

Tbe swim:ming pool of tbe late Clube, in 
B nmny moTning, 'l.vheTe tbe inbabitant of 

1'aszha finds 1·est and amusement. 

L,a piscine du Yatcb Club eu jou1· de solei!, 
la oú le b1·asiliense vient trouvé e repos et 
a JDie. 

fnda no Iate, flagrante mostrando o am­
tente agradável ali existente_. 

1notbe1· aspect of tbe Iate Clube, sbowing 
t Je Pleasant atmospbere of tbe Club . 

fncore le Y ntcb Club . On y trouve l'am­
Lence la plus agTéable. 
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A iniciativa privada continua construindo 
no mesmo ritmo de rapidez e eficiên· 
cia, já consagrado como "1·irmo de Bra­
sília". Na foto o Edifício Pará-Bahia, em 
execução pela firma Flávio Espírito Santo. 

ln Brasilia tbe private iniciative continues 
in tbe same 1·bytbm of construc.tion. Effi­
ciency and 1·apidity m·e tbe can1cteristir; 
of tbe well known "Rbytbm of BHtsilia". 
Tbe pboto sbows tbe building "Pará-Ba­
hia", unde·r constntction by the finn Flá­
vio Espírito Santo. 

L'initiative privée continue à construire 
dans la 1nême cadence de rapidité et 
d'efficience qui cautcthise le "Rytbme de 
B1·asilia". Sur la pboto: l'Edifice Pm·á-Ba­
bia, en constmction par la finne Flavio 
Espi1·ito Santo. 

Outra v1sao de blocos residenciais. Os 
projetos de Lucio Costa, a arquitetura 
de Niemeyer foram a consagração defi­
nitiva de Brasília como nova e moderna 
escola de engenharia. Beleza e funciona­
lidade imperaram na criação arquitetôn.lca 
que a Capital do Brasil ostenta com 

mgulho. 
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Anotber view of the multi-family buil­
dings. Conceptions of Lucio Costa and 
ct1·chitectw·e of Oscar Niemeye1· made 
Bmsilia a definite school of modem Engi­
nee?·ing. Beauty and functionality domi­
nate the architectural cTiation wbic!J the 

Ne7.V Capital ex/.JibitJ• with pride. 

Autre vue des blocos résidentiels. Les 
projects de Lucio Costa e l'arc!Jitecture 
de Niemeyer ont consacré Brasília com:m_e 
une nouvelle école d'uTbanisme 'e d'archt­
tectzt?·e moder11es. B eauté et fonctiomur­
lité régnent dans les c1·éation aTchitecto­
nique que la Capitale du Brésil montre 

avec orgueil. 



REGIONALISTA SINGULAR: 

Prof. Horácio Mendes 

\ TROPAS E BOIADAS é, sob certos 
aspectos, um livro precmsor. 

Hugo de Carvalho Ramos, jovem 
estTeante, tisnou seus contos de 
brasilidade, num período em que a 
literatma francêsa tudo avassalava. 
Tinha, portanto, maneira própria, 
sua, inconftmdível. Ocupa, agora, 
por isso mesmo, pôsto singular no 
regionalismo que se acentua nas le­
tl'as brasileiras. A vida dos sertões . 
de Goiás está, inteira, nos contos 
admiráveis de Carvalho Ramos. As 
paisagens são nítidas, precisas e se­
gm·as, e os tipos verdadeiros. 

O Nordeste possui uma infinidade 
de desenhistas e de evocadores. Fala­
-se, até, numa literatura nordestina, 
velho sonho que Franklin Távora sem­
pre acalentou. 

O Sul possui paisagistas de pri­
meira ordem. Sua vida, seus costu­
mes, seu folk-lore, suas gestas, es­
tão reh·atadas em páginas lapida­
res, perfeitas, fulgmantes. 

E Goiás? 
Com repercussão nacional, sem 

exagêro, Goiás só conta com Car­
valho Ramos. 

Sua obra, portanto merece mais 
carinho do que tem recebido até 
aqui. E' obra, sem dúvida, que in­
teressa ao crítico literário, ao filó ­
loao, e, também, ao sociólogo. O 
critico literário muito terá que dis­
cutir com relacão à estilística. O fi ­
lólogo se fartai·á de brasileil'ismos e 
de cmiosidades no campo da semân­
tica e o sociólogo, finalmente, estu­
dará tipos e costumes. 

O grande significado da obra de 
Hugo de Carvalho Ramos foi per­
cebido, de logo, por muitos escri­
tores de conceito e nomeada. Re­
cOI·demos: 

"Vê-se que o Sr. Carvalho Ramos 
conhece a fundo a vida dos ser­
tões de Goiás e que tem por ela 

uma atração imensa. De mais, 
p~ra cont~ -!a, põe em cena episo­
dws adnm·avelmente bem conhe­
cidos, embora, em geral, muito 
simples. · 

O livro de Carvalho Ramos é 
admirável". 

Medeiros• e Albuquerque. 

"E' ~e o~;·as como esta, "Tropas 
e B01adas , que anda muito care­
cida a nossa literatma, minada 
viciosamente pelo francesismo 
pichisbeque." 

Coelho Netto 

"O Sr. Carvalho Ramos sabe ver 
e fixar a vida. Os tipos de "Tro­
pas e Boiadas" conservam-se bem 
esboçados, o suficiente para se 
darem a conhecer como sertane­
jos. Magua de Vaqueiro é quase 
urna obra prima. Ninho de Pe­
riquitos e o Sací são simplesmen­
te admiráveis." 

Antônio Torres 

"Ãs suas qualidades de escritor 
devo ainda mais duas horas de 
impressões empolgantes. Êste 
agradecimento não pode deixar 
de ser se não o pequeno louvor 
todo êle de um forte e belo tTa­
balho." 

João do Rio 

Sílvio Júlio, que foi companheiro 
de Hugo de Carvalho Ramos nos 
estudos de direito, coloca TROPAS 
E BOIADAS ao lado de OS SER­
TõES de Euclides da Cunha. A 
hipérbole é evidente. Isso demons­
h·a, entretanto, a impressão causa­
da, entre os intelectuais, pelos con­
tos do admirável escritor goiano, 
cuja obra está a merecer estudo 
minucioso e aprofundado. Que 
venha, tal estudo, sem demora! 
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EIS COMO A GENERAL ELECTRIC COOPEROU 

j 
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BRAS I LIA 
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UMA REALIDADE 

_ Energia Eléb'ica, ruas bem iluminadas e hospitais 
com todos os recmsos da técnica moderna, são alguns 
dos itens indispensáveis para que uma cidade possa 
proporcionar o bem-estar dos seus habitantes . 

BRASÍLIA, que está com apenas dois anos de 
vida, possui o que de melhor existe em matéria de 

iluminação pública e, um Hospital Distrital, que pode 
ser considerado um dos mais modernos do mundo. 

A. GENERAL ELECTRIC sente-se honrada em ter 
suprido tôdas as luminárias (4 800) para o sistema de 
iluminação pública da NOVA CAPITAL, bem como 
em ter fornecido todo o equipamento para o referido 
Hospital Distrital. Além dêstes eqtúpamentos, A GE­
NERAL ELECTRIC forneceu, entre outros, ·os seguin­
tes: 

• Uma Central termelétrica com turbinas a gás, 
completa, com dois grupos turbina a gás-gerador elé­
trico de 5 300 KW cada. 

• Conjt_Lnto de eqtúpamentos diversos para tôda a 
rêde de dish·ibuição de BRASíLIA, consistindo de 
mais de 150 cubículos do tipo "Metal-Clad" e "Dual", 
diversos painéis de distribuição, instrumentos diver­
sos, etc. 

• Transformadores de Fôrça ele lO kVA, trans­
formadores de distribuição de 500 kVA, medidores 
monofásicos, trifásicos, mesas de aferição, etc. · 

200 Protetores automáticos de rêde e diversos dis­
juntores a sêco. 

Principais equipamento,s fornecidos p ela 

GENERAL ELECTRIC Co. à NOVACAP 

para Brasília 

1 - Vista parcial de uma Cenh·al termelétrica com 
tmbinas a gás, C. E., semelhante à fornecida para 
Brasília. 

2 - Vista parcial de uma Central termelétrica com tm­
binas a gás, C . E., aparecendo os cubículos de contrôle, 
C. E. , semelhantes aos fornecidos para Brasília. 

3 - Transformador de Fôrça de 10 000 kVA. 

4 - Um dos aparelhos de Raios X, modêlo "ARISTO­
CRAT", 300 MA, 130 KUP, dos mais aperfeiçoados Çlo 
mundo, instalados no Hospital Distrital. 

!Vosso Mais lmporfanfe Prorlufo e' o Progresso 

GENERAL e ELECTRIC 
41 



O Palácio de Alvorada é sempre majes­
toso, visto de qualq uer ângulo. Numa vi­
são aérea, a residência presidencial adqui­
re beleza impressionante, parecendo acom­
panhar as evoluções do avião. 

F-rom nny nng/e you look nt it, Palace of 
the Dw..vn is al·ways majestic . Seen from 
tbe air, tbe residentinl palace p1·esents an 
Í'lll p·ressive benu.ty, IIS if Íts pmfi/e r..vere 
t1·yi11g to follow the flight of the aircraft. 

L e Palnis de l'Azt1'01·e est toujours ma­
jestueux sous n'importe quel angle. Vue 
du !Jnut la résidence présidemielle acquiert 
1t11e impressionante beauté. 

Praça dos Três Podêres e Esplanada dos 
Ministérios. As grande área em tôrno do 
ed ifício públicos permitem circulação li­
vre jamais sujeita a congestionamentos. 

Tbe Plazza of Tln·ee Po~ver and tbe 1ltli­
niste1·ial Esplanade. LaTge m·eas sztTroun­
ding the public buildings propitiate free 
ci1·culations of vebicles, witbout tTaffic 
t1·oubles. 

Place des Tmis Pouvoin et l'Esplanade des 
Ministeres. Des laTges espaces pemzettent 
une circulation livre et jamais conges­
tionnée. 



r-

V ista aérea das super-quadras, formando 
um conjunto habitacional único no mun­
do. Brasília parece uma cidade de outro 
planêta, como antigamente somente as 
maquetes se atreviam a idealizá-la. Hoje 
é r ealidade. E seu crescim ento apresenta 
os maiores índices do mundo. 

AiT view of supeT-blocks fonning an babi­
tational g1·oup, pe1·baps single in the 
~vm-ld. Bmsilia looks like a city of ano­
tbe1· planet, a 1nodel-city only conceived 
in d1·eams. N 07.V it is a reality . I-I eT ín­
dices of development m·e o f tbe bigbest 
in tbe world. 

Vue aeTienne des supeTblocs · foTmant un 
ensemble d'ha bitations unique au monde. 
BTasilia pam it êtTe une vil/e d'zme autTe 
planhe, telle que les maquettes naus­
la p1·esentaient. C' est aujozLTd' lmi une so­
lide Téalité et sa. c1·oissance jJTesente le 
plus fm·t índice du 1nonde. 

A Plataforma rodoviária, numa ,-ista de 
cima, tem um aspecto impressionante. D ià­
namente, por aqui passam ônibus vindos 
de todos os pontos do país: do norte, do 
leste e do sul. O movimento rodovi ário de 
Brasília somente é superado pelos de São 
Paulo e Rio. 

The H igbru.;ay CenteT (Monumental Pla­
tform) seen fT om above has an impres­
sive aspect. 
EveTy minute of t!Je day uTban, subuTban 
and inte1·-state busses m·e stopping and 
starting fmm t!Jis platfomz, bound to ali 
conzen of the National TeTTitoTy. The 
!Jigbway traffic of B·rasilia can be com­
paTed those o f São Paulo and R io de ]a-. 
neiTo. 

La Plateforme de la Gm·e R outiere, vzte; 
de haut, offTe un aspect im pTessionant. 
Les nombTeus: autobus, venant de toztS< les 
poiizts du pa.ys, y passent tou les foun 
Son t?·aficc TOUtier est dépassé seulement 
par ceux de R io et São Paulo. 
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Ainda a vista aérea de Brasília que deslum­
bra a todos .que ali chegam. Com uma po­
pulação cosmopolita que abrange naturais 
de todos os Estados, Brasília, se é ainda 
uma cidade em formação, tem muito já 
realizado e uma atividade que supera a de 
muitas capitais do mundo . 
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T !Je air vie'<1! o f Bmsilia gir..>es suspense 
to eve1·yone ·wbo arrives t!Jere by plane. 
Counting on a varied population w!Jic!J 
comjxrises people of different nationalities 
and from almost all States of BTazil, tbougb 
still in fonnation tbe city !Jas acbieved a 
p1·og1·ess supeTÍOT to many capitais of tbe 
world. 

Vaiei Bmsilia, telle qu'ell appamit à ceux 
qui y mTivent en avion. Avec sa popu­
lation co:mzopolite, qui rézmit des babi­
tants venant de tous les états, B?·asilia, bien 
qu'encoTe en fo rmation, a déjá beaucoup 
Tealisé et supeTe en activité bien des ca­
pitales. 

c 



Un idades residenciais o·eminadas, é o que 
se vê em primeiro p]a';;o nesta vista aérea 
de Brasília. Os edifícios das Super-Quadras 
destacam-se como gigantes de . cimento e 
aço, 1·evolucionando a fisionomia do Pla­
nalto . 

Multi-fmnily buildings aTe seen on ~!Je 
fore-ground of this ai1'-vie'tv of Branlw. 
Tbe Superblock buildingJ' 'i.Vitb tbeir ce­
nzent nnd steel stmcture give to tbe bigb 
Plateau a ·revolutionaTy appenrnnce. 

U~zités d'babitations jzmzellées ,,;ues au p.,-e-
1?!e?" plan. Les édifices des superblocs 
s elevent C0711171e des géants d' acie·r et de 
Cl1Jzent nu milieu de la gmnde tJlaine . 

Blbcos residenciais dão a Brasília atestado 
VI rante do quando ali se reaLizou em pou­
c?s anos e a Novacap já abriu concor­
tencia para a construção de blocos idênti­
~os, na Asa-Norte, espalhando o pTogres-
0 de Brasília. 

Tbe 711ztlti-family buildings of B·rasilia are 
11

1 
convincing proof tbat great bave been 

~e wo1·ks carried out in so little time. 
ova.catJ gatbe1·ing p1·oposals fo ·r tbe cons­

~ZtctJ.on of. ne'l.v .,-esidential buildings in tbe 
01 th TVmg of tbe u-rban aTe a, tlnts 

spreading tbe prog1·ess over Brasilin. 

Les bLocs d'!Jabitation de B.,-asilia sont un 
vz_b1·ant temoignage de tout ce qu'on Y a 
J·ealisé en si pezi d'années. La Novacap 
~Co1npagnie d'Urbanisntion) s'occupe déjá 

1, e !a const1·u~tion de no_uv_eaux blocs , dans 
lJ ~~~~~N ord, etendant aznsz le prog·res de 

1aszlza. 

De n ' ' · ~ d S ovo angulo tem-se uma nova v1s~o as 
_uPer-Quadras. Nelas Brasília regorgJta de 

VIda d . 'd cJ S~ . . • . . vict e e attvi a e. ao funcwnanos, s.er-
ores dos Três Podêres da Repúbbca, 

due concentram em Brasília suas ativida­
es, abrindo novos rumos para êste país. 

:~zo:l:er view of tbe superblocks. Here 
Jaszlza swanns witb activity and life. T!Jese 

m·e · · , 
Po. cz~zl-~e1·vants bel~nging to ~!;e . TtJr~~ 
f We1 s oj the Republtc and B.,-astlta zs tben 

1:eld of activity and fTom be1·e tbey su-
z~non t!Je count1'Y to new trails of pro­

g1 ess and civilization. 

~~ge1:blocJ1 vus sous un n~z~v;t angle . lls 
bit 07 dent de 'vte et d'actz.vtte. L7u.rs !Jn­
at ants; sont surtout des fonc·ttonnmres 
v t~ches au TTois Pouvoh·s et dont Le trn-

m 0 ztv1·e des nouveazL"C borizom au. B-résil. 
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A Asa-Sul do Plano Piloto mostra, nesta 
foto, tôdas as realizações do govêrno e 
da Previdência Social em Brasília. Agora, 
a Asa-Norte será atacada, pela iniciativa 
privada. O Govêrno já deu a Brasília sua 
contribuição. Caberá agora aos investi­
dores particulares construir em Brasília, 

O setor bancário d~ Distrito Federal 
~r~s~e . com B~asília. Agora a vez é da 
Iruciatlva parucular, que tem atendido 
ao chamado da Novacap para completar 
a grande obra no Planalto Central 

Brasileiro. 
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Tbe Soutb Wing of tbe Pilot Plan of 
Brasília concentrates all realizations of 
Govemment and Social Security lnsti­
tutes. N ow tbe private iniciative iS' begin­
ning its activities at tbe N ortb JiVing of 
tbe City. Govemmental institutions did 
ah·eady its best for Brasília. Now it it 

tbe tzern of tbe private contribution. 

Tbe Banking section of the Federal Dis­
t1·ict gmws witb B1·asilia. Tbe Private 
iniciative is giving its answe1· to the call 
of Novacap and tbe great acbievement 
of tbe B1·azilian central Plateazt is going 

abead. 

L'Aile Sud du Plan Pilote montre toutes 
les réalisations dzt Governement et de la 
Securité Sociale à B?"Ctsilia. i\llaintennant 
l'Aile Nm·d se1·á comrnencé jJar /'inicia­
tive privée. Le Govenzement a donné à 
B1·asilia sa pleine contribution. C'est main-

tenant le tour deS' pm·ticuliers. 

Le Quartier des Banques. du District Fe­
deral grandit avec Brasília. C'est mainte­
nant le tou1· de la iniciative particuliere, 
qui a ecouté l'appel de la N ovacap, poztf 
completer sa grande oeuvre dans te 

Plateau Central du Brésil. 



S Nascido em Garruchas, R. G. do 
S ui, a. 28-9-1916. Curso primário em 
: Borp. Curso secundário no Giná­

s~o Santana, Uruguaiana, e no Giná-
810 ~·.S. do Rosário, P. Alegre. 
d Imcwu o curso médico na Fac. 
tre Me~icina de P. Alegre em 1935; 
r-/n~fenu-se em 1937 para a Fac. 
]3 actonal de Medicina da Univ. do 

rasil, concluindo o curso médico 
em 1940. 

Ainda estudante (1938) trabalhou 
como "auxiliar administrativo" ( con­
:t~rso_) ~o I.A.P.I. e como "adjunto-

cmco ( 1940) do serviço do mes-
]1110 Instituto. Desde 1942 é cm·dio­o . 
F &1sta efetivo (concurso) do I.A.P.I. 
d 01 A~sistente, encarregado do Setor 

Ce Metodos Gráficos do Serviço de 
a d' I ' r· ~· IO ogia da Sta. Casa de Mise-

tcordia (Pro f. Magalhães Gomes) 
~o período 1942-1945. Em 1946 foi 
teq · · d Cr UIStta o pelo Instituto Oswaldo 

uz, onde trabalhou como - res­
Ponsável pelo setor de pesquisas 
E~rdi?Jóg~cas, até princípios ·de 1954. 
n·n ]aneu·o de 1954 foi nomeado 

n·etor do Instituto Oswaldo Cwz 
caro-o , f. . l ' lg

5
o gue exerceu ate evereu·o c e 
5. E Assessor Técnico do Servi­

~ Nacional de Malária na Campa­
a ;outra a doença de Chagas. 

t iAI~m de um compêndio de Pa-
0 og1a Cárdio-Vascular (814 págs.) 

Francisco da Silva Laranja Filho 

e alguns trabalhos de divulgação ou 
de atualização de assuntos ligados 
à cardiologia, - publicou vários tra­
balhos originais sôbre Elehocardio­
grafia e sôbre moléstias de Chagas, 
resultando dêstes últimos, princi­
palmente, os modernos conceitos sô­
bre esta moléstia, atualmente segui­
dos por quase todos que se ocupam 
do problema. 

Representou o Instituto Oswaldo 
Cruz e a Soe. Brasileira de Cardiolo­
gia e tomou parte em diversos Con­
gressos Científicos no Brasil e no es­
trangeiro. Fêz parte, representando o 
Brasil, do Comitê que criou a Socie­
dade Internacional de Cardiologia e 
o Conselho Internacional de Cardio­
logia (1946) . Colaborou em vários 
cursos especializados de Eletrocar­
diografia ou de Cardiologia, no Rio 
de Janeiro. É sócio da Soe. Brasileira 
ele Cardiologia, da American Heart 
Association e "feJlow" ela Royal So­
ciety of Tropical Medicine anel 
Hygiene (Londres) e membro eleito 
(1952) da Soe. Argentina de Cardio­
logia. Laureado (1949) pela Acade­
mia Nacional de Medicina. Pronun­
ciou conferências em várias Univer­
sidades de países americanos, sôbre 
assuntos de pesquisas que realizou no 
Instituto Oswaldo Cruz. 

Cargos e Funções• 

1938 - Auxiliar, padrão D, por con­
curso, do Instituto dos . In­
dustriários. 

1940 - Adjunto-Técnico, por con­
curso, do Serviço Médico do 
Instituto dos Industriários. 

1942 - Cardio~ogista, por concurso, 
do Instituto dos Industriários. 

1943 - Assistente (Encarregado do 
Serv. de Métodos Gráficos) 

1945 do Serviço de Cardiologia 
d~ Santa Casa de Misericór­
dia do Rio de Janeiro. (Serv. 
do Prof. Magalhães Gomes) 
Professor no Curso de Car­
diologia do Centro de Es­
tudos do Hospital Geral Sta. 
Casa. 

1946 - Men.1bro do I Cong. Pana­
mencano de Medicina, Rio 
de Janeiro, (Três Trabalhos 
apresentados, com E. Dias 
& C. Nobrega). 

Delegado (Relator-Oficial do 
Brasil) da Sociedade Brasi­
leira de Cardiologia e do 
Instituto dos Industriários no 
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III. ° Congresso interameri­
cano de Cardiologia, Mé­
xico, D.F. representante do 
Brasil (juntamente com o 
Prof. L. Decourt) no Co­
mitê organizador da Socie­
dade Interamericana de Car­
diologia e do Consellio In­
ternacional de Cardiologia, 
México, D.F., 1946. 
Convidado especial (guest on 
invitation ) como conferencis­
ta da Universidade do Texas, 
Medicai Branch, Galveston, 
Te., U.S.A. 

1947 - Delegado do IV Cong. Me­
xicano de Medicina, México 
(Com E. Dias). 

1948 - Relator Oficial (Com E. 
Dias ) no IVth Internacional 
Congress on Tropical :tviedi­
cine anel Malaria, Washing­
ton, D.C. 
Delegado ao Third Intera­
merican Cardiological Con­
gress, Chicago, U.S.A. (com 
E. Dias & Pelle.grino). 

1949 - Representante do Instituto 
Oswaldo Cruz (com Maga­
rinos Torres & E. Dias) Iia 
r..a Reunión Panamericana 
sôbre Enfermedad de Cha­
gas, Tucumán, Rep. Argen­
tina (Reunião promo'Vida 
pela Oficina Sanitaria Pa­
namericana). 

1949 - Laureado pela Academia 
Nacional de Medicina, Rio 
de Janeiro (Prêmio "Analia 
Ferreira", 1949) . 

Representante do Instituto 
Oswaldo Cruz no I. ° Cong. 
Médico do Brasil Central, 
Araxá. 

1950 - Delegado ao l er, Congrés 
Mondial de Cardiologie, Pa­
ris. 

19-':52 - Membro do IV Congresso 
Interamericano de Cardiolo­
gia, Buenos Aires,. 
Representante do Instituto 
Oswaldo Cruz no I. ° Con­
gresso Interamericano de 
_Higiene, Havana, Cuba 
(com Magarinos Torres e E. 
Dias ) . 
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" M e m b r o correspondente 
(eleito ) da Sociedade Ar­
gentina de Cardiologia. 
Componente da Comissão 
Examinadora do Congresso 
de Cardiologia do Hospital 
dos Servidores do Estado 
(1951 ) e da Comissão Jul­
gadora do Concurso para 
livre Docência de Clínica 
:Médica na Faculdade Na­
cional de Medicina na Uni­
versidade do Brasil ( 1952) . 
Sócio da Sociedade Brasilei­
ra de Cardiologia, da Ame­
rican Heart Association e da 
Royal Society of Tropical 
j\fled. anel Hygiene. 
Encarregado de Pesquisas 
Cardiológicas no Instituto 
Oswaldo Cruz (Oficialmente 
requisitado em Janeiro de 
1947J . 
Assessor Técnico do Serviço 
Nacional de :tvialária na Cam­
panha contra a doença de 
Chagas. 

1954 - Diretor do Instituto Oswal­
do Cruz. 

Trabalhos Publicados no Estrangeiro 

ESTADOS UNIDOS 

1 - Laranja, F. S., Pellegrino, J. 
& Dias, E-Experimental Chagas' 
heart disease. Proceedings of the 
Third Interamerican Cardiological 
Congress Chicago, 1948. Am. Heart 
Hournal 37 ( 4), 646, 1949. 
2 - Dias, E. & Laranja, F.S . - Cha­
gas' disease anel its control. 
Proceedings of th e Fourth interna­
tional Congress on Tropical Medi­
cine anel malaria. Washington, D.C. 
:tviay, 1949, 11:1159-1167. 

2A - Laranja, F .S. , Dias, E., Nobreg, 
G. e Miranda, A. - Chagas' Disease: 
A Clinicai, Epidemiologic, anel Pa­
thologic Study, Circulation, Vol. 
XIV, n. 0 6.1035 - 1060, 1956. 

FRANÇA 

3 - Laranja, F.S ., Dias, E. & Pele­
grino, J. - Chagas'heart disease: a 
cardiological entily. l er. Congres 
Mondial de Cardiologie, Paris, Et. 
1950, comunications, pg. 302-303. 

Mf::XICO 

4 - Laranja, F.S., Dias, E. & Nobre· 
ga. G. - O eletrocardiograma na car· 
diopatia crônica da moléstia de 
Chagas. Memorias del Segundo Con· 
gresso Interamericano de Cardiolo· 
gia, l\1Iéxico, D .F. , Octubre, 1946, 
III, 1470, 1476. 

5 - Dias·, E. Laranja, F.S . & Nobre· 
ga, G. - Clúüca y terapêutica de la 
enfermidad de Chagas. MEDICINA, 
Rev. J\!I exicana, 28 ( 557) : 224-236, 
1948. 

ARGENTINA 

6 - Dias, E., Laranja, F.S. & Pele· 
grino, J. - Inquérito clúüco-epide· 
miológico sôbre doença de Chagas 
jeito entre as estações de Iguatama 
e Campos Altos, Oeste de 1\IIinas. 
Primeira Reunion Panamericana sô· 
bre Enfermidade de Chagas, Tucu· 
man, Argentina, 1949, 1:33-34. 

7 - Laranja, F.S., Dias, E. & Nobre· 
ga, G. - Clínica y terapêutica de la 
enfermedad de Chagas. La Prensa 
Médica Argentina, 38 (9): 465-484, 
1951. 

8 - Benchimol, A.B. & Laranja, F.S. 
- Taquicardia paroxistica com blo· 
queio amículo-ventricular parcial de 
segundo grade. Trad. por Blas. Moia. 
Rev. Argentina de Cardiologia, XIII 
(1): 1-24, 1946. 

VENEZUELA 

9 - Laranja, F.S. - Evolución de los 
conocimientos sôbre la cardiopati.fl 
de la enfermedad de Chagas: revJ· 
sion crítica de la literatura, tradu· 
zido por José Francisco Torrealba e 
Angel Diaz Vazques. Caracas, Im· 
prensa Nacional, 1954. 

Trabalhos Publicados no Brasnl 

10 - Laranja, F .S. - 1945. Aumento 
de volume do coração: Hipertrofia e 
dilata·ção. Arq· Clin. 1 (6): 593-608. 

11 - Dias, E., Laranja, F.S . & No· 
brega, G. - Doença de Chagas. 
Mem. Inst. Osw. Cruz, 43(3): 495· 
582, 1945. 

12 - Laranja, F .S. - Fundamentos 
anatômicos e fisiológicos para estudo 
dos sindromos coronários . Ar. CJin. 
v (6): 3-25, 1947. 



.. 

13 Dias, E., Laranja, F.S. & Nobre­
g~, C. - Estudos sôbre a importân­
Cia social. da doença de Chagas. r. 
I~quérito clínico-epidemiológico rea­
hzado nas vizinhancas de Bambuí, 
Minas Gerais. Bra;il Médico, 62: 
412-413, 1948. 

l~ - Laranja, F.S. et al. - Doenças 
cardio-vasculares. Tomo III da Pa­
tologia e Terapêutica das Doenças 
lllternas, de Strumpelli-Capriglione. 
~1~1 vol. com 814 páginas. Ed. Cien­
tífica, Rio 1948. Apreciacões dêste 
compêndi~ apareceram no , American 
~eart .J ournal, Maio de 1949 e nos 
A.rchivos del Instituto Nacional de 

Cardiologia de México, Fevereiro 
de 1951. 

15 - Laranja, F.S., Dias, E. & No­
~rega, G. - Clínica e terapêutica da 
c oença de Chagas. Mam. Inst. Os­
Waldo Cruz, 46(2): 473-529, 1948. 

16 - Laranja, F.S. - Evolução dos 
conhecimentos sôbre a cardiologia 
da doença de Chagas: revisão críti­
~1 da lit.eratura. Mem. Inst. Osw. 

ruz, 47; 670, 1949 Monografia lau­
~~ada pela Academia Nacional de 
lvtedicina. 

k7 - Laranja, F.S., Dias, E., Duarte, 
/ .& Pelegrino, J. - Observações 

chn\cas e epidemiológicas sôbre a 
1110lestia de Chagas no Oeste de i\lli­
~8as Gerais. Hospital, XL (6): 945-

8, 1951. 

18 - Laranja, F.S. - Aspectos clíni­
cos de moléstia de Chagas. Confe­
rê · ]3 ~c1a proferida no XX Cong. Soe· 

ras. Higiene Pôrto Alegre, Nov. 
1951. ' 

19 - n· E L · . F S N · C . tas, ., manp, . . , ery-
llln1arães, F. & Brant, T.C. - Es­

~~d_o preliminar de inquéritos soro­
ogrco-eletrocardiográficos feitos em 
~onas endêmicas da moléstia de 
bhagas. Rev. Bras. f..llalariológica e 

· Trop. V (3): 205, 210, 1953. 

~? - Záo, z.z., & Laranja, F. S. -
rstema hexaxial com círculos de po­

Pularidades; um método simples 
Para determinação da direcão dos 
Vetores cardíacos no plano , frontal. 

1
Arq. Bras. Cardiologia. Marco de 
952. - , 

21 - Záo, z.z. & Laranja, F.S. - Mé­
~~do p~·ático para electro-ve~tor-c~r-

10grafra especial. O HospJtal, JU­
nho de 1953. 

22 - Laranja, F.S. & Záo, Z.Z. -
Modêlo globular com círculos de 
popularidades para determinação 
automática da direção especial dos 
vectores cardíacos. Apresentado ao 
IV Cong. Interam. de Cardiologia, 
Buenos Aires, 1952. 

Congressos Médicos em que apre­

sentou trabalhos 

1 - IF Reunião da Sociedade Brasi­
leira de Cardiologia, Rio, 1945. 

2 _ I. o Congresso Panamericano de 
Medicina, Rio, 1946. 

3 - Il° Congresso Interamericano 
de Cardiologia, México, D.F., 1946. 

4 - IIF Reunião da Soe. Brasileira 
de Cardiologia, B- Horizonte, 1946. 

5 - Segundo Congresso Mexicano 
de Medicina, México, D.F., 1947. 

6 - Third Interamerican Cardiologi­
cal Congress, Chicago, E.U., 1948. 

7 - Fourth International Congress 
on Tropical Medicine anel Malaria, 
Washington, D.C., 1948. 

8 - Primeira Reunión Panamericana 
sôbre enfermedad de Chagas, Tu­
cuman, Rep. Argentina, 1949. 

9 - ler, Congress Mondial de Car­
diologie, Paris, 1950. 

10 - vna Reunião da Soe. Brasilei­
ra de Cardiologia, Petrópolis, 1950. 

11 _ 1. o Congresso médico do Bra­
sil Central, Araxá, 1950. 

12 - ·rxo Congresso da Soe. Brasi­
leira de Higiene, P. Alegre, 1951. 

· 13 - X.° Congresso da Soe. Brasilei­
ra de Higiene, B. Horizonte, 1952. 

14 - IV° Congresso Interamericano 
de Cardiologia, Buenos Aires, 1952. 

15 - 1. ° Congresso Interamericano 

ele Hiaiene Havana, Cuba, 1952. 
b ' 

Conferências proferidas no estran­

geiro. 

1 - 1946. Texas University, medicai 
Branch, Galveston, Texas, U.S.A.,: 

a ) Clinicai aspects of Chagas' di­
sease. b ) Chronic ·Chagas' heart 
disease. 

2 - 1948. Army Institute of Patho­
logy, Washington, D.C.; Cardiac 
Changes in dogs experimentally in­
fected with S. Cruzi. 

3 - 1948 Peter Bent Brigham H os­
pital, Harvard University, Boston, 
Ma. Experimental Chagas' heart di­
sease. 

4 - 1948. Massachusets General 
Hospital, Boston, Ma. The diagno­
sis of Chagas' heart disease. 

5 - 1948. Pennsilvânia Hospital 
(Serv. do Dr. Thomas MacMillan) 
e no Hospital of the University of 
Pennsilvânia (Serv. do Dr. Charles 
Wolferth): demonstrações sôbre 
mol. de Chagas experimental. 

6 - 1949. Faculdade de Ciências 
Médicas da Universidade de Bue­
nos Aires; Instituto de Semiologia 
(Prof. T. Padillia) : El diagnóstico 
de la cardiopatia chagasica. 

7 - 1949. Faculdade de Ciências da 
Universidade de Buenos Aires: Ins­
tituto de Clínica Médica (Prof. F. 
Arillaga): Clínica de la enfermedad 
de Chagas. 

8 - 1949- Faculdade de Ciências Mé­
dicas da Universidade de Buenos 
Aires: Catedra da Patologia médica. 
Pabellón Inchauspe de Cardiologia 
(Prof. Blas Moia): La cardiopatia 
experimental de la enferrnedad de 
Chagas. 

9 - 1949. Universidade de Tucuman 
Rep. Argentina : La cardiopatia crô~ 
nica de la enfermedad de Chagas. 

10 - Sociedade Médica de Guer­
navaca, Mo. México: La enferme­
dad ele Chagas como problema mé­
dico y social en Brasil. 

11 - 1952. Instituto Nacional de Car­
diologia de México: a) Lesiones 
miocardicas difusas experimental­
mente obtenidas en el perro y su in­
terés para investigaciones en cardio­
logia. b) Correlaciones anatômico­
eletrocarcliográficas en distúrbios de 
la conducción intra-ventricular. 

12 - 1954. Georgetown University, 
Washington, D.C.: Chagas disease. 
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ALFORRIA PARA 

O destino de mais da metade do 
território brasileiro, envolvendo in­
clusive problemas relativos à uni­
dade nacional, foi o tema de uma 
conferência de cinco horas, há pou­
co realizada em Brasília, entre go­
vernadores , congressistas e técnicos 
responsáveis pelo complexo político­
administrativo da Amazônia. 

Em escala de importância' histó­
rica, êsse encontro pode ser compa­
rado aos primeiros fatos concretos 
de que resultou a interiorização da 
capital, pois assinalou a definitiva 
arrancada em direção ao equacio­
narnento das questões fundamentáis 
que caracterizam aquela região co­
mo uma das grandes áreas-proble­
mas do mundo, de proporções geo­
gráficas continentais, repleta de pe­
culiaridades, sobeja em riquezas na­
turais e, no entanto, com uma po­
pulação inferior às de muitas cida­
des, o que a torna também seria­
mente comprometida com a moder­
na questão do espaço vital. 

A reunião teve como ponto cen­
tral a exposição feita pelo superin­
tendente da Valorização Econômica 
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A 

A AMAZONIA 

O Sr. Mário Dias Teixeira, Superintendente 
do P.V.E.A., durante sua Conferência, na 
sala da Comissão de Orçamento da Câmara. 

i\111-. Má1·io Dias TeixeiTa, Supe1·intendent 
of Amazonia Eco1zo111ic· lmpmvement 
P1·oject (SPVEA), p1·esenting bis 1·epo1·t 
to the budget Com:mittee of Nacional 

Cong1·ess. 

M . Mm·io Dias Teixeim, Supe1·intendant 
du S.P. V.E.A. ( Valo1·isation Economique 
de l'Amazóne) pendant son cornpte Tendu 
devant le comité de Budget de la Cham-

b1·e. 

da Amazônia, Sr. Mário Dias Tei­
xeira, que, exibindo mapas, quadros 
e gráficos, discorreu sôbre as bases 
e diretrizes do Plano Diretor da 
Amazônia. Do enconh·o, realizado 
na sala da Comissão de Orçamento 
da Câmara dos Deputados, partici­
param os governadores Gilberto 
Mestrinho, do Amazonas; Aurélio do 
Carmo, do Pará; Raul Valdez, do 
Território do Amapá; Correia da 
Costa, de Mato Grosso; e Mauro 
Borges, de Goiás; além de numero­
sos congressistas e outras altas auto­
ridades. O senador Vitorino Freyre 
representou o governador do Mara-
nhão. · 

Pelos têrmos da exposição do Sr. 
Mário Dias Teixeira, sente-se que o 
Plano de Valorização da Amazônia, 
com quase dez anos de existência 
legal e cujas raízes históricas remon­
tam a mais de meio século, carece 
ainda do instrumental programático 
e administrador capaz de, efetiva­
mente, orientá-lo na direção dos al­
tos objetivos para os quais foi criado. 

O Plano foi instruído para disci­
plinar e conduzir os esforços finan-

José Leão FilhO 

ceiros da União, bem como dos Es­
tados e Municípios da área, segun­
do o previsto na Constituição de 
1946, a fim de promover a valodza­
ção econômica da região, mediante 
a aplicação anual de três por cento 
das respectivas receitas tributáriaS· 

O fato, porém, é que êsse mec~­
nismo jamais funcionou como sena 
de esperar, em vista de vários fatô­
res, entre os quais se destacam a fal-
ta de apoio técnico motivada pela 
carência de pessoal em tôdas as c~­
tegorias profissionais; as irregulan­
dades nos pagamentos devidos ao ; 
Fundo de Valorização p ela União; a 
incapacidade de contribuição• doS 
Estados e Municípios da área; a 
pulverização dos recursos do Plan° 
pela excessiva discriminação orç~­
mentária; e a transferência sisterna­
tica de encargos ministeriais ordüJá­
rios e outros para a responsabilida­
de do Plano. 

Reconhecendo-o com franqueza e 
sem rebuços, chegando mesrno a 
proclamá-lo em recente documento 
de 39 laudas datilografadas, a atual 
administração da SPVEA, corn ° 
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apoio integral de tod,os os governa­
dores da região, parte agora em bus­
ca de sua carta de alforria, que de­
verá ser concedida pelo Congresso 
Nacional, mediante a aprovação de 
um Plano Diretor, cujo esbôço pre­
liminar já foi elaborado pelo Sr. Má­
rio Dias Teixeira e sua equipe. 

Êsse Plano Diretor virá propiciar 
a esquernatização dos problemas 
amazônicos em bases verdadeira­
mente regionais, não mais os dei­
xando ao sabor de flutuações de ca­
ráter social ou de influências políti­
co-partidárias, mas submetendo-os a 
projetos específicos, integradores de 
"programas parciais de desenvolvi­
mento econômico, com vinculação 
obrigatória e harmoniosa à conjun­
tura brasileira". 

Tal objetivo, obviamente, só pode­
rá ser alcançado pelo despertar da 
nacionalidade em face do tamanho 
do problema, mediante uma torna­
da de consciência que envolva não 
apenas as autoridades dos podêres 
constituídos, mas também os líderes 

. da atividade privada e tôda a opi­
nião pública do país. 

Em face da legislação resultante 
da Constituição de 1946, definecse 
hoje a Amazônia Brasileira, ou Ama­
zônia Legal, corno uma área corres­
pondente a 59,387 por cento do ter­
ritório nacional, com a superfície de 
5.057.490 quilômetros quadrados, 
abrangendo integralmente os Terri­
tórios Federais do Acre, Rondônia, 
Rio Branco e Amapá e os Estados 
do Amazonas e Pará, bem como, 
parcialmente, os Estados do Mara­
nhão, Goiás e Mato Grosso. As três 
últimas unidades, antes da referida 
legislação, não estavam incluídas 
nessa definição, já que por Amazô­
nia apenas se entendia o complexo 
geográfico banhado pelo Rio Ama­
zonas e seus tributários. 

Significativos, sobretudo, são os 
dados demográficos: em tôda a re­
gião, não vivem mais de 5.075.317 
habitantes, o que cmTesponde a me­
nos de dez por cento da população 
nacional e a pouco mais de um ha­
bitante por quilômetro quadrado. 

Vale ainda ressaltar que, ao longo 
de 9.342 quilômetros de extensão, a 
Amazônia se limita com quatro paí­
ses sul-americanos e três colônias 
européias: Bolívia, Peru, Colômbia, 
Venezuela e Guianas Inglêsa, Ho­
landesa e Francesa. Seu litoral, por 
outro lado, mede mais de 1.500 qui­
lômetros, estendendo-se do Cabo de 
Orange, no extremo norte da costa 
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brasileira, até à foz elo Rio Monir, 
no Estado elo Maranhão. 

Todos êsses dados, sôbre terem 
profundas implicações no equilíbrio 
geo-econômico e social elo país, con­
vidam hoje, mais elo que nunca, à 
meditação acêrca de temas relacio­
nados com a segurança e a unidade 
nacionais. Enquanto se agrava a cri­
se mundial, em que os conflitos en­
tre nações ou ideologias resultam, 
em última análise, da crescente ne­
cessidade de utilização das riquezas 
do solo e do subsolo, as modernas 
técnicas bélicas vão tornando cada 
vez menos eficazes os obstáculos na­
turais como elemento de defesa, in­
cluindo-se nesse caso a chamada 
intransponível floresta tropical. 

A não ser a fundação ele Belém, 
em 1616 , por Francisco Caldeira 
Castelo Branco, e a expedição ele 
Pedro Teixeira, em 1637-1639, ex­
pandindo para o Oeste a presença ela 
Corôa Portuguêsa, a história ela 
Amazônia se desenrola quase monó­
tona até meados do século · XIX. 
Durante a atuação dos jesuítas, re­
gistra-se o surgimento de feitorias 
de comércio e alguma lavoura de 
subsistência. Banidos aquêles, inicia-
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se a fase do artezanato, cujas rema­
nescências prolongam-se até os dias 
atuais, juntamente com a extração 
de produtos nativos ela floresta. 

O ano de 1839, com a invenção 
do processo de vulcanização da bor­
racha, inaugurou uma fase de in­
tenso florescimento econômico, em 
razão da corrida em busca da serin­
gueira e outros vegetais capazes de 
produzir o latex com que se elabo­
i·avam os artefatos ele borracha. Es­
sa fase ganhou nôvo impulso ~m 
1895, com o advento do automóvel, 
e perdurou até 1914, quando uma 
crise, cujos efeitos ainda hoje se 
manifestam, foi provocada pelo blo­
queio submarino alemão - que in­
terceptou as relações comerciais en­
tre o Brasil e os mercados europeus 
- e também pela implantação e de­
senvolvimento da heveacultura no 
Oriente. 

Foi durante êsse período que to­
dos os recantos do território amazô­
nico receberam consideráveis cor­
rentes migratórias ele vários Esta­
dos, calculando-se que nada menos 
de 600 mil cearenses penetraram a 
região, numa aventura incruenta em 
que milhares de vielas se peroeram 

na arremetida pioneira, em bolo· 
causto à natureza bravia. 

Sàmente alguma lavoura algodo· 
eira e outras constituíram pontos de 
alívio no caos econômico em que se 
viu mergulhada a. Amazônia, e1~1 

conseqüência dos efeitos da I Guer· 
ra :tviunclial na Europa, somados de· 
pois à crise que culminou com fi 

depressão econômica elos Estados 
Unidos, em 1929. 

Na atualidade, as culturas de juta 
e similares, bem como da pimenta­
-do-reino, têm suprido parcialmente 
o deficit do fator borracha na corn· 
posição estrutural da economia ama· 
zônica. 

' C f ' . S · R I V3l· Presentes a on erencta os r s. au , 
deg, Go,7ernador do Território do A~l3~~ 
e Gilberto Mestnnho, Governador 
Amazonas. 

Gove·rnrrdo-r Rrrztl Vrr ldeg, of A111rrpá !er· 
'J"ito-ry, rrnd Gove-rno-r Gilbe-rto M estTJ.m·t~ 
of A'l!lrrzonrrs Strrte, 'i.Vere p·resent tq f: :a 
explrrnrrtion oj' M.T. Mário Dirrs Te1xen · 

P-rhents à lrr -reúnion !VI. M. Rrrul Vrrtq.eg; 
Gouve·meur du Te·rritoire de l'Amrrprr d' 
M. Gilbe·rto i\1est"rinbo, GouverneuT ·e 

I'Amrrzone. 



l)urot · 1 S i\ 1, I:na1s c c duas horas a exposição do 
Inr. 1 'lan'? D1as Teixeira, que faz uma de-

onstraçao de gráfico . 

:~·· Má1·io Teixei1·a's explanations lasted 
0 hours. Ma1'!y dictg'l'(t'llts 'i.ve·re displcryed. 

~;. démonst7·ntion de M. i\!Mrio Dias Tei­
. zra, appuyée sur de.1· g1·crpbiques, dura 

deux beu.res. 

p . Ainda assim, a economia regional 
. ermanece rerJleta de distorcões e 
Insuf' ·, . , . rcrencias de gravidade cada vez 
01aror t ' d ~ c , em ermos e comparaçao 
0111 0 contexto nacional. 

} ~ã~ ?~stante a sua posição de su­
l eravrtana em relação ao comércio 
com o est . f - l , p. 

1 
rangeu·o, unçao c e um so 

;.. 10c uto - o manganês - a Amazônia 
"arece b l . ' c· a so utamente de rmportan-
111a ~uanto a êsse aspecto de sua eco-

ao}mra, pois se trata de modificação 
renas . 1 

11 
c conpmtura , sem repercussão 

a estrutura. · 
Quanto ao comércio entre a 

A.maz ' · s ' o.n~a e o resto do país, o que 

q
e Venhca dos dados disponíveis é 
ue os ' d' l · - l an m rces c e rmportaçao, c e 

d '0 para ano, crescem mais que os n: ex~Jortação, fenôm eno tanto mais 
b f atrvo quanto se sabe que a essa 
da ança desfavorável não correspon­
ç~' pela composição das importa­
h es, um acúmulo necessário de 
v~~s de c~pital ou bens reproduti­
u na regu1o, o que lhe determina 
d~ ~fas~amento paulatino da média 
lg5~rescrmento nacional. Em 1958 e 
ce ' por exemplo, mais de 60 por 

nto das d . . d co c merca onas rmporta as 
itn111l~reenderam bens de consumo 

111 
~c, r~to ; cêrca de 25 por cento, 

po~· enas primas; e os restantes 15 
cento bens de capital. 

Jurid · , ci rcamente, a Superintenden-
n ~ ~lo Plano de Valorização Eco­
a 01~1ca da América (SPVEAl se 
J~.ra sôbre três colunas legais: o 
de ~go 199 da Constituição Federal 
ce t 946, que manda aplicar um per­
re ~ ual 1:1ínimo de três por cento da 
grn a tnbutária da União nos pro­
zôarnas de desenvolvimento da Ama-

llJ.a po. - . _r · 20 ' r um prazo nao uuenor a 
re anos; a Lei n. 0 1.806/ 6-1-53, que 
co~~l~111e:1tou o aludido dispositivo 
Vai t~tucwnal, criando o Plano da 
llia 0(~zação Econômica da Amazô-
9-Ío VEA); e o Decreto ·n. 0 34.132 

(p -53, que aprovou o regulamento 
rovis' · ) 1 a Spy ono c o PVEA e estruturou 

dis EA. Além e em conseqüência 
iVr:·o, o PVEA vincula-se à Lei de 
u

111
10l ele cada exercício, mediante 
c os respectivos anexos. 

Histàricamente, porém, a gênese 
da SPVEA pode ser localizada no 
início do século. A expansão da he­
veacultura no Oriente, erguendo-se 
como ameaça à economia da Ama­
zônia, que se nutria quase que ex­
clusivamente no extrativismo da bor­
racha, motivou a realização do Con­
aresso Aaro-Industrial, em Manaus, 
b b I • 

no ano de 1910, sob o patrocmw da 
Associação Comercial do Amazonas. 
Ao examinar a conjuntura econômi­
ca regional, êsse conclave condenou 
os sistemas adotados na sua compo­
sição estrutural e preconizou uma 
série de recomendações "que ainda 
hoje teriam utilidade". 

O "Plano de Defesa da Borracha", 
instituído pelo Govêrno F ederal em 
1912 não obstante as medidas de re­
cupe~·ação econômica nêle objetiva­
das, durou apenas 17 meses. Mas, 
com a deflagração da I Guerra Mun­
dial (1914-1918) e o conseqüente 
crescimento na demanda de com­
bustíveis, o Govêrno Federal man­
dou efetuar na região pesquisB.s em 
busca de petróleo e carvão. Êsse 
trabalho se prolongou até 1926 e, 
embora não tivesse alcançado seus 
objetivos, veio propiciar "conheci-

mentos úteis da geologia e estrati­
grafia da região". 

Durante a II Guerra Mundiál 
(1939-1945 ), os chamados "Acordos 
de W'ashington" se aplicaram na 
Amazônia, tendo em conta a neces­
sidade de matérias-primas · e, ao 
mesmo tempo em que objetivava a 
estabilização dos preços daqueles 
produtos, procurando melhorar as 
condições de vida da população re­
gional. A cessação das hostilidades 
veio perturbar a vigência clêsses 
"Acordos", dos quais ficou, entretan­
to, como resultado positivo e dura­
douro, o então Banco da Borracha 
hoje Banco de Crédito da Amazô~ 
nia. 

Já a essa altura, consolidava-se a 
consciência da necessidade da im­
plantação de um sistema amplo e 
assentado em bases esquemáticas ri­
gorosamente elaboradas, para o fim 
de promover o desenvolvimento 
glo~al da Amazônia, conforme já o 
assmalara em 1940 o presidente 
Vargas, no famoso Discurso do Ama­
zonas. 

Isso começou a tornar-se realida­
de logo em seguida ao término da 
conflagração mundial e ao retôrno 
elo Brasil ao regime constihlCional. 
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Graças ao trabalho ativo de algun~ 
parlamentares da região, corno o 
extinto deputado Leopoldo Peres, 
membro da Assembléia Nacional 
Constituinte, a idéia acabou por in­
corporar-se ao texto da Carta Mag­
na promulgada em 1946, no seu Ar­
tigo 199. 

Mas o preceito constihiCional pre­
cisava ainda ser disciplinado e 
criou-se, em 1947, na Câmara dos 
Deputados, a Comissão Parlamen­
tar de Valorização da Amazônia, 
com a atribuição de elaborar uma 
lei com êsse objetivo. Após estudos 
e contatos com o problema amazô­
nico na sua própria base geográfica, 
aquela Comissão terminou concluin­
do pela inconveniência de ela mes­
ma desincumbir-se da complexa em-
preitada. · 

Ainda em 1947, surgiu o primei­
ro projeto de regulamentação do Ar­
tigo 199 da Constituição, propondo 
a criação, no i\IIinistério da Viação 
e Obras Públicas, de uma Comissão 
composta de representantes dos Mi­
nistérios da Agricultura, Trabalho, 
Guerra, Marinha e Aeronáutica 
"com a finalidade de orientar o su~ 
primento de recursos aos serviços e 
obras existentes ou a criar na r egião". 

A idéia da criação de um órgão 
autônomo para a Amazônia partiu 
de um deputado estranho à região 
- Eduardo Duvivier - que, nesse 
sentido, apresentou substitutivo ao 
referido projeto. No Senado, o Sr. 
Álvaro Adolfo (Pará ), apresentou 
outro substitutivo, qu~ foi aprovado 
com algumas alterações, vindo a 
transformar-se na Lei n. 0 1.806, ain­
da vigente e que foi sancionada a 6 
de janeiro de 1953. Em setembro 
do mesmo ano, instalava-se em Be­
lém a Superintendência do · Plano 
de Valorização Econômica da Ama­
zônia, sob a, presidência do profes­
sor Artur Cesar Ferreira. 

Por intermédio dessa Lei, delimi­
tou-se a área de operação do 
SPVEA, a Amazônia Legal, de cdn­
ceituação diversa do que até então 
se considerava como Região Amazô­
nica, num sentido de amplificação, 
sendo daí por diante incorporadas 
consideráveis porções dos territórios 
dos Estados de Mato Grosso, Goiás 
e Maranhão. Também se fixaram os 
objetivos do SPVEA, distribuídos 
entre 14 letras do Artigo 7. 0 da 
mesma Lei. 

O primeiro planejamento regio­
nal de que se tem notícia no Brasil 
surgiu nove meses após a instalação 
da SPVEA. Trata-se do I Plano 
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Quinquenal, impôsto pelo Artigo 26 
da Lei 1.806 e que veio substituir o 
Plano de Emergência elaborado du­
rante o primeiro trimestre daquele 
período, com vigência para o exercí­
cio de 1954. O Plano de Emergência 
tinha como escôpo "disciplinar e 
prosseguir os serviços que se vinham 
realizando na área, à conta ele re­
cursos obtidos dos três por cento da 
Renda Tributária da União, desde a 
promulgação do Estado N acionai 
de 1946, bem como dar início a ou­
tras iniciativas que se fizessem ne­
cessárias". 

O I -Plano Quinquenal, ainda não 
aprovado nem rejeitado pelo Con­
aresso constitui documento útil e b , 

orientador, a despeito das numerosas 
e naturais deficiências impostas pe­
las circunstâncias em que f0i elabo­
t-r,do, entre as quais a exigência de 
t.::mpo e a quase inexistência d(: da­
dos inerentes ao seu campo. Tal ctua­
dro foi ainda agravado por diversos 
fatôres, ressaltando-se a coniuntura 
política, a desordenada evolução e a 
complexidade e volume de proble­
mas internacionais. Restava todavia 
pela frente a espiral inflacionária já 
inaugurada no país e que tornava 
temerária qualquer tentativa de or­
çamentação prévia para cinco anos. 

As deficiências e distorções do 
sistema em que atualmente se ba­
seia a valorização da Amazônia são 
algo sôbre o que ninguém jai?ais 
poderá sofismar e clamam por stst~­
mática e urgente retomada de posi­
ção. 

O Fundo de Valorização Eco­
nômica da Amazônia, instituído pelo 
Artigo 8. 0 da Lei 1.806, compõe-se 
de três por cento da "Renda Tribu­
tária" da União; Gos Estados, Terri­
tórios e Municípios da área amazô­
Dica. 

Ocorre, porém, que os T~rritór~os 
não têm capacidade de tnbutaçao 
Os Estados tendo-a, exercem-na em 
condições precárias. E o~ ~Du~li~ípi.os 
"vivem em estado de pre-mdtgencia, 
na sua quase totalidade, ~re~as que 
são de uma estrutura economiCa que 
se pretende substituir ou; p~l,? me­
nos modificar em substancta . 

Â execução orçamentária, por seu 
turno, está sujeita ~os famosos pia .. 
nos de prioridade. Estes, ao mesmo 
tempo em que retratam a precarie­
dade das constribuições alheias ao 
orçamento federal, oferecem a re­
ceita do SPVEA os gravames dos 
repetidos planos de contenção de 
despesas do Govêrno Federal, bem 
como dos deficits orçamentários da 

União. E os critérios adotados na 
seleção das prioridades nem sempre 
são os do interêsse público, m~s 
muitas vêzes os da influência polr­
tica -partidária ou eleitoreira. 

Quanto aos planos de contenção 
de despesas e aos deficits orçmnen· 
tários, deve-se ainda ter em conta 
que as propostas orçamentárias ela· 
boradas pela SPVEA levam co,n:o 
premissa a arrecadação do exerciClO 
anterior, de vez que essa é a orien­
tação adotada pelo Congresso, em 
sua soberania. Em relação ao Fundo, 
resulta pois que a contenção, con­
forme executada pelo Ministério c~a 
Fazenda, primeiro considera os tres 
por cento como teto, e não corno 
mínimo previsto na Constituição, .~ 
depois se exerce sôbre recursos l,a 
arrecadados no ano precedente. Fa­
cil perceber a diferença e.ntre ês~e 
tipo de economia e aquele outi 0 

normalmente adotado para as repar· 
tições públicas, isto é, sôbre recur· 
sos a recolher. 

Assim, de 1955 a 1961, das con· 
tribuições consignadas na Lei Orça· 
mentária em favor do Fundo, 11° 
montante de Cr$ 23.790.056.196,00, 
apenas Cr$ 15.197.007.237,70 fo~·all1 
alcançados pela primeira prionda­
de, uma vez que o plano de eco· 
nomia produziu cortes da ordem 'de 
Cr$ 8.593.048.959,70. 

Acresce ainda que a SPVEA, a 
par dos seus projetos de caráter so· 
cial fica acentuadamente tolhida ua 
atribuição de planejar e executar 
inadiáveis programas de natureZ~ 
econômica, já que recebe os 1110~ 
tantes remanescentes desde logo ~ -
pecificados com minudência e Vlfl' 
culados, não tanto aos fins do PVEA, 
mas a planos governamentais fede­
rais e regionais. 

Veja~se, por exemplo, que, 11~ 
mesmo período de 1955 a 1961, 
SPVEA teve à sua disposição, para 
o Plano, apenas um montante de re· 
cursos da ordem de Cr$ . . .. . .. · · · 
Cr$ 553.659.883,?0, enqua.nto. ~s pr~: 
gramas estadums e t erntonms a 
sorveram nada menos de Cr$ .. . · · · 
Cr$ 8.637.174.954,90, entregando-se 
aos programas federais Cr$ . · · 
Cr$ 3.222.041.826,00. 

O sistema vigente, além da carac· 
terística de região subdesenvolvida, 

d ·o-permite assim uma or em comp1 

vadamente imprópria, senão no.CÍ"11J 
à política de valorização reg1oll! 
que inspirou a instituição do or~;o 
e cuja execução, a êle cometi .a' 
constitui a sua razão de ser. ConslS' 



t~ essa ordem anômala na suprema­
Cia do local sôbre o regional. 
]'d Tôda essa incomensurável rea-
1. ade, pela primeira vez em decê­
~~os. de elaboração político-adminis­
d ativa, aconteceu ser descortinada 
e um só gesto e em circunstâncias 

~· n~ais auspiciosas, na sala da Co­
Issao de Orçamento da Câmara, 

o~de a elite dirigente da região ama­
zo . lUca acompanhou e debateu frase 
por h:ase a inteira exposição do nôvo 
~~penntendente do PVEA, Sr. Má-
110 Dias Teixeira. 
t Nascido no Estado do Pará e 
e~ldo formado a sua experiência ad­

ITIJnistrativa no contato ásr)ero e 
co t' A. n rn._u~do com os problemas da 

.mazon1a, como funcionário do Mi­
nrst ' · d · S. en? a . Agricultura, cedo foi o 

1' Mario Dias Teixeira convocado 
ao serviço da SPVEA, onde, via de 

Os G B overnadores, de Goiás, Sr. J\ilauro 
0~~ges e do Pará, Sr. Aurélio do Carmo, 
ten~em, atentos, as palavras do Superin-

ente do P.V.E.A. 

1/
Governors Mauro Borger of Goiáas and 

7tr r · ·' ' t' e to do Carmo, of Pará, listen atten-
zvety to M:r. Mário Teixei·ra Dias, during 

bis 1·epon 

l.e G d G " "' "' B ouverneur .e 01as, i Vl. ""auro 
Corges, et celui du Pará M. Aw·élio do 

nrnzo, éccoutent atenti~ement le Su:pe­
?'intendant de la SPVEA . 

intensa e perseverante atuação em 
postos técnicos de relevância, logrou 
credenciar-se como um dos maiores 
especialistas brasileiros em assuntos 
daquela região, quanto ao conjunto 
de suas peculiaridades e ao sentido 
vetorial de seu desenvolvimento. 

Confirma-o o apoio unânime de 
que desfruta entre ?s governadores 
da área, igualmente mtegrados nesse 
nôvo espírito rejuvenescedor q,u~ sa­
code os horizontes da Amazoma e 
fá -los confundirem-se com os pró­
prio~ ~orizontes de um Brasil li~­
reverslvel, na sua marcha rumo a 
integração nacional. Esta, mais , ~x­
tensa, certamente, que a Brasilia­
Belém; todavia, mais transcendente 
que o episódio. histórico da interio­
rização da capital. 

O Sr. Mário Dias Tei.xeira con­
cluiu o esbôço preliminar do Plano 
Diretor da Amazônia, que, já aceito 
em princípio pelos governadores e 
a maioria dos congressistas da re­
aião, vai orientar a. elaboração do 
Plano, pràpriamente ,dito, a se~ sub­
metido ao exame e a aprovaçao do 
Parlamento. 

Êsse esbôço constitui um desdo­
bramento dos conceitos contidos nos 
seguintes itens, ,~ue sinteti~am tam­
bém a nova pohtlca precomzada pe­
lo atual superúltendente da SPVEA: 

• Nôvo planejament~ à base de 
um ~ritério seletivo dos problemas, 
considerando os mais• breves e ex­
tensos efeitos de solução e absh·a­
indo-se fronteiras políticas munici­
pais, pelo menos, em favor de um 
planejamento pmamente econômi­
co, ~ue possa h·aduzir dinamização 
da nqueza; , em projetos integrados, 
quanto possiVel. 

• . Reesh·uturação do órgão super­
VISor, de molde a equipá-lo· de meios 
e sistemas eficazes de planejamento, 
execução e balanço de resultados. 

• Estabelecimento da indispensá­
vel esh·utura financeira que ·· possa 
fazer face ao grande volume de in­
vesti.mentos, o que se ·pode obter 
~echante urr; pro~esso de antecipa­
çao . de . recei.ta, via ~e emprést~mos 
naciOnais' e mternacwnais, obtenção 
de, equipame?to não JJroduzido no 
pms e mvesttmentos e capital di­
retamente sôbre empreendimentos 
específicos, devendo os referidos 
empréstimos respeitar as limitações 
legais da composição do Fundo de 
Valorização Econômica ela Amazô­
n.ia, calculado o c.rescimento vegeta­
tivo da renda naciOnal e somados os• 
respectivos percentuais legais num 
período de dez anos, previsto' o in­
vestimento em 36 a 48 meses. 
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Norton de Camargo 

Entre os fatores fundamentais de progresso e de transformação que re· 
presenta na vida do país, a criação de Brasília, destaca-se principalmente 
a oportunidade de realizar-se na Nova Capital um ideal estético através da 
consolidação, na urb funcional e tecnicamente planejada, das diferentes Jlla· 
nifestações artísticas e culturais, sentindo-se nitidamente sua presença en1 

vários aspectos. 

Para não citarmos as inúmeras iniciativas de caráter científico-culttu·al, 
quer de iniciativa oficial ou particular que aí estão em plena atividade e 
com largo campo de ação, bastaria dizer que Brasília consolidou-se também, 
definitivamente, com uma legítima expressão cultural e artística. 

Assim, para não fugir ao seu desiderato de centro irradiador de pro· 
gresso e das altas decisões nacionais, vamos encontrar um ambiente fran· 
camente propício para a implantação de diversos veículos, espargindo cul· 
tura e informação para todo o Brasil, todos êles irmanados no mesmo pro· 
pósito de consolidar a maior realização de integração já realizada pela ]lu· 
manidade. 

Incluindo-se no conjunto das üüciativas que promovem o bem estar e a 
cultura da população brasiliense, destacamos dois veículos, que pela impor· 
tância que representam como fôrça de penetração e difusão decisiva 11° 

aprimoramento e no desenvolvimento das atividades culturais e artísticas da 
capital brasileira, projetam-na em evidência. 

Referimo-nos ao Rádio e à Televisão. 

Embora com apenas dois anos de existência, como capital da Reptt· 
blica, já contamos com três canais de TV em pleno funcionamento e dois de 
Rádio, também em franco desenvolvimento. Todos êsses veículos apresen­
tam um excelente padrão técnico e artístico rivalizando com seus congê· 
neres dos centros do país. 

Com o aparecimento da "Revista Brasília", agora em nova fase, julgan105 

interessante incluir, no bôjo de suas páginas, uma secção especializada trW 
tando em particular de assuntos relacionados com o Rádio e a Televisão 6111 

Brasília. 

Será um trabalho puramente de üúormação e orientação. ProcurareJ11°s 
"filtrar" os principais acontecimentos, mesmo aqueles de bastidores, e tra· 
zê-los aos leitores, numa visão de conjunto de tudo quanto se restringir no 
binômio Rádio e Televisão. 

VíDEO-TAPE 

TEIXEIRA FILHO é o nôvo diretor artístico da TV-Hádio Nacional· 
Foi nomeado recentemente, pelo Sr. Paulo Grobmam, diretor da e111issor:J 
a que vem imprimindo uma fase de intensa dinamização. Teixeira fj]]JO 

traz, para a Nacional de Brasília, uma longa fôlha de serviços prestados ao 
Rádio e à Televisão do Rio e de São Paulo. 



A TV-RÁDIO NACIONAL DE BRASlLIA está providen~iando a cons­
trução de nova tôrre irradiante, com mais de 200 mts. de altura, o que possi­
bilitará a captação de sua imagem num ráio superior a 200 quilômeh·os. 

A TV-ALVORADA (Canal 8), embora com sua programação tôda ela­
borada à base de "vídeo-tape", é sem dúvida uma das mais procmadas pelos 
sintonizadores. E' pena que a sua parte técnica não venha correspondendo 
plenamente. Distorção na imagem e ruídos extranhos conb"ibuem bastante 

para êste estado de causas. 

A TV-BRASlLIA (Canal 6), ah1almente em "grande gala", graças à 
orientacão dinâmica que lhe vem imprimindo o seu atual diretor, o jornalista 
'Nilson > Aguiar. Tôda a programação artística do Canal sofreu profundas 
modificações e a parte técnica foi amplamente remodelada. Resultado: o 
canal 6, situa-se hoje em uma posição de destaque perante os sintonizadores 

da Nova Capital. 

FHANCISCO DOLABELLA é atualmente o responsável pelas apresen­
tações do Repórter Real no Canal 3. Além de suas atividades na Televisão, 
Dolabella também atua como locutor do programa "A Voz do Brasil" da 

Aaência Nacional. 
b 

AMÉRICO FEHNANDES, diretor ela Divisão de Rádio Jornalismo da 
TV-RÁDIO NACIONAL, foi nomeado pelo Ministro da Justiça para as 
funções ele locutor da Agência Nacional. Exercerá cumulativamente os dois 

encargos. 

Ammcia-se para breve a instalação de uma nova emissora de Televisão 
em Brasília. As providências neste sentido já estão sendo tomadas , tudo fa­
zendo crer que, em breve, Brasília passará a contar com mais um canal de 

Televisão. 

AUDIO-TAPE 

A MDIO EDUCADORA DE BRASlLIA vem realizando um interes­
sante roteiro de programações que muito tem agradado aos ouvintes . Além 
de só hansmitir música selecionada, (muito bem selecionada), aquela emis­
sora apresenta uma equipe ele locutores muito homogênea e agradável. 

A RÁDIO ALVORADA já está com sua licença ele aumento ele potên­
cia concluída. Deverá funcionar com a potência de cinco quilowates, e seus 
'estúdios deverão ser localizados em Brasília. Não resta dúvida de que é 
uma boa notícia, pois, assim, contaremos com mais uma emissora de rádio 

em Brasília. 

O DIRETOR GERAL da TV -Rádio Nacional de Brasília, sr. Paulo 
Grobmam, vem mantendo contatos permanentes com as autoridades fede­
rais, no sentido de iniciar a construção definitiva do edifício que abrigará 
as instalações daquela emissora em Brasília. Depois de concluído, será 0 

maior centro de Rádio e Televisão de tôda a América do Sul. 

TõDA A PROGRAMAÇÃO da Rádio Nacional ele Brasília sofrerá pro­
fundas modificações nestes próximos dias. As providências já estão sendo 
tomadas pelo nôvo diretor artístico da emissora, Sr. Teixeira Filho. 
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Emydia Maria de Araújo 

música versus público 
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A conclusão a que poderíamos chegar é que a nossa audiência deveria 
ser das melhores. Todavia, apesar de dotada de grande sensibilidade musi­
cal, a grande massa não sai do primeiro estágio da apreciação. Por quê? 
Percebemos que há uma platéia muito restrita e um grupo pouco numeroso 
que conhece e esc~1ta a música erudita. As salas ele concêrto não conseguell1 
manter programaçao prolongada em cartaz como acontece nos grandes cen­
tl~os do mtmdo. Em outras palavras diríamos que a maior parte dos ouvintes 
nao sente as emoções mais profundas e mais ricas produzidas pela imensa 
bagagem musical que a cultura de nossos antepassados, pelo sacrifício de 
seus criadores, nos legou gratuitamente. Há, em muitos casos, uma total 
aversão pela música séria. 

Sem muito esfôrço observamos que vários motivos respondem por êsse 
estado de cousas. Em. primeiro lugar, lutam contra êle os parcos recursos 
escolares, por nós utilizados, falhos de conteúdo subjetivo, cujo ensino re­
sulta uma formação parcial do homem - objetiva o seu aprendizado a ob­
tenção ele uma técnica, um meio ele viela, esquecendo seu desenvolvimento 
global, que inclui aprimoramento da capacidade artística existente em todos 
os indivíduos, em maior ou menor percentagem. 

Nota-se que, entre as camadas que dispõem de dinheiro e cultura su· 
perior, apenas JJequeno grupo encontraria prazer nas audições de programas 
mais seleciona os. Quantos descobririam beleza nas variações ele uma sinfo­
nia? O enriquecimento espiritual ele que, por negligência, se privam, é-lhes, 
entl·etanto, accessível, pois que dispõem de recursos necessários para conse­
gui-lo. 

D e outro lado estão as camadas menos educadas, mais pobres e con1 

menos oportunidade, contudo interessadas, comoventemente humildes para 
querer aprender e elevar-se. A êsse material humano desperdiçado poucos 
lhe dão um valor real e admitem-lhe possibilidade ele integração na socíe· 
clacle. Então, com vistas a essa audiência, limitam-se quase todos os progra· 
luas ue rádio e televisão. Há voz corrente ele que o público não aprecia '' 
música mais elevada. 

Diríamos melhor que o povo não a ouve quase nunca e com ela não 
se familiarizou ainda. A missão ela escola, no refinamento das preferênciaS 
artísticas, no incentivo ao conhecimento mais profundo elos sentimentos bu· 
manos através elo desenvolvimento elas sensibilidades individuais, parece-nos 
pouco audaciosa, até hoje, na sua prática. Poucas as instituições educado· 
nais que se atrevem a aplicar no currículo de música a finalidade a que êle 
se destina: melhorar o gôsto artístico, elevando o nível além elo primeirO 
estágio. As festinhas, quando são realizadas, nem sempre visam a difusão da 
música de melhor qualidade. O trabalho sistemático elas aulas, quem os 
pode exigir? 

Mesmo as cadeias de rádio-educativas, espalhadas pelo Brasil afora e 
reconhecidamente destinadas à finalidade ele educar, esquecem, na sua pro· 
gramação, ele fazer uma seleção mais bem cuidada. Sem atribuir qualqu~r 
desprestígio à música popular, fonte onde se vêm banhar os mestres de to· 
das as escolas, sentimo-la, no entanto, na exata posição em que se coloca -
rudimentar, primária. 

Cresce o valor ela obra quando a sua comunicação é mais universal, 
mais pura, menos vulgar. Deixar de saborear nuances e imagens é carregar 
um espírito limitado, empobrecido, vagabundo. 

Como multiplicar platéias? Como estimular o público a participar do 
tesouro de belezas que a música, a mais atuante das artes na natureza hu· 
mana, pode oferecer-lhe? 

Responderíamos sàmente: divulgando, elevando o nível artístico de 
qualquer realização musical. Antes de tudo, convencendo-nos todos que 
nos colocamos na liclerença ele pequenos grupos, na escola, nas estações 
retransmissoras, nas agremiações recreativas, nas comissões que elabora:rn 
as leis beneficiando a cultura, etc., de que o gôsto se educa, mesmo o eloS 
adultos, principalmente, quando se trata, como provou o Maestro Villa· 
Lobos, ele um povo altamente musical. 
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TEATRO NACIONAL DE BRAS I LIA 

O sentido nôvo que Brasília ofe­
rece aos visitantes que observam 
suas ruas e trevos, su~1s casas e blo­
c.os de apartamentos; escolas - con­
tinuação do lar - igrejas sem tôrres 
com sino, teria que ficar impresso 
também nos seus teatros. 

Junto à Rodoviária, em área lo­
c~lizada na Esplanada elos Ministé-
rios , A • A .d ' 'e-se uma enorme pn·am1 e 
~em ápice mas ladeada de vigas 
~ll1 ensas fingindo suportes fincados 
~ terra. Sem dúvida, assume o cará­
. er de um monumento, despido de 
i~n~Ias , pouco comunicativo, con-

anando a extroversão dos outros 

eclifícr· o · "'i · · t · · · · 1 b t s h m1s enms vrzm1os, a er-
s~s e~1 vidro de cima a baixo, que 
l deu::an; devassar aos oll1os de to­
c 0~ os que passam nas largas pistas. 

11
• Teatro N acionai de Brasília 

11 
ao se dá, não se comunica exter-
amente, simplesmente, superficial­
~eute . Insiste em convidar o tran­
cleunte .a penetrar-ll1e o recinto, a 
t es.cobru o que acontece no seu in­
r~l'lor, a desvendar vidas imaginá­
~as que se desemolarão no palco. 
~ 'dforma exterior, de paredes lisas, 
ar as . l'f , ( . s c , rnc 1 erentes, e apenas, assrm 

0
e expressou Osc~r Niemeyer ).' 
. envolucro necessario para dei-

Xar f . uncwnar livremente todos os 

tipos de teatro para o povo de Brasí­
lia. ópera, Ballet, Comédia ou 11IÚ­
sica de Câmara. 

Considerando a evolucão inces­
sante da arte - teatro psicológico, 
música concreta, - campos novos 
com exigências novas, a construção 
das sala~ de espetáculos visa poder 
adaptá-las à natureza das obras que 
ali serão apresentadas. 

Intearado na sua funcionalidade 
como ~asa onde o público busca en­
contrar vivência de tôdas as épocas 
históricas através da encenação de 
peças de todos os séculos, o Teatro 
Nacional .de Brasília procma essen-

cialmente ser flexível a qualquer 
n wdalidade de teatro , sendo o seu 
interior desembaraçado de obstá­
culos que impeçam o desenvolvimen­
to dos trabalhos. 

Decorreu dessa preocupação, do 
cuidado de dar ao artista e ao pú­
blico um ambiente favorável ao me­
lhor rendimento cultural, a pirâmi­
de que se descortina jun to à Rodo-
viária. 

Duas salas de· espetáculos: uma 
para duas mil pessoas contrapõe-se 
a outra menor para quinhentas, 
cujas localidades, dispostas em fren­
te ao palco, nivelam socialmente as 

camadas. Destaca-se apenas um ca­
marote presidencial. 

Os estudos de som e efeitos sono­
ros foram confiados ao grande pro­
fessor alemão Lothar Cremer, nome 
dos mais destacados na atualidade 
que se dedica com exclusividade ao 
assunto. A seu cargo ficarão a colo­
cação das paredes e teto interiores 
tendo em vista a melhor qualidade 
de efeitos sonoros a ser obtida. 

A conclusão da obra, que ainda 
não tem data prevista, é esperada 
com grande interêsse e ansiedade 
pois que virá preencher uma lacun~ 
enorme na vida dos habitantes de 

Brasília, em sua maioria já habitua­
dos a freqüentar teatro~ e concertos. 
~ acabamento final, que depen­

dera em grande parte da generosi­
dade das verbas que lhe forem des­
tin ~d.a~, . não cont,a com esquemas 
dehmt1vos e provavelmente poderá 
enriquecer-se com novas sugestões 
que possam ocorrer durante os tra­
balhos. 

Permanecerá, todavia, inalterável 
~ traço primeiro que determinou a 
forma monumental, diferente fun­
cional, dentro e fora do tron'co da 
pirâmide, :nais uma criação que a 
Oscar Nwmeyer particularmente 
agrada, e a nós também. 
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Fugindo à Rotina 

Viva um dia a sua vida, viva-a 
mesmo! Respll:e profundamente e 
deixe-se sentir um ponto vivo nesse 
conjunto de causas díspares: céu, 
casas, pedras, luz, criaturas, objetos. 
Considere-se fragmento dessa uni­
dade e quede-se ouvindo os ruídos 
da vida em movimento. Para que 
tanta pressa? 

Abandone-se por alguns minutos, 
querendo ver além do horizonte, 
sem nada buscar e perceberá, aos 
poucos, quão lindo é poder viver, 
poder viver, poder sentir, poder di-
zer - isto é a vida ! · 

Reina paz quando olhamos as cau­
sas em seus lugares e não t entamos 
de lá tirá-las. A poesia que pesven­
damos dos contrastes da vida e da 
variedade dos gostos é Tica e ale­
gre como a própria nahueza. Nesse 
êxtase que, sem pressenti.J:, penetra, 
você ama e admira a doce tristeza 
que tinge de côres mais fracas. a 
exuberância do belo . E já, então, sa­
indo de si mesma, veja, para só 
amar, tudo o que lhe está ao redor, 
e que verdadeiramente produz em 
você a vida. 

Esqueça o ser, por vêzes, angus­
tiado, afogado em preocupações, es­
cravo de deveres, sôfrego ele distra­
ções e matador de horas. Sinta a vi­
da, ame-a querendo distribui-la ao 
vento, às pedras, à chuva, ao sol ar­
dente ou às noites sem luz. 

Integre-se na natmeza, acompa­
nhe-lhe as mudanças tão freqüentes 
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e variadas. Queira a vida, mesmo no 
seu burburinho diário, sem, contu­
do, perder-se nele; reserve-se o di­
reito de gostar das caras indiferen­
tes elas criaturas, exóticas ou vulga­
res, veja -se menos e olhe mais! 

E de repente, você se fará artista! 
Compreenderá a arte de viver, a 
mais difícil e a ·mais valiosa, nesta 
passagem tão rápida pelo globo ter­
resh·e. Seja o pintor de seus dias, 
o escultor ele sua escada granítica, 
o compositor ela sinfonia que você 
executa diàriamente. 

Viva assim cmno os artistas, aban­
donando-se e olhando, como um 
ponto vivo do conjunto: céu, casas, 
pedras, luz, criaturas e objetos e, co­
mo êles, projete-se no espaço, à pro­
cura ele uma florzinha, ela luz, da 
dôr mesmo, colhendo daí a felicida­
de que existe e que nem todos a 
encontram porque a isto desprezam, 
pensando descobri-la fora das cau­
sas comuns que nos envolvem. 

Côr local 

Uma casinha com flôres no jar­
dim . .. poesia antiga, comum, mas 
de sabor própüo e colorido especial. 
Um canteiro para plantar é uma 
pausa para o encontro mulher-natu­
reza capaz de proporcionar à sua 
jardineira o equilíbrio necessário, a 
alegria inclispensá vel para enfrentar 
as lidas diárias. I a viela moderna, al­
tamente mecanizada, essa oportuni­
dade está sendo, cada vez m::lis, afas­
tada daqueles que vivem nas gran-· 

PÁGINA FEMININA 

eles cidades. Brasília, todavia, no seu 
programa mbanístico, não esque~eu 
êsse pormenor importante e dedic~ 
boa faixa aos jardins públicos e P.~r­
ticulares. Em frente a cada residen· 
cia uma pequena área para ser cul­
tivada, a exemplo do que vemos D~ 
fotografia acima. . 

A paisagem nua começa a aclqu~­
rir vestimenta rica e alegre. O car.J· 
nho pela flor acentua-se dia a di~ 
e surgem por todos os lados tapêtes 
verdes onde há bem pouco ten1p0 

dominava o vennelho-ocre do solo 
inculto. 

Tudo es tá preparado para que 
Brasília possa espalhar por tôdas as 
direções a sua vegetação que venl 
humanizar seus habitantes ocupando 
espaços e aproximando distâncias. 

A transformação gradativa que o3· 
servamos na cidade com a plautaÇd0 

elas vias públicas é acompanh~ ~ 
com interêsse por todos que v1ve 
mos aqui. Crescem paralelamente 
os jardins particulares, variados n~ 
espécie e na forma. Ramagens, tre· 
pacleiras, relva e a mais diversa se­
leção de rosas, papoulas, sempre· 
vivas, palmas de Sta. Rita impreg· 
nam as ruas ele côr e alegria, coll1' 

pletanclo a arqtútetma de linhas re· 
tas e sóbrias. 

A presença viva elas flôres es tabe­
lece intimidade e comunicação el~­
tre os que delas se acercam, at1'aJ· 
elos na relação flor e criatura. E111 

casa, as flôres simbolizam cuidado 
doméstico e bem estar e valorizaJll 
material e espiritualmente ser e ad· 
biente. O encantamento nah.ual ~ 
flor transforma o recanto nwclesto 
em festivo e nisso vale a compara~ 
ção elo nosso cancioneiro "A ~~~ 
também é uma mulher". . . Femlll~­
na, inspiradora, ornamental, suavJ· 
zante. 

Conquista de posição 

As saias encurtaram, os chapéus 
diminuíram as abas, tudo em favoJ 
ela necessidade de locomoção, rnas 
sem preiuclicar a elegância da D10-

lher moderna. Ela vai à rua, porque 
precisa, à noite, a q.ualquer hora. exl 
que lhe exija a profissão, mas ~111: 
mais bonita, mais saudável, maiS ~ 
liz porque mais integrada na socle­
clacle, que deve ser mista! di-

Quem sabe se aquela sub-con 
ção a que ficou relegada, por taJJ~ 
tempo, a mulher, a quem Schop 



nhauer t 'b . h . l 
1 

a n ma nen uma capaciC a-
~ e intelectual, já era uma conscien­
de d'1ntevisão de que, se lhe fôssem 

\
a as as facilidades para desenvol-
'er-se Ev . . -
d 

. ' a mane1ana contra o varao 
Ois IJe . . f b I . tej · ., ngosos trun os: e eza e m-
Igencia? 

t
. Se êsse tivesse sido o receio las-
nn ' ' anamos muito que sem nenhum 

111ot' ' t Ivo, nos tivessem prorrogado tan-
, no a frustração de permanecermos à 

t
largem, pois , hoje e em todos os 
empos se f . . , . . l te . ' r emmma e pnnc1pa meu-

aceitar o comando do sexo forte 
nunca d , ' 

c espreza-lo. Comando inteli-
gente ' 1, · · . pl , e ogiCo, sem nvaliclacle, com-
dee~'1~c~o-se ambos no que possuem 
se· hstmtos para que o trabalho não 
AJa. t~ma segmentação e sim o todo. 
se '~~?ria que aqui proclamamos não 

0 
lc Imenta de vaidade, e, .embora, 

Vá ~. escr~dito que nos foi dado, por 
s~ l_10S seculos, atribuindo-se-nos tôda 

1 ~ de · ' · · sa] il ' m competencws e urespon-p/ Idades, não desejamos pôr à 
ex ova se somos ou não capazes de 
l'~~cutar esse ou aquêle ofício. Que­
tacllos apenas que nos deixem à von­
En,e para mostrá-lo publicamente. 
no · todos os tempos a mulher ensi­
co~ ' advog~u, administrou, m ecli­
assi~t:co~10miz?u , negociou, prestou 
llla . nc1a social e exerceu a cli]Jlo-

cma 1 . 
Qll no seu ar, no seu aru]JO. 

en1 1 , b . 
tere ? poc era negar-lhe êsses mis-
Ülc}r. ~ tudo intuitivamente, por 
ra111_lhçao, sem especializar-se. D e­
exei· e as técnicas, ela comecou a 

c~ c ! esco}l ·c1 om segurança as profissões 
:U as. 

Mas a · lif taln c pmsagem moo· icou-se to-
fe, .... ~e~lte. Simplificou-se o vestuário 

'Ül1Jrl . Ou
1

. 0 para as novas atividades. 
amos . d 50 a110 , uma pmtura e apenas 

Ptid~ atras. Aquelas saias balão, com-
as até o . , f . atrof· . c s p es, que en eltavam e 

lect lcl
1
vam a mulher "incapaz inte-

lla mente" Q · · c1· -alguns! · uanta poesia, uao 
lllos I ,~ Quantos complexos, sabe­

a, 
Poesh - f 1 e gr c nao nos a ta hoje; leveza 

I·ios aça povoam as ruas, os escritó­
cj01~e onde qu~r que a mulher fun­
l11e)l ' esclarecida na escoll1a elo que 

lor ll · co
111

r 
1 

le enfeita. E com menos 
.L) ex os! 

se ~ transformação mais profunda 
talicleul porém na renovação de men-

ac e / A . " . f . atnb · resistencia se az1a em 
de c os os lados: consentu·~ll1e sau· 
rio. ~sa? . deix~r-lhe entrar no es~rit~­
ni11., hanqma da cOO]Jeracão femi-

n enl t d . , . llais _ o os os setores ocuoacw-
nao 1 · l .t çã0 . c e1xou c e ser uma r evolu-

Peu profunda na sociedade. Como 
savam os homens antes ele acei-

tar a mulher no trabalho, e como 
pensam hoje? A princípio, experi­
mentando-lhe o talento, um pouco 
desconfiados, não custou muíto a 
reconhecerem-lhe as possibilidades. 
Permanecem, até hoje, muito pouco 
abstraídos da presença do sexo opos­
to. Abranda-se o ambiente e ctúda­
se. ele que reine cordialidade e deli­
cadeza onde a mull1er trabalha e 
isto por que ela consigo leva a sua 
feminilidade, ao invés de perdê-la, 
como muitos julgaram ele início. 

Yem?s abaixo o desfile de !llodas realizado 
na pergola do Hotel Nacional de Brasilia. 

TV e se e below tbe F nsbins Pnrnde tbnt 
took pince nt tbe lobby of B1·nsílin -

Hotel Nacional. 

N_ oz~Jl } ;oy ons ci-dessous le défilé de modes 
1·enhse su1· ln te1;·nsse de l' Hotel N ntio11,7L 

n B1·asilin . 
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ESCOLAS 

Uma Escola Classe. O prob lema educa­
cional em Bras íl ia foi carinhosamente 
cu idado. T raro u-se de assegurar ensino 
moderno e eficiente a tôdas· as crianças. 

A Model Scbool. T!Je Educational pro­
ble'lll of 73rasilia 'Wa!' cm·efully plmined: 
T !Jey ma de a point to secu1·e mod ern and 
effi cient scl.woling fo ·r cbild1·en. 

Une Eco/e Modele. L e p1·obleme éducn­
tiom7(f/ a été soigneusement considéré à 
Bmsilia, visnnt assure·r un enseignement 
'lllodeme et efficace à tous les enfmrts. 

A pós o recreio, a volta às au las. Na Su­
per-Quadra 10, uma Escola-Classe, como 
há inúmeras em Brasília, proporciona aos 
escolares rodo o confôrro, em meio ao 
e1.1sino eficien,te _e dentro das normas pre­
VIStas pelos orgaos competentes. 

Afte~· jJlny time tbey cmne back to class. 
llt the Supet -block 10 tbere is a Model 
School, as many otbers in B·rasilia. Tbey 
are tHovided witb moden1. confoH nnd 
etficient scl.woling. 

Retour aux classes, apres la récréntf011
: 

!lu superbloc 10, une des nomb·reuses ecO 
/es-modele de 731'Ctsilin off!·e aux enfn111;ç: 
dans une nmbience confol'table, zt'll 81 r 
mignement moden 1.e et confo1'1JZe ali· 
nouveau.-r; pTog~·nmmes officiels. 



t' alegria na f isionom ia das crianças re­
rara a eficiência dos métodos educa­

CJonais de Brasília. Cada Super-q uadra 
rn1 sua escola-mod êlo, e em Brasília não 
ta meninos sem colégio. 

s~ ·1 -
lU es on tbe ci.JildTen's faces are sigm ll g_ood educational m et!Jods applied in 

d 
1
nszüa. Eac!J w.peTblock bas its own )\tio-

e Scbool. 

La joie de ces e11ja11ts 7·eflechit l' effica cité 
des 7lietbodes d'e77.1"eigne'l/lent à B·rasilia. 
c,baque superbloc a son école-modéle et 
I n', I f , I , n. /. a pas nu seu en-a11t saus eco e a 
1as1ha. 

"''ét d - - . o os mode·rnos de educaçao estao 'vi -
gorando na Capital do B1-asil. Junta1/Zente . 
~onz g1·andeS> edifícios, niio se esqueceu 
a os aspectos humanos da cidade. Brasília 
/resenta alto ú1dice de aproveitamento 
a~colar, mostrando o acêrto das medidas 
d oradas loao que se iniciou a construção 
a capital. ·"' 

Modern 'lll etbods of teac'hing are in foTce 
';; Brasília. To get/Je1· ·wit!J big buildings, 
• . Je lnmwn asjJect of tbe city is sougbt 
wftb care. Brasília presents !Jig!J índices 
:i scf?ooling, sho·wing t!Jat teac/Jers are 
, ~bt m t/Je measures taken since t!Je be­
o!.1111Zing. 

,j es 7/Jetbodes d'education les plus mo­
/ rnes som appliqu.ées à Brasilia. Tout e11 
017Stntisrmt de gTands édifices 011 a pas 

Ol!bl" ' I . ' . B rir le es aspects /nr.mmns de la ·vi.lle. nr-
e 10 a 1111 trés ba11t indice de 1·ealisatiom 
/ ola·res, ce qui 71/ontre bien l'excelle17 Ce 
es 17ouvemtx jnogrmm11es d'édu catio'l1. 

Cada e . I b ' " I ·<>t sco a rem ram em o seu p ay-
I5'i oun.d" ' . O recreio faz parte do estudo. 
rne~ertmdo-se, as crianças aprendem. E em 
aos10

1
. aos fo lguedos, estão sempre atentas 
li Tos. 

lincj ' · ··gr J Mo dei Scbool hm its .own pla·y-
SciJoztnd. Emertainme71t is part of tbe 

ootnzg. Even at play tbey a·re leaming. 

Cbncn ' L , c1. ". 1e ecole a som plaJ•-gTO'ttnd. _a Te-
]' entlon y fait aussi paTtie des éMtdes. 
etlit , en s'amu.sant les enfnnts ap·renne11t 
tin 711e11ie dans leun plaisin, les livre con-

Ztent I eur oeuv·re. 
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ESPO-RTES 

Clube de Regatas Guará, 
o que nasceu com 
Brasília 

Um pouco da história e ela atuali­
dade do pioneiro dos esportes na 
Nova Capital. 

Em dezembro de 1956, um grupo 
de pioneiríssimos ( Carli:ndo Ribeiro 
da Cruz, Francisco Bessa Leite, Os­
valdo Cruz Vieira, Edson Pôrto, 
Omar hifartins Dias, Levy Amaral e 
outros que não nos ocorrem), acam­
pados em barracas de lona nas pro­
ximidades do velho barracão ela 
Novacap (hoje chamado de Velha­
cap ) resolveram fundar um clube. 

Alguns nomes foram sugeridos­
Nôvo Brasil, Brasília, etc., Bernar­
do Sayão sugeriu o de Vera Cruz. 
Jofre Parada, engenheiro da Nova­
cap, sugeriu o nome do próprio lo­
cal das reuniões que era o sítio do 
Guará, assim chamado por conter o 
Córrego do Guará, assim referido, 
por sua vez, pela presença, na região, 
da rara espécie de lôbo do planalto, 
o ~ guará. 

Além disso, o então Presidente 
Juscelino Kubitschek de Oliveira 
havia batizado o acampamento com 
o nome ele Guará. 

Firmou-se, então, o nome, que fi­
cou sendo, inicialmente, Esporte 
Clube Guará. Mas foi lembrado que 
Brasília teria um lago e que o clube 
deveria refletir, no nome, a sua con­
fiança no futuro da nova capital. Dai 

O enconu:o do C. R. G uar:í c o Borafogo 
de F. R. l·ea lizado em 17 el e setembro elo 
ano passado, no Estádi o Israel Pinheiro. 

F oot-bnLl mntcb between tl.1e C. R. 
Grwrá nnd t!Je Botafog o, at the Stndium 

J.r rnel Pinheir·o, last Septembe1· 17. 

M.ntcb de Foot-bnll entTe le C. R. Grtn·ra 
et /e Rotnfo go, joué le 17 septe'lllbre deT-

11ier nu S tade Israel Pinheiro . 
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o nome definitivo: Clube de Regatas 
Cu ará. 

Quanto ás côres, da fusão de 
idéias e preferências daqueles pio­
neiros e de outros simpatizantes de 
clubes elo Rio e de São Paulo (bo­
tafoguenses, flam enguistas, vascaí­
nos, corintíanos, saupaulinos, etc.) 
saiu a decisão para o prêto e branco. 

Então, Lauro França elos Santos 
desenhou a camisa e o escudo, sen­
do que êste foi aprimorado pelo Te­
nente Agenor H.odrigues, da Base 
Aérea, qu e introduziu a bola e a 
âncora. 

O campo ele futebol ficava em 
frente ao restaurante do SAPS, no 
mesmo local onde hoje se encontra 
o estádio provisório, perto do pôsto 
da Petrobrás. Aproveitou-se a cons­
trução de um campo de aviação pro­
visório que foi logo abandonado pela 
rapidêz com que foi construído o 
aeroporto definitivo. 

Ern 1959, quando se cogitava ele 
fazer disputar o Torneio Bernardo 
Sayão, o Guará verificou a possibi­
lidade de se criar a Federação Des­
portiva de Brasília, o que foi logo 
providenciado, sendo o· seu primeiro 
presidente o engenheiro Hoclrigo 
.To sé Coelho Albergaria, do Cu ará. 
O Clube levantou o primeiro título 
esportivo oficial de Brasília: 

O de campeão ele Torneio ~nício 
de 1959. Foi vice campeão de fute­
bol de 1960, e o campeão invicto elo 
ton1eio Paulo de Tarso (super cam­
peonato de BrasíJia) , em 1961. 

P · d B ·'l"a eill romoveu a vrn a a ras1_1c, l 
1961, do campeão carioca ele_ fute~? : 
o Botafogo F . R e o campeao car!0 

ca universitário de futebol de saJao, 
a Universidade Hural. , 

No Futebol ele Salão o Guara 
conquistou, invicto, o primeiro r or· 
neio de Classificação de Brasília 

1
6 

lidera isolado o campeonato c 6 

1961, ainda não terminado. 
Tão pronto terminarem as obr

1
·as 

l cl - , . A ·c1 .., c as c a se e nautlca, na ven1 " 
1 Nações (em frente à Em baixada c _a 

Alemanha ), o clube iniciará as ~tJ: 
vidades no setor elos _espor~es _nall· 
ticos. Nesta sede a cliretona reso 
v eu clestac~r do projeto definitiVO 
êste programa: . 

Sede provisória, quadra definítr~a 
ele basquete handbol e futebol ce 
salão ancoradouro de barcos, sauna 
e cm~1po de pelada. 

.. ' rea Na sede terrestre, com uma a lo 
ele 228.000 metros quadrados c 

· f " d- d eJll arancle r)rOJeto, rcou estaca o, 
1 b · ·d l ' d"o ce J·eaitne ele .unon ac e, o esta 1 

- b t ·n 
futebol de absoluta necessidade pai ' 

' J't"cn o clube e para a cidade. A po 1 1 ~-
geral do clube, segundo o pensJe 
mento elos atuais dirigentes, é a c 

' en· fixação de um clube aberto (no s.d 
tido social) e atlético (no senti 0 

esportivo ) . , 
- ' e 
O Clube de Hegatas Guara . . ' 

. - ·uva ])Ortanto, uma orgamzaçao espor 
1 - l "cl coJl e social que, tenc o nascr o ti 

Brasília, procura acompanl1ar o se 
desenvolvünento e progresso. 



A 

GREMIO ESPORTIVO. BRASILIENSE 

Arquiteto Eugenio Luiz Baptista de Oliveira 

Grê · 
lhiO Esportivo Brasiliense 

O Grêmio Esportivo Brasiliense 
Pretende, por intermédio da sua 
~tual Diretoria, construir numa área 
.e sua propriedade de 160.000 m2 

s~ta no extremo sul do eixo rodoviá-
rlo cl 1 '1 " d o pano p1 oto, uma mo erna 
Praça de esrJortes. A obra total está 
Ot0 d x· ~a a em Cr$ 350.000.000,00 apro-
. lllladamente. 
t ~n1 linhas gerais o projeto cans­
ara de: 

Dm estádio de futebol e atletismo 
~0d11 capacidade para 30.000 espec­
a_ ores . A estrutura do estádio é 

or1 · gn1al pois a cobertura em leve 
~asca de concreto é completamente 
0~pendente das arquibancadas. 
b 111 Ginásio coberto para jogos de 
c asquete, volei e futebol de salão, 

001 capacidade para 3.000 pessoas. 
t Alojamento para as equipes visi­
cantes e locais apropriados á con-
entração dos jogadores. 

f Sede Social com amplos salões de 
bestas, jogos, etc. Restaurante, bar, 
p~lat_e. Play-grounds para crianças. 

01
1~ctn~s olímpicas e par~ saltos or~a­

b ntats. Quadras de tenis, volm e 
v as~:Iete. Rinque de patinação e 
esbario. 

a ? a~esso unilateral implicou no 
eltbveltamento integral da divisa do 

01ll. e. com a avenida, pelas peças 
tá~~s tmpo,rtantes do conjunto - es-
~o, gmasio e sede social. 

id ~~tádio colocado em 1. 0 plano 
J,\entihca o caráter da associação e 
'! '1''1 
s} ' o restante da área da intromis-
cÍ 

0
d de veículos e pessoas não asso-

a as. 
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ROTEIRO LITERÁRIO 

Da Costa Santos 
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escritores em brasília 

Esta revista, ao iniciar sua nova fase, não poderia deixar de tratar da 
questão literária. Se circulamos, chuante o período da edificação da cidade, 
mais preocupados com as obras de arquitetura e urbanismo, que saíam dos 
planos para a realidade, hoje devemos nos preocupar com outros aspectos, 
quais sejam o do espírito da Comunidade Brasiliense. A Capital Federal qt:e 
está funcionando em Brasília. Para aqui vieram homens e mulheres de ~a­
rias condições sociais, prestar serviços nos diversos setores da administra~ao, 
concretizando, com sua presença e suas atividades, a mudança definibva. 
Vieram, também, homens de pensamento, artistas e escritores. -

E' dêstes que nos ocupamos hoje, procurando, tanto quanto possível, 
sem preocupação de correntes literárias, dar notícias daqueles que trouxe· 
ram sua contribuição para a Nova Capital. Aqui se encontram trabalhand_o, 
quer como intelectuais, quer como funcionários, em favor da consolidaçao 
da Cidade Nova que é, hoje, uma realidade empolgante. 

Se houver alguma omissão de nossa parte, desde já pedimos desculpaS· 
E' que Brasília, apesar de tudo, ainda é um conjunto de ilhas humanas (a: 
super-quadras) sem uma inter-comunicação adequada, que permita os coll 
tatos tão necessários aos intelectuais. 

Nesta tentativa de levantamento da presenca de escritôres em Brasília 
citamos os seguintes: Alphonsus de Guimarães Filho, poeta mineiro, Abelard~ 
Jurema, contista pernambucano; Eurícledes Formiga, poeta paraibano, ~al 
mundo de Brito, romancista; Lauro Rodrigues, poeta gaúcho; Nonato s~va, 
maranhense; Seleneh Medeiros, poetisa baiana; Cristiano Martins, ensa1sW 

1 

mineiro; José Santiago Naud, poeta do Rio Grande do Sul; José Medeír~: 
contista paranaense; João Viana de Oliveira, poeta mineiro; Mauritônio NJtll. 
ra, escritor maranhense; Moacir Paim, contista; Peggy de Abreu Vieira, P0~ 
tisa; Clemente Luz, poeta e escritor para crianças, Nílton Rossi, poeta, 1~11 • 
neiro; Lélio Graça, poeta e tradutor; Nery Filho, poeta piauiense; Amer~~u 
Fernandes de Sousa Neto, contista; Mário Palmério, romancista; D'Ahne1 a 
Victor, escritor; Celso Teixeira Brant, poeta e ensaísta; Rui Carneiro, teW 
trólogo; Benedito Valadares, romancista; Darcy Ribeiro, ensaísta; D. DantaS, 
poetisa; Neiva Moreira, escritor; Cuido Mondin, Milton Campos, Jairo de 
Almeida e França Campos. 

HISTóRIA ANTIGA DE PARÁ DE MINAS - de 1700 a 1859 - Edi· 
ções Mantiqueira - O autor, Dr. Theophilo de Almeida, que é membro do 
Instituto Histórico e Geog1:áfico de Ivlinas G~r~is, ~ala, neste yvro, do CÍ~~ 
de ouro, da Capela e Arrmal do Patafufo, ate a V1la do Para, descreveu 
sua origem e suas conquistas, na luta pelo desenvolvimento. E' um uvrD 
de agradável leitura. 

9 poeta Eurícledes Formiga lançará, por êstes clias, o seu quarto 1~''1:0 
de versos pela editôra "Itatiaia" de Belo Horizonte. Trata-se de um }Ivro 

' ·cn de poemas e sonetos em que o autor se mostra possuidor de uma temab ', 
segura, dada a sua longa experiência na arte poética. O título do livro ~ 
"Pastor de Estrêlas", de conteúdo lírico e trovadoresco, característica 111!1

1 

cante dos poetas nordestinos. 

Tempo de Poesia - Itatiaia-Belo Horizonte - Já está nas livrarias o li· 
vro de Edson Moreira, Tempo de Poesia, que está sendo bem recebido pela 
crítica nacional. O autor enfeixou num volume os mais belos poe111as de 
"Cais de Eternidade" e de "Jogral e a Hosa". Nesse livro o poeta se firnl00 

na literatura brasileira, como um autêntico dominador do verso. Revela 
amadurecimento e maior vivência no seu lirismo contagiante. 

A Rosa e o Plano - As Edições Mantiqueiras prometem para todo o ~ês 
de abril, data do aniversário da Capital Federal, uma coletânea de poeS135 

sôbre Brasília, organizada por Da Costa Santos, com introdução de La1Jl
0 

Rod1:igues, sob o título de "A Rosa e o Plano". 



BRASÍLIA -1961 , 

p 
cida0{ que Brasília, não sendo a primeira 
det~ c e . planejada nem a primeira · capital 
Vocanu~ada por decisão do govêm o, con­
aten' _ tao marcantemente, o interêsse e as 

S Çoes do Brasil e do mundo? 
ua arq "t t serà tu e ura e seu plano urbanístico 

de' o, possívelmente, a resposta. o arrôjo 
Ltll1a ex . A • • 1 I I en

1 
' ' pen encra socw sem para e o 

nossa hi t , . . d , , b , resposta.' s ou a, e v era tam em ser a 

ca~garg uitetura de Brasília coloca-a nw11a 
illostron a à parte, como a única cidade a 
· ar exclus· t · A ll tca l ' ' tvamen e a arte arqwte to-, c o s' 1 . ' . va-se ecu o vmte. Neste sentido, obser-

Vo]u111 lUlla grande liberdade de form as, 
técnic es e espaços, embora determinações 
Cios js tenham sido mantidas. Os edifí ­
ll is tér~ ° Congresso, os palácios, os mi­
Ciais os,. os conjmltos de blocos residên­
ad111'ir , cu~em as e teatros são exemplos 
eonstr~~et s da arte comtemporânea de 

~ ·~ . 

r 1as Br 'li ' silllples as t a e mui to mais do que um 
tetu ra B1:1 0~1um ~nto d~ moderna arqui­
qt1e · : asília e o iniCio de um futuro 
segu .se Vtsualiza claro e definido . É uma 
laç:ã~ a s experiência c:e profu~cla reformu­
toc]0 Octal brastletra. A m1prensa ele 
nistas 0 mundo, arqui te tos fa mosos, urba­
Siàsti renomados manifes taram-se enlu­
tadas catllen te pelas soluções sociais aclo­
teressag ara a cidade e acompanl1am, in­
Ptincí' . os, a magnífica evolução elo 

No pto que norteou sua concepção. 
Plane· cresctmento de Brasília domina o 
cin1e~~nl e,nto e o determinado. Seu cres-

E 0 e rÍh11 ico e constante. 
Brasít gora, ao completar seu segundo ano, 
tre ta, graças à in tegração havida en­
Pov0 ° l pen~amento elos dirigentes e elo 

c a ctclacle, redobra-se ele vivência . 

ANO DA CONSOLIDACÃO 
~ 

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll\1[ 

O entusiasmo e a confiança renasce­
ram e novas realizações, devidas à fe­
cunda e objetiva administração do Pre­
feito Embaixador José Sette Câmara, as­
·inalam mais etapas na afirmação de Bra­
sília, que vive hoje o ano ele sua conso-

lidação. 

PONTOS DE AT RAÇÃO T URíSTICA 

Marco da Cidade - E rigido em 1922, 
por ocasião das comemorações da Inde­
pendência do Bras il, localizado nas pro­
ximidades de Plana! tina . 

E rmida Dom Bosco - Primeira cons­
trução ele alvenaria, erguida em h omena­
<Yem à visão profética de São João Bosco, 
de 1873, sôbre a criação ele Brasília. Lo­
ca1 zacla em Frente ao Palácio ela Alvora­
da, no lado oposto elo lago. 

L ago Paranoá - De cêrca de 80 km 
ele perímeh·o, envolvendo a cidade e 
proporcionando excelentes cond ições para 
a p rática ele esportes náuticos. 

Catetinho - Prim eira construção resi­
dencial em Brasília, hoje tombado pelo 
Serviço ele Patrimônio H istórico. Loéali­
za-se na margem esquerda ela rodovia 
Brasília-Belo H orizonte. 

Barragem do Paranoá - Construída para 
represamento das águas do Ribeirão Pa­
ranoá e formação elo lago elo mesmo 
nome. Produz energia hidroelétrica com 
tmJa potência ele 27.000 HP. 

Cruzeiro de Brasília - Locaüzado no 
ponto mais alto elo E ixo Monumental 

Rezou-se, ai~ , oficialmente a l. a missa 
na nova capttal, a 3 de Maio ele 1957. 

. Catedral - De arrojada concepção e 
ameia em construção. Sua cúpula será re­
ves tida totalm.ente ele vidros "ray ban" 
e os seus 4 smos, que serão movimenta­
elos eletrônicamente, estão sendo fundi­
elos na E spanha, oferecidos q ue foram 
pela Co~ônia espanhola. A sua. cruz 'de 
ferro es ta sendo fundida em. Volta Redon­
da. Ocupa uma área de 3.000 m2. 

Museu de Brasília Localizado na 
Praça cl,os Três Poderes, sintetiza a obra 
de Brastlia e sua História. 

Concha acústica - Situada entre o Iate 
Clube e o Brasília Palace H otel. Capaci­
dade para 5.000 pessoas. 

Parque Zoo-Botânico - Situado no ca­
minho do 1úcleo Bandeirante. Aves e 
animais curiosos . Áreas reservadas para 
todos os tipos ele flora. 

Monumentos - São os seguintes os mo­
numentos principais: "Os Guerreiros" de 
~runo Gio,;·gi, na Praça dos Três Pocl~res; 

As I~r~s , ele Cheschiatti , em frente 
do Palac10 da Alvorada; "Rihno", de Ma­
n a lvlartins, localizado nos jardins elo 
mesmo Palácio; "Cabeça do Presidente 
Kubitschek", n a parede externa do Mu­
seu da Cidade; monun1ento ao Infante 
D om Henrique, fundador da Escola de 
Sagres, ·localizado na zona des tinada às 
E mbaixadas . 

P~·ltaforma rodoviária - A maior cons­
truçao de Brasília, localizada no cruza­
mento do Eixo Rodoviário com o E ixo 
Monumental. Ponto de embarq ue e de-
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sem barque de passageiros das linhas c~r­
banas e interurbanas (ônibus). No 2. 0 

pavimento encontram-se os restaurantes, 
agências bancárias e lojas cliversas; no 
3.0 pavimento, ·as agências ele passagens 
e es tacionamento ele táxis. Ditos pavi­
mentos são ligados por escada rolantes. 

E difícios públicos - Brasíl ia, que apre­
senta uma nova e revolucionária arquite­
tura, conta com muitos edifícios dignos ele 
interêsse, entre os quais podemos incluir 
os seguintes : o Tea tro Nadonal, ainda em 
construção; os Palácios ela Alvorada e elo 
Planalto; os grandes edifícios elo Senado 
e Câmara, com suas duas tôrres de 28 
pavif!lentos, o edifício do Supremo Tri­
bunal Federal, de rara beleza, e ainda 
os blocos ele apartamentos elo Plano Pi­
lôto. 

HOTÉIS 

Dos muitos hotéis existentes em Bra­
sília, três podem se;· incluídos entre os 
ele primeira categoria o Hotel Nac.ional 
e o Brasília Imperial Hotel ambos loca­
lizados no Setoi· Hoteleiro' e contando 
re_spect}va_mente, 96 e 102 apartamento~ 
cl1spomveJs presentemente, e o Brasília 
Palace Hotel, localizado nas proximidades 
elo Palácio ela Alvorada, com 135 apar­
tamentos. 

São os seguintes os preços ela d iária : 

Hotel N acionai, com direito a 1 refeição 
e café pela manhã - solteiro CrS 3.000 00· 
casal, Cr$ 4.500,00. Apartm~;entos ' cl~ 
luxo: Cr$ 5.000,00; casal Cr$ 6.000,00, 
havendo outros apartamentos ele maior 
preço . 

Brasília Imperial Hotel: solt<'l i.ro Cr$ 
2.000,00; casal Cr$ 2.900,00 (café pel~ 
manhã) ... 

Brasília Palace Hotel: solteiro, CrS 
2.000,00; casal CrS 3.000 00 (café pela 
manhã). .. ' 

EMPRÉSAS DE TURISlvfO E VIAGENS 

Entre as emprêsas dedicadas ao ramo, 
podem ser citadas: Alvorada Turismo, 
Brasíli a vVold Tours, Cyclone, I-Iinterland 
Turismo, Excelsior Câmbio e Passa~ens , 
.Eu ropa Sucl America Tours, Gust.ravel 
Brasí lia, ICIB T urismo, Satu rin S/ A., Ipê 
Turismo. · 

TRANSPORTE AÉREO 

É intenso o movimento de aviões em 
Brasília, que está ligada aos Estados 
Un.idos em linl1a direta e a várias cida­
des do país através elas seguintes e111prê­
sas: Cru zeiro do Sul , Lóide Aéreo, Panair, 
Paraense, Varig-Real e Vasp (Nacionais) 
e 1 es trangeira Pan American. 

Foi o seguinte o movimento verificado 
no aeroporto internacional de BrasíUa, no 
mês ele Fevereiro dêste ano: pouso - 740 
aeronaves; clecolarrem - 747 aeronaves. 
Passageiros cl eset~barcados , 1?.503; em­
barcaclos: 11.032; em transito: 5.571. 
Carga desembarcada: 227.332 kg.; em­
barcada, 162.994 kg. ; em u·ânsito, 438.035. 
Correio desembarcado: 3.489 kg.; embar­
cado, 2.645 kg.; em trânsito, 3.494 kg. 

TRANSPORTE RODOVIÁRIO INTE-
RESTADUAL 

I-lá linhas para Belo Horizonte, São 
Paulo, Hio ele Janeiro, Anápolis e Goiânia 
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(e para outros pontos do Estado de Goiás), 
chegando e partindo da Estação Rodoviá­
ria. 

DISTÂNCIA 

São as seguintes as distâncias enh·e 
Brasília e outras cidades, por estradas de 
rodagem, em quilômetros: Belo Horizonte, 
750; Rio ele Janeüo, 1.220; São Paulo, 
1.100; Anápolis 137; Goiânia, 200; Belém, 
2.194. 

TRANSPOHTES HODOVIÃlUOS MUNI­
CIPAIS 

O Serviço é explorado pelos Coletivos 
de Brasília - TCB, com muitas linhas na 
Plano Pilôto e ou tras para o Gama e 
Núcleo Bandeirante (Taguatinga, Sobra­
dinho e ou tras cidades satélites são ser­
viel as por empêsas paticulaes) . 

As pincipais linhas ela TCB, com um 
movimento mensal de odem de 1.250.000 
passageiros e uma renda aproximada de 
Cr$ 25.000.000 00, são as seguintes: 

W-3 JK - Estação Rodoviária, passando 
pela Av. vV-3 Sul a té JK (núcleo ele 
apartamentos ,populares da Asa Sul, co­
nhecido por êsse nome) e vice-versa. 

JK/W3 - Estação Rodoviátia, Eixo Ro­
doviário, Eixo Monumental, Praça dos Três 
Poderes, Palácio ela Alvorada, Brasília 
Palace Hotel e vice-versa. 

Cruzeiro/Rodoviária - Estação Hodo­
viária até o Cruzeiro localizado no ponto 
culminante ele Brasília o E ixo Monumen­
tal , e vice-versa. 

Cru.zeiro/W3 Estação Hodoviária, 
Av. ';1.' -3 Sul até o Cruzeiro e vice-versa. 

Circular/ Asa Norte - Inicio no último 
bloco ela Asa Norte (enu·e os blocos 62 
e 63), Av. W -3 Norte, Av. vV-3 Sul a té 
o fim desta, e vice-versa. 

Norte-Sui/IPASE - Estação Rodoviá­
r ia, Asa Norte (entre os blocos 62 e 63), 
Estação Hocloviária, IPASE (SQ 208), 
Rua ela Igrejinha, rua onde se localiza 
o Banco da Lavoura, Av. vV-3 Sul, Qua­
cb-a 35, Av. W-4 até a SQ 305. 

Aeroporto/Via Velhacap - Estação Ro­
doviária, E ixo Rodoviário Sul, aeroporto 
internacional, aeroporto militar, Velhacap, 
Eixo Rodoviário novamente, até a Esta­
ção Rodoviária. 

Núcleo Bandeirante/ Asa Norte - Asa 
Norte (Blocos 62 e 63), Estação Rocloviá­
t;a, Sul, Velhacap até o Núcleo Bandei­
rante e vice-versa. 

Núcleo Bandeinmte/Hodoviária - Es­
tação Rodoviária, Eixo Hocloviário Sul, 
Velhacap até o Núcleo Bandeil·ante e 
vice-versa. 

Gama - Estação Rodoviária, Eixo Ro­
doviário Sul, rodovia Brasília Belo Ho­
rizonte até o Catetinho, Gama e vice­
-versa. 

Paranoá - A linl1a mais extensa do Dis­
trito Federal: Estação Hodoviária, Eixo 
Rodoviário Sul, Aeroporto militar até a 
Barragem do Paranoá e vice-versa. 

TRANSPORTE FERROVIÁRIO 

Em hora exista projeto para es ten~er da 
linha até Brasília, que deverá es tar liga. a 
até o fim elo corrente ano, a ferrovJn, 
presentemente cbega até a Anápolis. De 
Goiânia há trens diretos para São Paulo. 

POPULAÇÃO 

Segundo es tatí tica publicada pelo 
IBGE, baseado no recenseamento ele se­
tembro ele 1961, naquela época existi 11111 

199.188 pe ·soas em Brasília. 

CLUBES E ASSOCIAÇõES 

Contam-se mais ele 15 no Distrito f~· 
dera!, com mais ele 12.000 sócios. 

5 

principais clubes da cidade são os se; 
gu.intes: Iate Clube, Cota Mil, Jocke) 
Clube, Motonáut.ica, Touril1a Clube, I\O' 
tary Clube, Cine Clube, Clu~J de HegntnS 
Guará e Grêmio Esportivo Brasiliense. 

VEíCULOS 

Até agôs to ·ele 1961 es tavam li cenci a~g~ 
6.878 veículos, inclusiv" cêrca ele 0 

táxis. 

TELEFONES 

Foram instalados já cêrca ele 5.180 te· 
lefones, trabalhando-se presen temente pnrn 
a instalação de outros tantos . 

IMPRENSA 

Conta a capital com a seguinte imprer: 
sa : jornais diários, inclusive o Diário O 1 

cial da União, 2; semanários, l ; infonnW 
dores comerciais, 4; revistas, l. 

HADIOFUSÃO 

Brasília possui 2 es tações de raclioftJ: 
são, inclusive a H.ádio Educadora subof 
d inada ao SIH.E A. 

HADIOTELEVISÃO 

3 f . I d 10'"
1 

es tações · oram já msta a as na J TV 
capital: TV Naciomil, TV Brasília e 
Alvorada . 

CINEMAS 
·e 

E m todo o Distrito Federal conUI 111''0 
5; no Plano Pilôto 2: o Cine Brasília e·eS 
Cine Teatro Cu ltura, ês te com lug'11 

numerados. 

BIBLIOTECAS 

, l ' and0 
Ex.istem 12 em Brastli a, tota JZ' 0 

194.503 volumes, algumas delas ele acess 
ao público. 

EST ABELECilviENTOS BANCÁRIOS 

46 b J.Jlswln-ancos enconu·am-se aqui 
elos, sendo 2 sedes e 44 filiais . 

FIHMAS 

Inscritas na PDF - mais de 4.000 entre 
comerciais e industriais. 

SUPEH. MERCADOS 
eJl' 2 encontram-se em pleno funcionalll 

to e 2 em construção. · 



.~ nova construção na Esplanada dos Mi­
llJStérios, perto do Cono-resso Nacional, é 
0 Prédio do Tribun al d~.., Contas da U nião. 

~e~v building at Plaz~a of Th·ree Po­
<Vcrs, tbe Fede1·al Court oj' Accountancy, 

nem· t!Je Palace of tbe Congress. 

~1tr !'Esplanada des j\!Jinisthes, pres du 
ongn?s National , vient d'être constmit 

l'édifice du Tribunal des Comptes. 

ASSISH:NCIA HOSPITALAH 

.Segundo inform ações do IBGE, em 1960 
existiam no Distrito F ederal 13 es tabele­
CJrnentos, sendo 9 oficiais e 4 particula­
res. O Hospital Distrital do Plano P ilôto, 
eJn_ exercício há bastante tempo, é elos 
rnalnJS bem aparelhados, técnicos e funcio­
na 1ente. 

ENSINo 

Unidades escolares existentes, particula-
;c.. tes· <Jg · ( . .' - . F undação Educacional, 31 ensmo 

Pnn,ário). Ensino Secundário, respectiva­
mente 5 e 4. 

1\SF AL T Ai\tlENTO 

~ De 1957 a 1961 fo ram asfaltados 
~: ~00.000 metros quadrados, o qu e eqw-

p'1 e a uma rodovia de 1.000 quilômetros 
Or 7 de . metros de largura. O Depar~a 1~1 ento 

19
6 
V1~Ção e Obras, neste exercJCJO cl.e 

2.? 2, trá realizar a pavimentação cl~ mm~ 
ho·oo.ooo metros quad~ados . Bras!lm e 

P 
Je a 3. a cidade em area alfaltada do 

a1s. 

OBHAS DE ARTE 

ob Para 1962 está prevista a construção ele 
a tas ele arte (pontes e viadutos) somando 
I! ex tensão de · 7 40 metros lineares, com 

01a largura de 10 metros. · 

1'EUHAPLANAGE M 

rn No período de 1957 a 1961 foram re­
teoviclos 33.500.000 m etros cúbicos ele 

tra . l d ,_ o v j o que eqwva e a quase ez vezes 
1\nt~ un1e do desmonte do Morro ele Santo 
de 0111o, no Rio de Janeiro. O movimento 
8.50 terra em 1962 ,será da , ordem de 
Pia O.ooo metros cubicos, somente no 

110 Pilôto. 

1\pAI\TAlviENTOS 

Foram já construídos 7.000 unidades . 

PRÉDios 

-' Existem · ele 33.000 no Distrito F e-'~era J. mms 

AGUA 

Rêde de abastecimento - Extensão elas 
linh as adutoras - 67.400 m.; Unhas d is­
tribuidoras - 247.000 m. 

ESGôTOS 

Extensão ela rêde: 68.277 m. 

UNIVERSIDADE DE BRASíLIA 

A universidade de Brasília, criac~a ~ela 
Lei ele 15 de dezembro ele 1961, mtetra­
mente planificada e estruturac~a em bases 
flexíveis; abre novas prespe~tiVas a~ en-

. 0 su perior e baseia-se na mtegraçao de 
~~~as modalidades de órgãos: os institutos 
centrais e as Faculdades. , Os pnmeuos 
ministrarão cursos in trodu tonos dP. duas 
séries, dando 0 preparo de base para o 
es tudo nas faculdades, que os alun?s cur­
sarão por três anos, seguindo-se clo1s anos 
ele estudos pos-gracluaclos. . . 

Os institutos permitirão, . amcla: .a for­
mação de um centro umversttano, , no 

I a Convivência dos alunos ele tod as qua , 
1 as disciplinas e mestres ;levotac os ao en-

sino e a pesq uisas, farao da ~ B um 
' leo de renovação e revJtal1zaçao do en-nuc , ] .· , 

sino superior, de acorc o com as eXlgen-
cias tecnológicas de nossa era. 

A UNE localisou-se na Asa Norte do 
Plano Pilôto, numa área de 2.576.532 me­
tros quadrados, à beira do lago,. onde e~­
tarão todos os edifícios elo con1un_to t~m­
versitário. Já em fase de consh·u~au fmal 
enconh·am-se: a) dois , blocos .mter-co­
municáveis, des tinados a Rettona e aos 
serviços administrativos; b) mn bloco 
destinado aos coordenadores d_o~ !nstJtu tos 
e salas ele aul as, c) o aud1:ono, todos 

. da au toria elo arquiteto Alctdes _ Ro?h.a 
Miranda. Farão parte elas. construçoes 1111-

ciais a) um bloco clestmado ao aloJa­
mento dos estudantes; b) tilll bloco des­
tinado ao alojamento elos professare~ e 
c) um terceiro bloco 9ue comport~r~ o 
restaurante, a lavandana e os serv1ços 
aerais. :E:ste último conjunto, de blocos 
~1odulados, está a carga da. OCA. J; Inau-

urações dos conjuntos a?una fara_ parte 
âo programa oficial ele maugura~oes , c~o 
dia 21 de abril ele 1962, li amversano 
ela Capital. 

Nesses conjuntos funcionarão três . cur­
sos-troncos elo ensino universitário e que 
são a) Arquitetura e Urbanismo, b) Di­
reito, Econômia e Administração e c) Le­
tras Brasileiras. 

A nova modalidade do ensino superior 
ela UNB recebeu pleno apôio elos habi­
tantes da capital, evidenciado pela aflu ên­
cia aos exanies vestibulares, também êles 
realizados em bases inteiramente novas 
no país. Mais de mil candidatos inscreve­
ram-se para êsses exames. 

A UNB possuirá, a inda, como parte 
do seu patrimônio 12 super-quadras na 
Asa Norte e tm1a área ele 40 milhões ele 
metros quadrados, localizada entre o Ri­
beirão elo Gama, Ribeirão da Taquara e 
a Estrada Parque, onde se localizarão .o 
InstihJto ele Tecnologia e Pesquisas do 
Cerrado e a E scola de Agro-Peéuária. 

ENSINOS ELEMENT AH E MÉDIO 

Sihwção do ensino até 1960: 

E m fin s ele 1959, a Comissão de Admi­
nistração elo Sistema Educacional de Bra­
sí lia (CASEB), instih1Ícla pelo Ministério 
ela Educação e Culh1ra instalou, em ba­
ses planificadas, o ensino primário e m é­
dio no Distrito Federal. 

Em 1960 funcionaram 28 escolas ele­
mentares, incluindo uma escola parque, 
com cêrca de cinco mil alunos e uma· es­
cola ele nível médio com oitocentos alu­
nos. 

Desenvolvimento do ensino em 1961: 

Neste ano letivo duplicou o número de 
matrículas; cêrca ele 11.500 matrículas 
no ensino elementar e cêrca ele 2.700, no 
médio. 

Previsão para 1962: 

Para 1962 está prevista nova duplica­
ção da população escolar. Serão instala­
elos, ainda ês te mês, os ginásios nohunos 
das cidades satélites ele Gama e Sobra­
dinho. Ampliou-se também a capacidade 
de matrículas das escolas elementares até 
que sejam construídas novas unidades . 
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CARNAVAL EM BRASILIA 

70 

O Carnaval em Brasília foi bastante ~ni· 
mado como bem demonstram as fot05 ' 

Vemos, acima, o Prefeiro Sette Câmara e 
o Primeiro-/Vlinistro Tancredo Ieves. p.o 
lado, a atriz cinematOgráfica R ira flaY· 
wonh. Abaixo, flagrantes dos desfi les de 

Escolas ele Samba ela Nova Capital. 

Cnmivnl in Bmsílin wns g·rently spir~e~: 
as you cem see by the photos. TI; , 
Mnyo1· of t!Je City, AmbassadoT Set•: 
Cmnnrn and t/:Je Prime i\llinister Tall 

credo Neves are seen above. 

Le Camaval de Brasília fut t1·es ani711é, 
comme le p1·ouvent las pbotos. No·a: 
voyons ci-desms le Prefeito Sette Ca7"~ 
1·a et le P1·emie1· Ministre Tanc1·edo Neve· 



ALEGRIA, ESPORTES ... VIDA! 
Ergue-se na mais béla capital do mundo o MINAS BRASíLIA TÊNIS CLUBE. 

No esplendor de Brasíha, levanta-se, 
a~ora, um Clube planejado para propor­
Cionar a verdadeira satisl'ação ele uma vida 
esportiva e social. 

t trepidan te e dinâmica capital , movida 
Pe o trabalho árduo e q uotidiano ele wn 
~ovo que se desenvolve no bravo esfôrço 
~ 0 pioneirismo, exigia mesmo um local per­
eeito c!~ refrigério, onde as preocupações 

cansetras fossem esqu ecidas. 

t• O Clube é, portanto, um verdadeiro mo­
cl:oB ele .s~tisfação para to:Ios os habitantes 
e rasd ~a q ue encontramo nas praças de 5

JlOrtes e na moderna sede social, a ale­
p~"~a e descanso para seus momentos de 
azer. 

0 ~onstruido bem às margens do Paranoá, 
11 _L.'lrnas Brasília Tênis Clube proporcio­
al 'ta maravillJOsos espetáculos esportivos, 

en, elos agradá v eis passeios pelo lago. 

Bra ·']· d • 1 'SI ta po era contar, portanto, com um 
sugar de sol e alegria que virá trazer, ao 
~eu ritmo de desenvolvimento e trabalh o, 
qncantamento e sedução para as famil!as 
d u~ ali l1abitam. Campeões elas várias mo­
s a dacles ele esporte serão formados em 
dUas l quadras e pisci nas, dando à mocicla­
,, e c e Brasília o verdadeiro sentido ele 
lllente sã em corpo são". 

P A. iniciativa arrojada dêsse Clube re-
resenh . , . cl se t ', pms, um reg10 e encanta or pre-

ca11 e ao 2. 0 aniversário ela mais bela e en-
' ntaelora capital elo mundo! 

DIRETORIA DO MINAS BHASfLIA 
Tl!:NIS CLUBE 

Presi J I li K b. c ente c e Honra: Dr. Jusce ·no u 1-

lschek de Oli veira, Dr. Israel Pinl1eiro. 

Presidente: Desembargador Dr. i\llárcio 
Ribeiro. 

Vice Presidente: Deputado Sinval Siquei­
ra. 

Diretores: 
Secretário: Dr. Hélio Vaz ele Melo 
Financeiro: Melchior ele Rezende e Si lva 
Esportivo : Dr. Antônio Honório Pires de 

Oliveira Júnior 
Técnico : Dr. João Lisboa Neto 
Social: Comenchclor Alcides S. Helou 

Conselho D eliberativo 

Presidente: Ministro elson Hungria 
Vice-presidente: Juiz José Fernandes An-

drade 

Conselho Fiscal 

Ministro Saulo Diniz 
Dr. Edgar Magalhães 
Dr. José Madureira Horta 

Distribuidora de quotas para todo ter­
ritório nacional. 

Provende-vendas e empreendimentos de 
imóveis Ltda. 

Av. W-3 Quadra 2 Lotes- 1 A 7 B -Sala 1 
Fone: 2-6566. 

71 



GERCA eliminará um bilhão 
de cafeeiros improdutivos 

A plantação do Café em 1·enque (foto) 
obedece a bases técnicas conentes, qu e o 
G .E.R.C.A. vem djfundindo em seu pla­
no de renovação e recuperação dos ca­
fee iros. 

Coffee plnntation in TOWS foilo'l.vs teclmi­
cal precepts in co·ntmon use, according 
to directions issued by G.E.R.C. A . in its 
ej'fort to ·rene'i.v and 1·ecover coffeet'rees. 

La jJlantation du café en mng obéisse à 
des jYrincipes techniques couumts, sélon 
te plan du G .E.R.C.A. pour rénouveller 
et ·récupe·rm· des caféien. 

No amplo e complexo quadro da 
cafeicultura nacional, apresenta-se 
como problema que reclama solu­
ção urgente, imediata, o bilhão de 
cafeeiros improdutivos que se so­
mam através das várias zonas de 
produção do País. Ess•a solução está 
prevista num vasto plano de erradi­
cação no momento submetido a 
apreciação do Grupo Executivo de 
Racionalização da C a f e i cu I tu­
ra (CERCA). Várias reuniões·, a res­
peito, já se realizaram no plenário 
da Junta Adminish·ativa do IBC, 
sob a presidência do presidente da 
autarquia, Embaixador Sérgio Fra­
zão. 

Concomitantemente, o CERCA 
examina a proposta para a renova­
ção de 125 milhões de cafeeiros, em 
bases rigorosamente técnicas•, no 
prazo de cinco anos. Há ainda ou­
tros projetos e h·abalhos correlatos 
que o CERCA desenvolve, dentro 

do conjunto de suas importantes fi· 
nalidades, evidentemente, do maior 
interêsse para o País. Vejamos al· 
gtms; - o financiamento de áre~s 
de cultura da s•ubsistência, oleogi· 
nosas, pastagens e silvicultura; es· 
tudo de convênios com Estados ca· 
feicultores, objetivando a industria· 
lização de áreas cafeeiras, com for· 
necimento de energia elétrica para 
a criação de algumas indí1strias de 
produtos agro-pecuários obtidos ~a f­
mesma área, bom como, produçao 
de sementes e mudas selecionadas 
que sirvam para substituir o cafezal 
erradicado. Finalmente, na agenda 
do CERCA, inclue-se o estudo do 
estabelecimento de quotas indívÍ· 
duais de produção. 

O IBC desenvolve assim, um pro· 
grama de intensa vitalidade e gran· 
de eficiência tendo em vista dina­
misar a ec~nomia cafeeira, o que 
vale dizer, a economia nacional. 



kastelo 
CHURRASCARIA 

AMBIENTE FINO 

E 

APRAZIVEL 

CHURRASCO 

AUTÊNTICO 

S O 107-RUA DA IGREJINHA 

Modulo 

REVISTA DE 

ARQUITETURA E ARTES VISUAIS . 

AV. RIO BRAN<O, 185- S. o AND.- S/513 
R I O D E J A N E I R O - G B. 



COMI L 
POR MÊS 

COMI L 

COMI L 

ENDER ÊCOS: . 

. 350.000 MAÇÃS E PERAS 

1.000.000 LARANJAS 

1.200 000 BANANAS 

1.200.000 LIMOES 

30 TONELADAS DE MAMÃO 

6 TONELADAS DE ABACATE 

36 TONELADAS DE FRUTAS DIVERSAS 

2 .CÂMARAS FRIGORÍFICAS 

2 ESTUFAS 

5 VEÍCULOS DE ENTREGAS 

É A MAIOR OR<iANIZACÃO DE . 
FRUTAS DO BRASIL CENTRAL 

NO PLANO PILOTO: AV. W 3- QUADRA 11- LOTES 12 E 13 -A 

EM TACiUATINHA: QJ 13-D- SETÔR INDUSTRIAL- LOTE 2 

SÓ VENDE POR ATACADO 



BENDI X 

ITABRÁS 

HOMENAGEIA 

BENDIJ!! 

homenageia seu maior 
revendedor e melhor 
assistência l"écnica em 
Brasília- D. F. 
ITABRAS S/ A COMÉR(IO E REPRESENTAÇÕES 

1961 

CIDADE DE BRASÍLIA- ITABRÁS S/A COMÉCIO E REPRESENTAÇÕES 
CIDADE DE SÃO PAULO - CASA'S PIRANI S/A COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO 
CIDADE DO RIO DE JANEIRO - REI DA VOZ APARELHOS ELÉTRICOS E SONOROS S/A. 
CIDADE DE CURITIBA- PROSDÓCIMO S/A. IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO 

r

. CIDADE DE PÔR TO ALEGRE - IN C OS U L. SI A. IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO 
lNTERIOR SUL DO BRASIL- MEDINA & CIA. LTDA. - ARAOUARA - SÃO PAULO 
NORTE DO BRASIL_ ORGANIZAÇÕES. SILVEIRA ALENCAR S/A- FORTALEZA- CEARÁ 
NORDESTE NO BRASIL - FLORENTINO SILVA TECIDOS S/A- SALVADOR- BAHIA 



ELETRODUTOS 
BICASILIT 

Devido às características próprios do cimento-amianto e aos cuidados com que são fabricados, os Eletrodutos Brosilit são os dutos 

que melhor atendem a todos requisito s exigidos paro a proteção de cabos elétricos, telefônicos, de sinalização, etc. eJll 

qualquer circunstância. Três tipo s são fabricados em dois sistemas de juntos: com junta elástico e com junto rígido, nos diâmetros 

de 50 o 150 mm e 4 metros de comprimento . 

,, '. ' 

ALGUMAS REFERÊNCIAS: Cio. Urbanizadora da Nova Capital da Brosil-NOVACAP 
São Paula Light S. A.- Servicas de Eleiricidode - Companhia Paulista de Força e Luz 
Centrais Elétricos de Minas Gerois -CEMIG - Petróleo Brasileiro S. A.- PETROBRÁS 
Refinaria e Exploração de Petróleo União S. A. - Refin·oria de Petróleo Manguinhos 
Departamento · de Correios e Telégrafos - The Western Telegraph Compony, Limited 
Companhia Siderúrgica Paulista ,COSIPA - Usina Siderúrgica de Minas Gerais S. A. - USIMINAS 
Bombas Weise S. A. :._ Ford Motor do Brasil S. A. - General Motars do Brasil S. A. 
Liquigás do Brasil S. A. - Pfizer Corporo tion do Brasil S. A. - Pneus Goodyeor do Brasil S. A. 
V DO do Brasil Indústria . ~ Comércio de Medidores Ltdo . - Companhia Telefônico Brasileiro 

S.AJ~·TUBOS 
BRASILIT 

remessa 
folheto 

Sede: Ruo Marconi , 131 • 7.0 andor • Te\. 34·4 127 (Rêde interna) • São Paula 
0 

Fábricas: São Paulo - Põrto Alegre - Reci fe - Belo Horizonte - Rio de Jane'r 
Agências: Brasíl ia - São Paulo - Rio de Janeiro - Pôrto Alegre 
Curitiba - Belo Horizonte - Recife - Salvador - Fortaleza - Belém 
Vitória - Goiânia - Blumenou 



(IA. SERVICOS DE ENGENHARIA , 

TUNEIS 
PONTES 

. TERRAPLANAGEM 
GRANDES ESTRUTURAS 

PAVIMENTAÇÃO 

OBRAS EM: 
BRASÍLIA 
BAHIA- GOIÁS 
MINAS GERAIS 
PARANÁ- S. PAULO 
RIO G. DO SUL 

BARRAGENS 

1937 a 1962 
2 5 anos 

ENDEREÇOS: 

AV. NILO PECANHA, 12 • 7. o ANO. TE L. 32-9122 
Rio DE JANEIRO - GB. 

-
A R Q U I T E T O S 

AV. RIO BRANCO, 128 .. 12. 0 S/1203 

R I O DE JANEIRO - GB. 

MÓVEIS E DECORAÇÕES LTDA. 

DECORA NO PRESENTE ... 

BRASÍLIA DO FUTURO 

(ORTINAS- TAPETES- LAMBRIS- VULCAPISO- PROJÉTOS -INSTALAÇÕES 

BRASíLIA- Av. W 3 ·quadra 3 -lotes 5·6 ·:· fone: 2-3708 

SÃO PAULO- AV. DUQUE DE CAXIAS, 150 - Fones: 52-3953 e 52-0862 

77 
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LAVANDERIA @(W00@ . 
[f[)~@ 

AV. W 3-QUADRA 8-LOJAS 1 E 2 
TELEFONE 2·0611 

LAVAGEM A S~CO 
PRESTEZA 
PONTUALIDADE 
ENTREGAS A DOMICILIO 

CAPACIDADE P'ARA 600 TERNOS DIÁRIOS 
LAVAGEM E ESTERELISAÇÃO DE ROUPAS 

DE CAMA E M~SA 
LA VAGEM DE ROUPAS DE OUARTEIS, 
HOSPITAIS, HOTEIS E GRANDES ALOJAMENTOS, 
COM ENTREGAS NO MESMO DIA 

EMPREENDIMENTOS GERAIS DE ENGENHARIA LDA. 
obras 
de 
engenharia 
sanitária 
e 
civil 

MARP 

... 
A SER VIÇO DE BRASIL/A 

EMAPE 

instalações 
e 

montagens 
hidráulicas 

e 
elétricas 

o MAIOR CONJUNTO DE MÁQUINAS DE LAVANDERIA E N G E N H A R I A o E I H s TA L 4 c õ E s L To A. 
DO DISTRITO FEDERAL 

Fornecedora de equipamento 
t e I e f ô n i c o para o Distrito Federal, 
saúda Brasília pela passagem do seu 
2.~ aniversário!' 

Standard Propaganda • Rio 

FABRICA SEMPRE OS MELHORES TELEFONES 



I»_A.I» E: 

:E:XTE::EJSÁ.O 

c::l..e>S :t::i.e>S e c~be>s 

eié-t;:r:i.ce>s l1 A E ·LLI 

A PIRELLI, contando com a 
experiência internacional de 80 

anos e com mais de 30 anos 
de atividades no Brasil, possui as 

maiores e melhores instalações 
. industriais para a fabricação de 

f1os e cabos elétricos, na América do s 1 u. 

A PIREL.LI produz no Brasil qualquer tipo 
de iao cu cabo elétrico, sendo a qualidade do 

material ~ as especificações técnicas rigorosamente 
comprovadas ~adiante testes em laboratórios equipaaos 

para todos os ensaios de cabos elétricos até 220.000 v. 

A MARCA 

EM SEUS EMPREENDIMENTOS, CONTA A PIRELLI COM A VALIOSA 

COLABORAÇÃO DO BANCO NACIONAL DE DESENVOLVI MENTO ECONOMICO. IIIELLI 
É GARANTIA DE QUAl IDADE 
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DISJUNTORES 
AUTOMATICOS 15 KV 

t-ERRAOENS OALVANlZADAS 

CHAVE 
DESLIGADORA UNIPOLAR 

~ w 

CORTA·CrRCUlTO 

LtTMINÂRIA 

CORTA·ClRCUITO DE FORC,A 

b Revista Brasília 

• P~blicação mensal da Divisão de Divulgação 

Diretor: Nonato Silva 

Diretor-Secretário: Eurícledes Formiga 

Dú:etor Comercial: Wilson Bezerra 
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I 
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Redatores: José Leão, América Fernandes, Norton de 
Camargo, Augustus Gribel, Nélio Pinheiro. 

Redação e Administração: Avenida W-3 - Novacap -
Brasília. Fone: - 2-3480 - 2-1944 Ramal 53. 
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Nossa Capa: Congresso Nacional. -.. __ __.; 



No primeir-o plano está o Palácio do 
Congresso com sua importame projeção 
dupla onde funcionam as secretarias dos 
Senhores Senadores e Deputados, tendo 
embaixo as cúpulas do Senado e da Câ­
mara dos Deputados. Ao fundo a Espla­
nada dos Mi nistérios e respectivos edifí­
cios de li nhas modernas. Um pouco além 
a Plataforma Rodoviária também chama­
da Plataforma J\ilon umental. 

In tbe tm·eg1·ound tbe Palace of Con­
g1·ess witb its tall buildings wbere Sena­
tors and Deputies ba've their offices. A 
little belo·w, tbe two domes of Senate 
mzd Deputies Cbamber. To tbe back­
ground tbe Minisw·ial Esplanade witb 
1·es pective buildin gs o f modem conc·ep­
tion. At tbe ext1·eme backg,-ound tbe 
Hig!J.way Platfomz, also called Monu­
mental Platfonn. 

Le Palais du Cong1·és avec deux haut 
édifices oú les Senateun deputés ont 
lewrs offices. Au dessous les deux dômes 
du Senat et de la Cbamb,-e des Deputés. 
Au centre l' Esplanade des MinisteTes ave c 
ses édifications uwdenzes. Au fon'd la 
Platefonne de la Gm·e Routie1·e aussi 
appellée Plate fonne Monumentale. 



SIEMENS 
FORNECE E MONTA 
O EQUIPAMEN TO PARA A PRODUÇ ÃO 
DE ENERGI A ,ELE::c.._RICA 
PARA BRAS/LIA . ·-.. 
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USINA HIÓRELÉTRICA DO PA RANOÁ ~W/!A.J. 
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"'"" ------------- ~~ 
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cn 1 IIP..6.1\!1I= f\1Tn s coMPLETOS 
Senado Federal .S ELETRICAS 
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SIEMENS DO BRASIL - COMPANHIA DE ELETRICIDADE 
REPRESENTANTE E XCLUSI VO DA SIEMENS - HALSKE A.G. E SIEMÇJ--IS - SCHUCKERTWERKE A.G. - ALEMANHA 

RIO DE JANEIRO . - S. PAULO - P. ALEGRE - RECIFE - a: HORIZONTE - CURITIBA - BRASfLIA 


